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Confiicto em Santo Amaro 
O juiz da 2? vara criminal, por sen-

I tença de hontcm, reformou a sua ante-
! tior, que havia pronunciado no art. 303 
IdoCodigo Penal (ferimentos levesi, os 
Iara. Antonio Labordc Auras, Malaquias 

Almas, Emygdio Itranco de Araújo 
I • Silva e José Isidoro Pedroso, accuia-
I dos de haverem, no dia 2 de junho par-
lando, cerca das 9 horas da noite, no 

argo 13 de Maio e na rua José Boni. 
Ifacio, da villa de 'Santo Amaro, por 
|t«eatões políticas, promovido grande 

onflicto. 
Ao terem conhecimento dessa deei-
», o» amigos do sr. Antonio Eaborde 
iraa, que é secretario da Camara Mo-
ípal daqnelU villa, enviaram-lhe rnui-

felicitaçõea. 

t r n t n n r a n t A O C O R V O 
Hoje, rshada á b a i a n a , filet do 

l i r o a o molho picante. — Acceitam-
' miaíao o manda-oo penoão a 

— Valo» para S0 rof<riçSe», 
° —Rna^Aaekieta, 4, antiga do F * 

Oittmrrrú» to $ á í ^aul i 

A contar do dia 1." de N o v e m b r o 
\té 31 de D e z e m b r o do corrente an-
io, os a c t n a e f l assignantes que paga-
-cm, n o e s c r l p t o r i o d e s t a adniiiiiN-
t r a ç ü o , a reforma de sua assiguatura 
correspondente ao anno de 1 9 0 8 , 
t e r R o uni a l m l l i i i o n t o d e c i n c o 
m i l r ó i s na m e s m a , além dc entra-
rem num sor te io de 

DH CONTO DE RÉIS 
p o r mil l ie i ro de assignaturas, haven-
do, pois, tantos prêmios quantos 
f o r e m os mi lhe i ros dc assignantes. 

E s t e sorteio correrá pela pr imeira 
loter ia do E s t a d o dc S . Paulo , que 
ec extrahir 110 m c z dc Jane i ro , ca-
bendo o p r ê m i o dc u m c o n t o d c 
r é i s a cada ass ignante cu ja centena 
d o n u m e r o do rec ibo fôr egual íi 
do grande p r ê m i o daqucl la loteria. 

Ass im, pois, o preço das assigna-
turas d c anno scr;i, dc 1.* dc No-
v e m b r o ate 31 d c D e z e m b r o , o se-
guinte ) 

A P a r a a c a p i t a l . . . 3 o $ o o o 
j ^ P a r a o i n t e r i o r . . . - ' õ . f o o o 

C o n v é m e x p l i c a r q u e o s a s s i -
g n a n t e s do i n t e r i o r q u e a c h a -
r e m m a i s c o m i n o d o p a g a r , n d c -
B n t a d a n i e u t e , s u a s a s s i g n a t u r a s 
i n n u a e s , a o s n o s s o s v i a j a n t e s , 
nfio g o / a r ü o d o a h a H m e n t o d e 
c i n c o m i l r é i s , m a s s e r ã o , c o m o 
Bs o u t r o s , c o n t e m p l a d o s n o s s o r -
t e i o s d e u m c o n t o d e r é i s . 

Estas vantagens s ío cs tabelccula i 
para os ass ignantes actuacs . 

Q u a n t o a o s a s s i g n a n t e s n o v o s 
que pagarem a importat ic ia dc sua 
âssignatura para 1 9 0 8 , adeantada-
mente , por um anno, n e s t e e s c r i 
p t o r i o , a part ir de i \ dc N o -
v e m b r o , n J o tcrüo o desconto dc 
e i n e o «nil r é i s , mas rcccbcrSo o 
Commerrio, g r n t i s , até ao fim do 
corrente anno, c e n t r a r ã o n o s s o r -
t e i o s d e u m c o n t o d e r é i s . O s 
que prefer irem p.igar aos via jantes , 
Dão tento o Commcrcio grátis até 
•ç fim deste anno, m a s torc:ir3n 

r tc nos sorteios . 

* o 
O s assignantes dc anno, quer 

ant igos c o m o novos , que j;l pagaram 
sua assignatura para 1 9 0 8 , d e v e r í o 
substituir , nesta adminis t ração , de 
1". de N o v e m b r o e m deante , os rc . 
c ibos, ora em seu poder, pelos que 
v a m o s e m i t t i r e que lhes darílo d i -
re i to a entrar n o s sorte ios . 

• * 
O s assignantes de seis mezes que, 

J e n t r o do prazo ac ima designado, 
pagarem sua ass ignatura adeantada-
mente , tanto aos nossos viajantes, 
t o m o neste escr iptor io , receberão 
om valioso p r ê m i o que serd o p p o r -
Uinamentc annunciado. 

* 
* * 

N o inter ior do Es tado sâo, actual-
• mente , nossos únicos v ia jantes os 

« e n h o r e s : l : c l i x G u i m a r á c s , r e d a -
ctor desta f o l h a , em serviço n;i 
l inha Paul is ta ; Jú l io Ncubern , 
na M o g y a n a e Bras i l io Leal , na 

rocabana c Ytu . ina . O sr. S a -
c i P o r t o , por obséquio , est.í i n -

ibido de v i s i tar Ibi t inga, Bóa 
ista das Pedras , P i tangueiras , Bar-

ra B o n i t a , Pederne i ras e Barrctos . 
D e c l a r a m o s , o u t r o s i m , que os srs. 

' Alcibiadcs Novaes e D j a l m a de Ma-
I galliücs, desde o dia 2 0 de agosto 

passado, não sâo mais via jantes des-
; t a folha, c o n f o r m e , nessa data, c o m -

m u n i e d m o s aos nossos assignantes e 
ao publico em gera l . 

Â miséria de & Paulo 
N a sessão i m m c d i a t a , mal e n t r a -

ra na camara, p e r g u n t a r a m - m e , c o m 

delicada ironia, se desejava tazer mais 

u m discurso longo. U n s q u e r i a m 

saber quantas horas eu falaria. O u -

t ros , em tom confidencial dc q u e m 

aconselha, av isavam-me de que h a -

via muitos projectos dependentes dc 

discussílo e de v o t a ç i o . Poucos e s -

tavam resolvidos a ouvir -me, p a c i -

e n t e m e n t e . Ia pcrccbcndo, a c a n h a -

do, quasi dcsilludido, que era tido I P t o r > traspassados de c o m p a i x ã o . Mai 

ma promiscuidade que causa horror . 

Ahi , e n v e n e n a n d o - s e n u m a a t m o s -

phera mephi t ica , d o r m e n i h o m e n s 

c m u l h e r e s , velhos e moços , a d u l -

tos e c i ianças . 

O dr. G u i l h e r m e R a w s o n t a m -

bém descreveu os ronveniillos dc Uue-

nos Aires . E n t r e m o s , diz e l lc , 110 

q u a r t o escuro, estrei to , h u m i d o , in-

fecto, onde infelizes passam a sua 

vida, onde d o r m e m , onde s u p p o r -

tam as dores da enfermidade , 

onde os assalta, p r e m a t u r a m e n t e , a 

m o r t e . Sent imo-nos , c l a m a o cscri-

p o r importuno palrador. S i m u l e i 

indilfercnça pelo que via e o u v i a ! 

A these que eu explicava, diffici l e 

complexa , era tratada pela pr imei ra 

vez na camara . Requer ia , por isso, 

u m estudo mais at tento e d e m o r a -

do. Rcstr ingi l -o seria obscurecer e 

a l terar as conclusões a que iria ter, 

para formular um pro jcc to sobre 

habitações populares. L e v a n t e i - m e , 

pois, cora josamente , resignado e 

convicto, para proseguir o m e u dis-

curso, interrompido 11a ul t ima s e s -

s J o . Antes dc falar sobre as habita-

ções collcctivas de S- Paulo, devia 

m o s t r a r aos vereadores, em quadro 

m a l esboçado, o que era habi tação 

collect iva dc gente pobre. T r a t e i de 

relance, se b e m m e lembro , de tacs 

casas em grandes cidade-, d.i Europa . 

Mas a vida da população p o -

bre o u operaria , no velho c o n -

t inente , é mais penosa. Antes que 

m e lembrassem que estavamos no 

intenso, todavia, é o horror que nos 

causa s e m e l h a n t e condição. O tra-

balhador, ainda 11a plenitude de suas 

forças, cont inua R a w s o n , abriga-se, 

com sua famil ia , n u m a dessas casas 

de a luguel . O c c u p a apenas um com-

par t imento h u m i d o . Vac , todos os 

dias, para o t rabalho. V o l t a á noite 

para repousar. Mas, pergunta R a w s o n , 

que s o m n o profundo e r c c o n f o r t a n t e 

poderá ter o pobre o p e r á r i o ? O 

ar q u e el lc aspira envenena- lhe os 

pulmões , o sangue, o cerebro , todos 

os o r g a m s . N o dia seguinte , ao rom-

per dn manhã , levanta- c , sem a i á 

1110, quasi p:ostr . ido pelo repouso 

incomple to d.i noite . M a s tein de 

ir, de novo, para o t rabalho. Des-

a n i m a d o , enfraquecido, busca, ás ve-

zes, e s t i m u l o art i l ic ial n o álcool . A 

m u l h e r quando trabalha fóra dc 

casa, v e m , dc noite , r i r os filhos, que 

deixára , desolados, nervosos , algu-

mas vezes e n f e r m o s . E is a re.il dade 

Diversos fazendeiro* conhecemos nós, 
uns qU'i não tém cènscKUido de seus 
antigos cocnniissariaw as respectivas pres-
tnçõf-s para o neceséur-g custeio de suas 
lavouras, o outros qnoi só sob garantias 
reaes dc liypothccn e penhor agrícola, 
tém conseguido ; e iotn em termos mui 
reduzidos e onerosos. 

Isto é pratico : contra faca de ponta 
não se dão murros, 

Apesar dos que tàjíhitamonte se quei-
xam do cominlssarlo, o /acto í que, se 
não fòra este, peor qeiia a situação j.í 
por demais precaria ido fazendeiro no 
que respeita a provlm^jtos de numerário 
para custeio. 

E ' muito natural qpc o comniissario 
como prestamista d« ^apit ics, ante a 
má perspectiva que ^.mpre te lhe an-
tolha de uma eventualidade qualquer, 
sendo-lhe impraticavrV» até impossível 
conhecer da verdadeira situação do seu 
commlttente etr. suas ç lações para com 
terceiros, ou se retraib não querendo 
arriscar seus capitaea, <u «ó os conceda 
mediante as garantia» reaes e condi-
ções por demais onerfeis para o fazen-
deiro. 

Prestamista, elle prettsa acautellar-se 
pondo-se ao abrigo éia concorrentes 
por timplca caderneta». 

Üe facto : se o aalaifo agrícola foi 
instituído em credito privilegiado com o 
característico de poder estabelecer con-
corrência e pielação aoi demais credo-
res; se uma simploa ctderneta, cujos 
lançamento» ofíerecom 
a simulaç^e», porqut ní»1 podem nunca 
merecer a t i de uma «tr ip la verdadei-
ramente commercial • !'>crupulosa; se 
dita.. <,->di.inetas, por fcrc.a da referida 
lei, alcançam hoje o» fdros de titulo li-
qui'h t crio, que »So Cs únicos liabeis 

para a assignação dc dei dias c servem 
de prova literal, perguntamos :—quem 
se animará a prestar capitães ao fazen-
deiro, para custeio, por simplea conta 
corrente ? 

Tratando-se de fazendeiro, t sediço— 
por ser velho e por demais conhecido— 
que o credito -pessoal não tem cotação. 

Na giria » astucia do capitalista, fa-
zendeiro 1? synonymo de rela/180—para 
não empregarmos termo mais usual c 
corriqueiro. 

Do qu» deixamos exposto se conclue 
que a lei votada o anuo passado pelo 
Congresso Federal, encaixada a martel-
io no texto da legislação vigente que re-
gula a especie, foi mais tit/iu sobrecarga 
atirada ás costas do fa/.endciro, mais 
um entrave em suas relações commer-
ciaes tom o comniissario e mais um élo 
ao pesado grilhão de desventuras, que 
de lia tempos a esta parte lhe amargura 
a vida de produetor. 

Acreditamos na boa intenção que pre-
sidiu á idéa dos congressistas paulistas, 
patrocinando o salário agrícola c elevan-
do-o a titulo /,riiilei/iarlo, mas, como 
das boas intenções—diz o prol0011 ia - l 
e s t i o inferno recamado, ahi ficaram 
ao fazendeiro as graves conseqüências 
de uma lei imprudente, exótica e extra-
vagante. 

E m artigos subsequentes occupar-nos-
emos de outros assumptos interessantes 
á lavoura, dentre os quite- hí,rr!;,r.-.-
em primeiro logar os Hancos de Cus-
teio Rural», que se nos afiguram urna 
méra ficção, sem resultado pratico e 
apreciável como elemento que se propõe 
de auxilio á lavoura. 

27—10—907. 
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o precedeu, ao elevado patriotismo de 
que o mesmo tem dado prova discutindo 
este e outros projectos de elevada im-
portância para o Estado. 

K. exa. declara-se em campo oppo-to 
ao sr. LUÍH Piza, mas julga que serve 
ao Estado dc São Pauio com o mesmo 

C a m a r a 
Compareceram í sessão de hontcm 

36 srs. deputado». 
Foram approvadas, sem debate, a» 

setas das sessões anteriores. 
Passando-se ao expediente são lidos o» 

seguintes papeis : oflicio do sr. secretario 
patriotismo, com o mesmo desinteresse, I d o Interior, pedindo a revogação do ar-

i 
com o menino desejo de acertar que te-
ve o seu colle^a, ma*, pensa que preste 
melhor serviço ao seu Estado com o 
apoio que dá ao projccto do que aquelle 
senador que o impugnou. 

A lei prohibitiva da plantação do ca-
f/- surgiu da reunião de lavradores de 
Ribeirão Preto, o maior centro de pro-
ducçãode café do m indo, e o Con^r^sso 
c.sposando-a não fc/. mais que tradu/.ir 
a vontade da classe agrícola de São 
Paulo, da classe poderosa da lavoura, 

: na qual repousa toda a grandeza, toda 
a riqueza do Estado, porque é dtrlla que 

j o listado tira os recursos para fazer ía-
ce aos grandes serviços a seu cargo, 

| porque é por essa classe que o Estado 
j se apresenta ao mundo civilisado na 
1 vanguarda do progn sso, porque 6 com ; 
ella que o Estado conta nas suas maiores 
necessidades. 

Por esse motivo a classe da lavoura j 
tem autoridade para ser * ouvida, deve 
e tem de ser ouvida nos congressos dos 
representantes do Estado. 

O illustre senador paulista estuda em 

Brasi l , onde o trabalhador acha sem- <\uc s c P o J « verif icar a cada instante , 

pre emprego, atravessei de novo, n u m 

instante, o vasto oceano. Ealava já dc 

B u e n o s Aires, tão prospera c mo-

derna como a nossa capital. A gran-

de cidade argent ina, c o m os seus 

rntwfiiihllov spni'*lliaTitA« ;~ .»>- | 

menos , aos nossos cort iços, servia j 

para dar u m a idéa do que era o 

viver nas habitações collectivas. 

diz R a w s o n . O s que sof lrcm assim 

não são excepções/ 'contam-se por mi-

lhares, por dezenas de mi lhares , nu-

ma cidade que apcaas c o m e ç a a 

desenvolver» . E ' necessário , conc lde 

o cscr in tnr n » n i " ' —- - - - — 

t c m p l a r , como grave perigo para ou 

fundam' nlo • da sociedade, essa m u l -

tidão, dia a dia mais numerosa , de des-

Q u a n d o os vereadores, já i n q u i e t o s S ^ d o s que só v ivem para soffrcr 

e susurrantes, suppuuham que eu 

estava a t e r m i n a r o discurso, ati" 

nuncic i , mal ignamente , que ia fazer 

um estudo comparat ivo dç nossos 

cor t iços c o m os conventilloa de Bue-

Cale i -me , por fim. Depois do q u e 

cit.lra a respeito dos eomentillos, 

era f.icil estudar os nossos cor t i ços . 

Mas eu não estava sat isfe i to . O s ve-

readores haviam de crer q u e o p o -

nos Aires. T r a t a r i a , pr imeiro , destes; der publico não se devia i m p o r t a r 

trataria , depois, daquclles. R e c o n h e -

cesse, a camara, por lim, que este m c -

t h o d o facilitava mais o estudo. N ã o 

esperei , porém, que cila m e apoiasse. 

C o m e c e i logo a falar das habita-

ções collectivas da grande capital . 

O dr. Eduardo W i l d c conta o que 

é o conventillo, onde m o r a m , de 

preferencia, o mendigo , o operário, 

o negociante pubie . U m quarto des-

sas casas t e m , quasi sempre, u m a 

porta para o patco, u m a janel la , 

q u a n d o muito . Esse quarto é d o r -

m i t o r i o do marido, da mulher , dos 

filhos. H' t a m b é m sala dc jantar-

E ' t a m b é m cosinha. E ' t a m b é m dis-

pensa . E ' t a m b é m patco onde b r i n - instituindo, de um modo <ut qtneri», o 
pricileyio do salário agrícola. 

Contra todas as fôrmas e solennida-

com as habitações populares . J u l g a -

vam, d c certo, que eu i m p l o r a v a a 

caridade, e m beneficio de m u l t i d ã o 

innuincravel . Perceb i até u m a ou 

outra allusão vas;a. E r a necessár io 

que eu mostrasse á camara , antes 

de descobrir a c h a g a viva da c a -

pital paulista, o que exig ia o i n t e -

resse da c o m m u n i d a d e . 
A . * " 1 - 1 * 0 G a r c i a , 

PELA LAVOURA 
O H S i l n r l o a g r í c o l a 

Exótica e extravagante foi a lei qu» o 
Congresso Federal votou o anno passado, 

c a m as crianças. E ' t a m b é m l o g a r 

o n d e sc guarda a roupa l impa e a 

roupa suja, onde se recolhe agua , 1 

des iiutrumenlariai; contra todas as fôr-
mas pr< «jjiMr». determinou a referida 
lei que por meio duma simples ca<ler-

onde SC juntam combustíveis , onde I n e / a püdesse o colono ou qualquer outro 

v i v e m o cão c o gato. A h i , á luz dc 

fumarento lampcão , d o r m e m seis ou 

sete pessoas, s e m obscrvancia de 

qualquer regra dc hygieuc . E i s o 

conventillo. 

O dr. S a m u e l C a c h e , illustre me-

dico, numa obra apresentada ao con-

gresso internacional dc hygicne , r e a -

l isado no anno dc 1 9 0 0 , em Par i s , 

descreve, jpor sua vez, os convmUIlos. 

trabalhador agricola apresentar-se em 
juízo, não só para disputar preferencia 
c prelação contra credores — até hypo-
thecarios, como para obter até arresto 
contra os fruetos da safra do anno, em 
poder do fazendeiro. 

Dc modo que o* preceitos contidos no 
Heg. 737, arts, 322 e 323, no interes-e 
de se privilegiar o salário agrícola e as-
segurar ao colono uuia posição jurídica 
melhor que a do p.itrão e dos outros cre-

DR. FRANCISCO DE TGLEOO MALTA 
18^0—Receb» • grau de bacharel em sciencias sotiacs e jurídicas 

pela Faculdade de Direita de S . Paulo Francisco de Toledo. 
Malta. 

Nascido em J tcarehy em 23 de fevereiro de 18S7, filho de José 
Francisco Malta e de d. Edwige» Car .lina Malta, desde menino 
mostrou decidida rocação para os estudos e unia força de vontade 
pouco cotunium nessa edade. Nomeado após a sua formatura promo-
tor publico de Piracicaba, recusou es-.a nomeação seguindo para a 
villa de Araraouam, onde se dedicou á advocacia. Em 1 S»2 foi no-
meado juiz municipal e de orpiiams dos termos reunidos de Arara-
quara e Jabotu-abiU, <• no cumprimento de seus devere» corno magis-
trado teve de tiereirrer todo 0 territorio »ob sua Juii»<licção, chegando 
até o Salto do Avauliandava. 

Não sendo reconduzido no cargo, findo o quatriennio, era l»so, 
auxiliado por ^eu venerando pae, fez--.e lavrador. 

Em 3«''2 lixou residencia na capital. A convite do dr. Américo 
Drasili^nse foi por algum tempo redactor da Opinito Sa<ional- Eleito 
com outros opposleionista» deputado ar, Congresso Paulista, as suas 
habilitações foram aproveitadas, sendo logo, ape\ar de opposicionista, 
eleito para faz-r parle da importante coinmiscão de Fazenda, da 
qual estava arredado por tritervallos muito curtos, e isso com senti-
mento exprev-uuiente manifestado pela Camara. Eleito presidente de 
BSo Paulo O dr. Campo-. Sai ''.-, toi o dr. Malta encarregado pel* op-
posiçáo republicana, de redigir o manifesto em que apoiava incondi-
cionalmente o governo da dr. Prudente de Moraes Barros, que a .a-
bava de realizar a paz no Nio Grande do Sul. 

Keeleito deputado para o triennio iniciado a 7 de abril dc H'iS, 
como nos anuo, anteriores, foi ainda eleito neml.ro da Commissáo 
de Fazenda. Km dezembro de 1899 publicou um interessante trai,adio 
sobre rc nomia social a que deu o tilulo de A crúe e o « u remédio, 
tra 
do 
dicado pó . „ 
cujo car,;o exerceu com extraordinário brilho e rara competencia. 

sc?'.uda ]finirnmo"i« --
s;i actuaimente a lavoura paulista, os 
seus cffeitos, os remédios que a devem 
salvar, e mostra a sua opinião sobre o 
plano valorisador, de um modo claro e 
preciso, e com grande conhecimento do 
asv.impto. O dr. Cândido Rodrigues,que 
é um dos politi os actuacs que mais se 
tem esforçado e trabalhado, já p da tri-
buna quando depi-tado federal, já pela 
imprensa, pela valoiisação do no >so 
principal produeto, continua o seu bri-
lhante discurso Rcuiore interrompido com 
apoiadps da maioria de seus collegas, 
estudando a crise que ora atravessa a 
lavoura, uma lavoura que não definha, 
pois no íini de dez annos de crise apre-
senta uma producção duas vezes maior 
do que se esperava. 

Diz o nobre senador que é perfeita-
mente gratuita e sem base a affir-
mativa de que a entrada do governo no 
mercado, retirando da offerta mun luil 
a enorme somma de oito milhões de 
saccas de café, não tem produzido re-

tigo 2? Í 2" da lei n. 1087, de 2 do cor-
rente, quanto á disposição que transfe-
riu a escola mixta da estação <Carlo« 
GomesH para a estação do «Tar ' • 
em Campinas; otricio da Cam 
nicipal de Santa Isabel peditid 
do pagamento de meias custas 
da Camara Municipal dc Tati 
dindo a creação de uma esi 
ta no bairro dos «Itraulios», 
inunicipio; oflicio da Camara J 
de Pedras, pedindo a creação 
districto de paz na povoaçáo 
quara, daquelle município ; o 
mesma municipalidade pedi nó 
para a creação dc uma cadéa 
cidade;, além de vários parecere 
dacção dc projectos. 

O dr. Antonio Mercado fez 
logio do sr. dr. Arlindo Guerra 
tro do Tribunal de Justiça, hoi 
jecido, requerendo que fosse lan 
acta um voto de pe-,ar pelo fal 
to do integro magistrado. 

Esse requerimento foi unanii 
approvado. 

Passando-se á ordem do dia f 
- • .... —. o joojcCIO 
rindo para a Villa de Pereira 
masculina do bairro do Chimb-
vertendo em mixta a escola femi 
mesmo bairro. 

Entra em 3* discussão o proje 
audo, conv.-rtendo e transferin. 
ias em varias localidades r'o li 

Sobre este projecto falaram 
Toão Sampaiç, Victor Avrosa, 
Guilherme e João Martins, just 
varias emendas ao mesino proje 

O sr. Freitas Valle, em nome d 
missão de Instrucção Publica 
acceitar as emendas offerecidas 
tica ligeirameute outras emen 
projecto, 

Foi approvado o projccto coi 
as emendas. 

E ' em seguida anuunciada a d 
do projecto dispondo sobre as fe 
renses. 

Justifi am emendas os srs. Joi 
tius e Pereira de Queiroz. 

A emenda do primeiro depi 
para que sejam as ferias ext 

Terminada a'discussão o sr . Joi 
paio requerei! que o projecto 
emendas fosse i Coniml-são de 
O seu requerimento foi approva 
vantou-se a sessão. 

I c 

Vida portugui 

sobre ec nomia social a que deu o titulo <:e A. e m e e o •••» r c i r a i » . 
trabalho que foi geralmente acceito e muito e ogiado. Com a elei»ao 
do dr. Hodrigues Alves á presidência do Estudo, f,.i o dr. Malta in-
dicado pira ocrupar o logar d« secretario do» Negocio- da 1- azenda, 

Q u e m penetra nessas 

col lect ivas, diz ellc, tem u m a 

dolorosa impressão, que jamais se 

apagará. Nada é tão i m m u n d o , tão 

repugnante c o m o esse quadro de 

pobreza, dc sordidez. N u m c o m p a r -

t i m e n t o , cur to e estrei to, sem ar, 

sem luz, v ô m - s e objectos ve lhos , 

fét idos ; v i m - s e panellas, pratos c o m 

restos dc comida ; v i m - s e roupas ; 

v i m - s e , pelo c h i o , escarros. A h i 

v i v e m muitas pessoas, no m e i o 

N a s C a m a r a s 
B i - n n d o 

Quinxc srs. sen adore» estiveram pre-
sentes á sessão de hontem. 

No expediente são lidos um oflicio da 
Camara Municipal de Itapecerica offere-
cendo um traçado provi»orlopara o territo-
rio do districto de paz de Bella Vista do 

dores em concorrência, foram de afoga-1 Juquiá, de que trata o projecto n . ° 2, 
dilho precipitados e destruídos, para gau- deste anno, e um outro oflicio trans-
dio dos que costumam julgar o fazen- mittindo informações prestadas pe'a Ca-

habitações j deiro sempre apto e apparelhado p.ira os ' mara Municipal do Salto de Ytú sobre 
actos de má fé e relapso no cumprimen 
to de suas obrigações e contratos. 

E ' preciso nota:*.e ainda que os con-
gressistas paulistas, a quem cabe a pa-
ternidade da supra citada lei, foram por 
demais ofTiciosos, tomando a si esponta-
neamente o patrocínio do salário privile-
giado, porque, nem alguém lhes fez a 
encommeuda, nem necessidade alguma 
exigia uma tão exótica e extravagante 
legislação. 

Mas a nós, os fazendeiros, não é pro-
priamente casa lei, officiosa e extrava 
gante, que nos causa apprehensáo ; o 
mal que ella em auaa conseqnenciaa es-
t i produzindo, 4 o qno nos aterra, peloo 

d c gatos, de c ies , dc gallinhas, n u - grave» prejaizos que vac a c a m t a a d o . 

recurso interp- sto ao Sen» lo por L 
Teixeira da Fonseca Sobrinho. 

O sr. dr. Ro Irigo Ueite justifica a 
ausência do sr. dr. Almeida Nogueira. 

Passando-«e A ord--m do dia, são ap-
prorados, em discussão única, o parecer 
da Commissão de Estit ist ica, opinando 
pelo ind -ferimento da pet ç i o em que os 
c idadãjs João Kodngu-J» de C. m i - o, 
Abílio Soares e Manuel de Freitas Pa-
ranhos solicitam a concessão de ama 
estrada de ferro de Itapetininga a Ca-
nanéa, e pelo archivaiaento dos papeis, 
e em 2? discussão o projecto n. 33, de 
1907, da Camara, mudando o nome do 
annic ipio e comarca de Santa Ri ta do 
P a n J s o para o de Igarapava 

Continuando a 2? discussão adiada, 
do projecto n. 29, deste anno, da Ca-
mara, declarando continuar em vigor o 
imposto sabre as terras occupadas por 
r.o as piam»,"es de café, com as emen-
das apr sentadas, vem á tribuna o sr. 
dr. I.uis Piza, que combate demorada, 
mente o prí jeclo, julgando-o incor ati 
tucional, e addu/.indo nesse sentido no. 
vos argumentos aos que já tém sido 
expendidos pelos seus collegas que o an-
tecederam na tribuna da Camara e do 
Senado, 

S . exa. faia longamente nesse senti-
do estudando com grande alcance de 
vista vários pontos do projecto que a-a-
ca, terminando por pedir a aua rejeição 
pelo Senado. 

Em defesa do projecto vem em se-
guida á tribuna o sr. dr. Cândido Ro-
drigues. 

{> i lustre «enador e honrado membro 
da C mm.ssão de Industria e Commer-
cio, c meça dizendo que a soa presença 
na tribuna do Senado, em hora tão 
adean'ada, e além disso adoentado como 
ainda se acha, impôs» bilitam-no de ex-
tender-se sobre o magno aasumpto de 
qne se occupa o projecto. 

S . exa. o fas , em at tençio á estima 
e consideração qne tributa ao orador que 

sultado. 
O prero do café lino, do eafé typ-j 4, aos funccionarios do Tribunal c 

de 4$2'J0 por 10 kilos, ou íi$309 por ar- ; tiça. 
„ . v _ .. . . . . . . oc meia- : As outras emendas supprimem 
dc dssta quantia, se o governo não ti- ^ rias collectivas licando as lériü-
vesse entrado no mercado. j lares. 

O orador está certo de que todo o Es- Em seguida falou sobre o [ 
tado faz justiça aos esforços do governo, apoiando-o, o sr. Azevedo Marq 
porque elle fez o que'era humanamente 
posaive!, deu o maior exemplo de ener-
gia e de amor á nos,a terra, e não pô-
de ser o orador e seus collegas os re-
presentantes de um Estado, eminente-
mente cafeeiro, que-atirem a primeira 
pedra n-iquelle que empenhou todos os 
seus esforços para minorar a situação 
afrticti a em que se achava a cla.se 
produetora ao Estado. 

8 . s. estuda ainda brilhantem-nte, 
ponto por ponto, o discurso do seu col- ' Lisboa, 7 de o 
lega sr. Luia Piza. , Q u j z a e x m a r e d a C Ç Í [ o t 

Diz que es seus collegas que atacaram I . . 
1 , merno dc Sun Fado i n c u m b i r 

o projecto, mostraram se receiosos oe 
, - A „i „. , honra de t ransmit t i r ao« seu 

que com a prohibiçao de novas pí.in'a- ; 
ç.-es, s . Paulo púd-sse perder a posi- ^ roaoB lcitoros os acontecimen 
Ção dc supremacia qne Um na prodttc- «onsadon»®» do m e u paiz. 
çSo mundial do café. S . exa. pensa, ao E m b o r a reconhecendo a n 
contrario, q r e a proliii ição da lei é , o oonripetencia, não poderia dec 
mo que a alta de um grande exercito ' honrosa missão, que, por m 
que se preparasse p ; ' r a u comba*.e, atiin ! t j t u [ ( J ) üuonjeia 013 meu» S 
de refazer as suas forças, abastecendo ! ^ 
os seus armazéns, disciplinando os seus! 
soldados para, o . * t^r 
recursos, emprehender a batalha plane- j 
jada. 

Depois de outras brilhantes conside- j 
ray"es sobre o assumpto, o illustre se-
nador paulista termina a sua brilhant • . 
peça oratoria dizendo que o sr. Luis 
Piza é como elle proteccionista. Mas, 
diz o orador, aquelle senador entende o 
proteccionismo não de um modo tão . irec-
to como elle o ent-nde para as ircum 
atancias actuacs. E assim conclue « E 
possível que em circumstancias normaes 
da vida do Estado eu estivesse ao lado 
de s. exa. no modo de solução da crise. 
Porém, na situação antrinaiissima em 
que se viu collocido o Estado de S . 
Paulo, o poder publico não tinha outro m j n n a 
remédio senão agir como agiu e o fez | ciai nfní -apeiro de q u a n t o 
com a mai r somma de patriotismo, em Portugal digno de Hrr c 
com o maior desinteresse e com a maior 
energia, que só devem merecer do Es-
tado de São Paulo os applausos de que 
se tem tornado credor o seu governo. 

O dr. C ândido Rodrigues foi muito 
cum; i mentado e fe.icitado ao terminar 
o seu bello discurso. 

E m seguida o sr. dr. Herculano de 
Freitas, cm nome das commRsões que 
estudaram o pr< jecto, declara que elías 
não po lem acceitar as emendas offere-
cidas ao me-nv pelo sr. Almeida No-
gueira, na sessão anterior. 

Como portuguez e patriota, 
PÇttO Uia\u r.ynr.j.Qtt^í.fi fl O tí 
amo o Brasi l como o prolon 
da minha ra.;a, e sinto orRt 
reconhecer no caracter altivi 
roso da moderna gerarão 
um bri lhante avatar da ve 
portupueza, que ha cinco se 
clieu o mundo eom o espiei 
neus feito? e a fatna do p 
Assim, tudo quanto «o rofi 
grandw povo encontra eu» 
m o em todos o«. meus com 
um interesse affectuoso e t 
do. Por outro lado e, sem 
falsear a verdade, eu ser»:i 

lia humildade, não só 

ou archivado, m a s t a m b é m 
voz das muitas sympathias 

M U S A V A R I A 
O ini|.«rs-lo 

ds lll-iniinhs 
pr—"nljw.áo <1 
Openl H-ftl 
m*n'Jou eh<m 
Canino, entre.' 
Irisixnlsn o 
roí 's Prnssi» 

Guilherme, o Kaifr, celebre 
Por tantos feitos de original id 

Posto a votos o projecto é-a ,provado A i n ( U a s ; Q r a p r 4 l i c a ruido 
e são rejeitadas as emendas apresenta- K 4 s t J O i q u e m e r e c e u putlicidar 
das. 

Entra depois em 3? discussão o pro-
jecto creando a c .marca de Ribeiráozi- | 
nbo. 

O sr. Ignacio Uchôa faz a apologia 
do mesmo, terminando por just i f icar ' 
uma emenda mudando o nome da nova 
romsrr.a para o de Taguari t inga. 

A emenda t approvada com o proje-
cto, indo o mesmo á commissão de re-
dacção. 

A sessão levantou-se ás 3 hora» e 15 
minutos. 

Foi um acto sincero, ou de v» 
de Ribeiráozi- j , j b r a - u m Proceder t io gen 

Ao grande artista original, mi 
Pouco importa saber toda a v r 

1 

iatot Do excelso Tuiano (diz a bi»«o> 
Carlos uuinto o pincel, bl 
Apanbára, «soltando a aua 

Pondo de parte aa regra» de etiqueta, 
Guilherme mostra a toda oqarilo ( M l 
qu» » Arts fcoors. |»» lona» Mi» 

I W M » 

T 
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O CAFE 
mt*CADO t>* SAJTtM. R « 

Torntram-M eonhertÍM as venda» <'« 30. C07 
• w » . 

•ur, 4(200 para o Ijpo 4. 
Marcado, cainol. . . 
Entradas hol», 60 (>14 ,aepa«; dííno I*. oo me* 

LIOS 59; dflsda »•• d* Jolhu, s «5 707; iluck.... 
a.03'J 6»1: media. 40 5S3. 

- E m «uai data do anua paliado: 
Entrada. ..c.ta .lata, M 8i)9 ;açea,; deid» l . 

do ma», l.8»< 010; doTde r . <K- Julho, • 1«0 038; 
«lufk. I.12Í.2J0; vendas, 8S.1S7; base. U000. 

CAF1T BAt.DKADO—Foram fiaMeada. liontom. 
rom destino a cata cldad» «0.259 laçou, «endo: 
»ii.67í III FautUU; 8.164 na Sorocubana: 41« 
Ml O»mpo Limpo: 12H» no firas u t> 7M no Par, 
c fe. i'aulo. 

PAUTA RBHAKAL: -Catóbom, 440 rél». 
Taxa otOclal para a cobrança da a IraucM poi 

•acra pnm o dia 80 t 
bobru 1'ariSt tiio. 

C o m p a n h i a B e » t a t » c l o r » 
d * H a n l o i 

A( Tendas de eal<> a termo, reglitadaa hontíta, 
em B:into», iDram de 000 saocaa, a sabor: 

ha base do typo n. 4, 2».000 «acras. 
Cotai-̂ ea do fecbsmeuto : 
Novembro. lt«0i a 4«»28: r«*emí>ro, If»50 a 

41340; 'ail-lro, «HkO a 4(438; Fevereiro, «»<'•* 
• 4f'80. 

Na baao do tfpo 11. T, - aaeCM. 
Colavüc. do lecbamemoi . . . . . 
Novembro, II* 80 » »t500: n^ombro. 8fl"i0 

a 8(600: Janeiro, S$4J0 * 8(600: Fevereiro. 
If450 a 31800 

MERCADO DO RIO DE JANEIRO - Entradas. 
18 -Jti Eitccas. Embuicaiias, a 3 7. 

Mercmt», frouxo. 
—Vapores entrados t ^ 
Do Norte Nile 1 Anlir.il lína Itn. 
Do òul não consta. 

M e r c a d o * e s t r a n g e i r o * 
Fccbnmciito do dia -J8t 

Barre : inalterado. 
De/.embro, 4J 1:4 e Maio, 40 t[4. 
Vendai- 18.000. 

Bamljiirao: inalterado. 
De-embro. e Ma o, $: lp. 
Vendai 16.000 

Keiit York 6 a 10 «Ir baixa. 
Colunei: Pe/embro, 6.08 Mafo, 5,51, 
Ven cia.-. 14.000. 
JDf -poiii vel: inaltcndo. 6 114. 
Abertura do dia 2* : 

Havre I [4 de baixa. 
Der ombro, I» 112 e Maio. 4" tf!. 
Anterior: 
Me/embro, 10 8[4 e Maio, 40 E:4. 

Bamlmrcn: — lr4 rie baixa paretal. 
De/eiubro, iU ,1|4 e Mo!» 13 
Anterior: 
Dezembro. 32 e Mar?o, $2 1[3. 

Ken York 6 !e baixa. 
Ao melo dia: 

Hamburgo: — f i roe ratla'paivial. 
H*w York, f cotação: 5 de alta 

finnto* 
flwr,)»ttftrm em Snnlpt, para oseeirntntei ÍTPOS 

da Jl.ils.i fie Nen York : 
Typoa 4, 4(400; 4, 4(200; li. 4f0)J; 0. S(S»; 

T, 8(4(10; «, "(1 CO; ». 2(«0O. 
( lei* superior do euininlaaari j, 4(tJJ. 

dese jos do m o u paiz a respeito do 
Brnsil , que cont inúa sendo n m a i s 
fu lgurante apotheo.-e ao seu passado, 
a m a i s bella compunsação ao seu pre" 
•ente e o m e l h o r oxeraplo para o seu 
futuro . 

Subordinadas ao titulo de Vida 

Dali! a moiueutos, Pedro L,oj)cs appio-
xliuava-üe. 

A antorltlade pediu-lho então que a 
levasse ao seu aposento, j» >is tlulia a 
dizer lhe algumas palavras em parti-
cular. 

t 'ma vei uo aposento, o dr, João 
Monteiro procedeu a liffelra busca, en-
contrando dentro de ittna valis' uma pc 
qneua macliina niekelada, de forma cy-

! lindiica, a qual foi arrebatada por I«o-
pe» na occasião em que a autoridade 
preteudia exmminal-a. 

Os agentes seguraram então o falsa-
do, etTectuaudo a sua prisão. 

Conduzido ao posto de S inta Ephige-
nia, alii, Lopes, ligeiramente interro-
gado, respondeu ao dr. Aseauio que a 
niacliina apprelicndida pelo dr. João 
Monteiro aestiuava-se á fabricação de 
pastilhas de chocolate, razão por que a 
comprara em Chicago por 103 dollars. 

Heiiois dessa declaração, Lopes fe" 
recolhido ao xadrez incomiuunicavel, 

Essa diligencia terminou ao meio dia 
e depois de uma seguuda e rigorosa bus-
ca no aposento de 1'edro Lopes, dada 
pelo dr. João Monteiro, ú-, 4 horas 
tarde, esta autoridades encontrou div 

velocidade que desenvolvia a laucha Fi-
guro. propriedade da Light .virou um liote 
que vinha em sua dir.-cjao e tripulado 
pelos trabalhadores da doca n . 2 das 
Obras do Porto, Albiuo Soares, Vasco 
Augusto e Antônio Rozendo Pereira, pc 
recendo t xlos afogados. 

Vários companheiros tentaram salral-
os, nada conseguindo, porém. 

1 » T l i e a t r o M l l l l l c i p . l l 
KM), 2'1 — Chegou aqui o sr . Eliseu 

Viseonti traSendo o panno de liocca pa-
ra o Theatro Municipal e que breve-
mente será exposto ao publico. 

U e M i a t r e c m u n i b o n d e 
k i t ) , 24—Falleceu a menina .To-ephi-

na d i Rosa Teixeira victima hontem do 
de astre ue um boude ua rua do Acre. 

O l A c r e i 
R I O , 21—ProceJeutc de Nova-Yor.t 

entrou hoje neste porto o paquete Acre, 
do Lloyd Brasileiro. 

Pcnuuta rejeitada 
RIO, 29—O director da Ke,'artif3o 

(íeral dos Correio* entendeu que a pro-
posta do correio inglês por intermedie 

' do belga para uma permuta de vales 
postaes, não devo ser ncceita, ponjuanto 
não offerece vantagens e afasta-se das 
ba»es estabelecidas na Convenção Pos-
tal reunida em Roma. 

A proposta ingle;a, além disso, traz 
, , a i uma grande morosidade de serviço e 

I um atigmento de 3;+ por ceat- n i taxa 
? r " | exibida pelas naç'es que firmaram a 

membros da Acadtuiia Brasileira de 
Letras 

O c r i m e d o I * a ( | u e t i i 
KIO, 2'J—Continua ainda, no Tri-

bunal do Jury . o julgamento do assas-
sinato do Paqueta. 

Parece que ty fH^ão d» jury pruloo-
gar ae-i até á nacTriigada. 

E X T B B I O B 

C a r t a a l l o o H c v e l t 
L O N D R E S , p — O rei Eduardo V I I 

enviou ao presidente Roosevelt uma car-
ta autograplia felicitando-o pelo seu au-
uivcr .itio natalicio. 

O s a l u y u e i n d e c a a a e 
ROMA, 29—Telegrapliaai de Oenova [ 

que foi orgaaisada uma cutuuiisaào de 

Retirou-se desta redacção, para dedi-
car-ac a outro mister, o ar. Álvaro l'or-
tugal, que durante algum tempo exer-
ceu com intelligencia, acti.idade e zelo , 
o lugar de repórter. 

Alfredo Carneiro e Cluilherine Hollaud, 
prlb.iciro o segundo suppluites de dele-
gado do Itujuby, jniinicipio de JJoa Vis-
Üa das 1,'edras; à i ivc .ue da Veiga, para 

A H n d d r <!:» M u l h e r . K ' In* 
fullÍTel nas molisliaa das seulioras. 

+ 

Por motivo do fallecimento do dr. 
Arlindo Ernesto Ferreira Guerra, não 
haverá hoje sessão da Camara Civil, da 
qual fazia parte, e r o edifício do Tribu-
nal de Justiça ficará içada a bandeira 'ia-
cional eni funeral durante oito dias. 

* 

O sr. secretario da Fazenda vae ex-
pedir as necossarlas providencias para 
que seja levantado o embargo oppoato 

inquilinos afim de dirigir a agitação | pela Cnmara Municipal de Sanfa Cruz 
popular contra os proprietários de casas, | do Rio Pardo í s obras do abaatecimen-
que cada vez maia augmeutum o preço já ; to de água á estação da Ilha Grande, 
muito elevado dos alugueis. ' n o prolongamento a Tibngy, da estrads. 

l » a u » u r a y & < > l a p i d e j Sorocabana. 
ROMA, 29—Foi hoje inaugurada em , 4 

ptimuiro 
poraiiga. 

l^tpplcuU'. dc delegado üc Ita-

A Camara de S.Jos/- dos Campos vae 
firmar o contracto com o engenheiro j 
Valiadão de Freitas ;iara a conclusão 
• Io abastecirneuto de agtta. 

sos cadinhos, balanças, pedaços de me-1 Convenção de Roma. 
taes, ácidos e outros accessorios, junta- C o n g r e s s o f e d e r a l 
mente com muitas moeda» falsas dei RIO. 29 - s rnado : Na hora do ex-

pediente foi lida uma mensagem do pre-
prata e ouio. ! sidente da Republica em que dava parte 

A engenhosa macliina, cuja photo- d a n o m e a ç 5 o d o dr. Pedro Le-sa par.t 
grapliia daremos amanhã, tem no inte- ministro do Supremo Ti ibunal l''ede-
rior duas matrizes ode allumiuium q u e ; r a l . 
imnrimein de uma só vez as duas faces I ^ impi unem uc uma S' jectos aeguiutes, codíUute» da ordem 
da libra sterlina ou dc outra qua.quer i Jj^ . 
moeda similar. proposição da Camara dos Deputados, 

Pedro Lopes foi electricUta da casa autorisando o pres .'ente da Republica 
Gulnle e ha pouco mais de um m e z d e i . U abrir ao Ministério da Just iça e Ne-

' . . . igocio I menores o credito de 10:4. l)jJ»o''. -
xou de residir no bairro de Sant Anna." i I o supplementar á verba tS* 
proxinio a esta capital. ' e 9:711$191, supplementar á 

O dr. 
do dr. «embro de !'H)6, para 

Sauterenzio a lapide coiuuiemorativa á 
memória do grande poeta inglez Shel-

j 'ey-
I m p r e s N â e a s o h r c a A n i c r i -

c a Latina 
NO V A - Y O R K , -9—O jornal ,S»«. no-

ticiando a chegaiia de mr. Shephcbd dc 
-ua recente vlyjyi l aos paizes da Ame-
rica d I Sul . prometteu publicar breve- colar de Jacarchy, d. Elmira Catão, 
meute as impressões do illusire proles-
sor. 

T r o c a d e r e t r a t o » 
P A R I U , 2'J—A Wuilrnlion de Par is e 

A melhor A « * u a I n e l e z a , 
de Libero, na Casa Baruel. 

ECOS S O S MUNICÍPIOS 
C i i | i i v u i ' y 

(Do eormpondtntr, cm üi}' 
Seguiu hoje para 8 . Him.ío, afim dc t. 

mar jios.se do cargo de vigário daqnella 
parocliia, o virtuoso jiadre Manuel Jo.^í / 
Marques. No estreito espaço de u:;.,* 

•Jf I correspondência, não podemos dizer qirjf. 
A thesouraria das loteria» de S . P a u - ! foram os relevantes serviços por , 

Io recolheu lioutcui ao TIie.soíiro do Es- . prestados a esta terra, 
tado a quaulia de 2:27. i >00, coircsjion- O seu nome jamais será esquecido p t . 
deute ao imiiosto da loteria Op 10 coutos los cipivaryanos. 
a extrahir-se hoje. . I A " I , a , l r ' - Marques se deve a recons 

V [ trucção da nossa egreja ntalrlz, que 
T | tava em ruinas ; a elle se deve a eí'« 

O sr. Roberto Schtnockel, domiclltiado ctividade rio abastecimento d'agtid , , 
em Bebedouro, inventou uma marlrjna t a (.j,|;lfie c a cllc, finalmente, a t 0 , i s 
de beneficiar arroz, que 6 um primor ! tn ic .ão das redes de exjyottos, aew 

Koi nomeada 
para substituir 

d. Kranciaca Nogueira 
adjunta do grupo'es-

Ksscs machlnlsmos, solidatnentc rons 
truidos, são muito simples, cccupando 
espaço insignificante, e o arroz produ-
zido i4 cginil ao beneficiado na Europa. 

Além dessas vantagens, o preço das 
machinas é Inferior ao das conhecidas 
até hoje em cerca dc 50 " ( U . 

* 
A Repartição de Águas e Exgottos 

vae organisar um projecto e o rcs|jccti-
vo orçamento para a depuração uo af-
11 ílente <lc exgottos em beneficio dü liy-
gieue e saneamento da capital. 

M i b à n I n f a u t i l — N o banho 
crianças. 

das 

o J.o'.,<laHi' iger de Berlim trocaram por 
Vi/, uni telegramma de Lisboa para a 

(tii:rla de Noticias que jior ocea-ião da 
ueio da phototàegrapltia,processo e»«e de 

Invenção <lo ptofessor Korp, os retratos 
s discussões dos do presidente Tallière» e do « m p e r a ^ ^ , l l t l ma v i s i ta do conselheiroCanielo Lam-

' " " Guilherme. v-
O t l i r o u o e m A i ^ p u t a 

P A R I S , 29 — Coiumimicam lelegratu-1 
mas vindos de Casa li iauca que está satisfaçao com que vae emprehender a 

| preia ao Paço, oude foi recebido por el-
rei, manifestou sua majestade a viva 

Ao Banco Commerciale Italo-Brasilla-
uo foi lioutem pago, pelos ara. Rubcn 
Guimarães A Comp., únicos represen-
tantes das loterias da Capital Federal, 
o bilhete inteiro n. 44311, premiado c m 
50 contos, da loteria extraliida em 2o 
do corrente. 

sBoro Boracica» cura queimaduras. 

Foi aol.citado tio sr. ministro da Fa-
zenda o restabelecimento completo da 

immine.ite um encontro entre as tropas sua primeira viagem ao Brasil e mos-, isenção de direitos para os inatcriac» 

berba lõí 
I do sultão Ad-e.-A2iz e as de seu irmão 

Mttley-Hafid, pretendente ao tlirono 

João Monteiro, que serviu ues- j do art. 27 da lei n. 1.617. de 30 de | d» pretendente acham-se 
ta diligencia por uma portaria 
Ascanio Cerquera, abriu rlgoro-o 

facto delictuoso. 

in-
fecte 

u 
S e r T i ^ o p s p o i l a l 

p a r a o " f o m m o r c i o t lc S R o P . t n l o " 

e : para occor.cr ao — d t» m ,lh:is do Mogador, em 
^ S T l S S T W S S ; cujo 'l-orto estio fundeados ,loU navios 

da esquadra fntuceza. 
,., . i l u d a s medidas extraordi-

nária» com o Ii,n de protegei os extran-
geiros que ali residem. 

T e n l a t i b - a d e l i o t n i c i d l o 
P E T E R S B I f R a o , ? ? — u m desconhe-

cido tentou liqjc assassinar o director da 
prisão de Viborg, o coronel Begol í , dia-
paran.lo-lhc u a tiro de revólver á quei-
ma roupa. 1 

O direcíor (h prisão de Viborg, entre-
11111 anuo de licença, u „ t 0 sahitt incólume, pois que .i 

X I S T T E I Ò I O E / 

E n t a l i i a <!e U r a z C u b a s 
S A N T O S , 29—O cônsul brasileiro, em 

Gênova, commtinicou hontem, por tele-
vortuifueta, as miniias cartas procura- j gramma, ao sr. coronel Almeida Mornes, 

- . . . , , presidente da Camara, qtte os restantes 
rao retiectir o . vários aapeetos da lusa | ^.„ I u m e s c o n , e n d o poça, da estatua de 
eiviüsaçilo, desde O acontec imento po- j Bra.: Cubas, a ser erigida nesta cidade, 
l í t ico ao f a o t o d a s ruas, com a im- N 1 " embarcados no vapor italiano liio 

. . . . Amazoti as 
parcia l idade do quem historia e a 
lacônica precisão de q u e m não dese ja 
aborrecer . 

N ã o são raros os acontec imentos 
que podem interessar os leitores do 
Cotiiwrrio de Sào Paulo e os numero-

' " H m d t i n s mie const i tuem a co-
lônia fiortugueza em S ã o Paulo, para 
08 qtmes n e m a convicção de pisarem 
um eolo generoso e hospitaleiro, nem 
09 annos decorridos n a luta pela 
Tida, longe deste pequeno torrão do 
Occidnnte, farSo esqurcor j a m a i s n 
que utu portuguez devo sempre ao 
seu paiz, q u e ó o a m o r mais acryso-1 
lado « o int.eres=e mais profundo. 
Começare i por isso, n a próxima se 
m a n a , a desempenhar -me da honrosa 
m i s s ã o que m e i n c u m b e m e termi1 

naroi, por agora, saudando a e x m a 
redacçào do GoiHiiirrcio <Je São Pitalu e 
os seus est imaveis leitores. 

M a r i o ( * o l l c u 

D i n S i e i r o í a i s o 
U m a m a c S i i u u d e fohricur l i U r a s 

Muna fabiica de doces 

P H I 8 Â O i > 0 F A L S A H I O 
O serviço policial de apprehensíio dc 

oota.-> falsas e de sciis passndores ou in-
termediários de taes transaçOes. eatá n 

siv ui . A>canio Cerquera, 3? de-
legado, que, justiça fi dizel-o, tem sabi-
do desobrigar-se com zelo e intelligen-
c ia da missão qtie lhe está affecta, des-
cobrindo fabricas de dinheiro falso, d a ti 
do verdadeira caça ao» ratoneiros intel 
li^entes que, por esae meio, logram, em 
pouco tempo, adquirir fortuna sem mui-
to trabalho. 

O delegado dc Santa Ephig-enia que. 
por iniciativa toda sua, creoti um corp. 
de agentes investigadores, especialmenl-
par.i andar bem informado dos p a s s -
eios moedHros falsos e das transações 
desse ^enero, encarregou hontem o seu 
Bubdflcj^ado, dr, João Monteiro, de pro-
ceder ri importante diligencia. 

De lia dois annos a esta parte, as ati 
toridades de Santa Ephígenia recebe 
rarn denuncia da existencia de uma ia 
brica de libras esterlinas e outras moe-
das similares, com séde uo Iiraz e per-
tencente a um negociante. 

T ã o bem occulta estava a séde des<«i 
rendosa industria, que aquelías autori 
dades por mais argúcia que emprí-^n^ 
•em no descobrimento do falsario c 
falsário*, nada poderam conseguir. l ío : 
iem, finalmente, foram coroadas de bom 
Cxito ns continuas diligencias em que -c 
«mpenTiaram. 

A ' à 7 horas da manhã, o dr. J o ã o 
Monteiro» ncompanhado de seu e^er'» 
vent<» tenente SebastfSo TH*etra e a! 
gfuns agentes, dirigiu-se para aqueüe 
arrabalde* procurando a casa da ru.. 
Progfrei^o n. 47, onde penetrou, dfpoi 
de ter para isso obtido a necessaria li 
•ença dos moradores. 

Pet«tro da casa, onde está tnontadn 
lima fahrfea de doce^ de propriedade d 

Tvope», ft autoridade indagou d 
ttm dos empregados onde Lopes estava 

T e n d o resf*osta saiiáfactoria, o dr. Jud 
Monteiro, sempre acompanhado de «eu 
Msl l iares , mandou que o empregado di>-

10 patrão que dese jara falar-Th 

S o r t e i o m i l i t a r o b r i j f a t o r i o 
S A N T O S , 29—Depois de amanhã, á 

noite, reunirá, em assembléa geral, a 
Sociedade Iíumanitaria dos Emprega-
dos no Commercio, desta cidade, para 
tratar do projecto de lei n. 250, em dis-
cussão na Camara Federai dos Deputa-

—» - .irin ->i>*t:»mc.nto e sorteio 
militar para o exercito. 

A direciona da Humanitaria resolveu 
convidar os directores da Associação 
Commercial e Centro dos Varegi-tas a 
fazerem-se representar ne»sa assem-
bléa. 

A Iíumanitaria e a Associação Com-
mercial receberam da Associação dos 
Empregados no Commercio do Rio o se-
guinte telegraunua : 

«Combatendo disposições contidas no 
projecto dc lei de serviço militar obri-
gatório, prejudiciaes a modestos nego. 
oi;intos, empregados do commercio, ope-
rários, e mais classes proJuctoras, que 
Cearão á íuercõ de perseguições políti-
cas, sendo que tal projecto estabelece 
privilégios odiosos e perturba a vida 
economica do paiz, dirigimos uma r e-
presentação ao Congresso e contam» s q-.ie 
essa Associação prestigie a causa com-
muni, autorisando«nos a dcclaral-a so-
lidaria com a mesma representação.» 

K o n d e s c l e c t r i c o s 
S A N T O S . 29—-O sr. coronel Cincinn-

to Martins Costa, intendente municipal, 
enviou á Camara o seguinte officio qtie 
lhe foi dirigido pela Companhia City : 

«Diz a City que lencio de 
substituir na linha de tramways de Vil-
la Matliias e José Menino, a tracçio 
animada peia elcctric.i, conforme lhe fa-
culta a clausula 8? de seu contrato de 
1) dc maio de 18S7, ad-abxnrfantiam ra-
tificada por especial resolução da Cama-
r.i, tomada em sessão da Camara dc 8 de 

occorrer ao au-
gniento d-
ção do decre 

. -* - t nr\r. 
proposição da Camara dos Deputados, 

j autorisando o presidente da Republica 
| a conceder ao dr. Edmundo dc Carva-
lho o prêmio de viagem a que tem di-

1 reito, abrindo para esse fim o credito 
de 

proposição da Cannra dos Deputados 
autorisando o presidente da Republica a 
conceder a Eduardo Jos«5 Monteiro Tor-
re-, fiel recebedor da Estrada de F t r ro 
Central do Br; 
com ordenado, para tratar de sua saú 
de. 

No projecto que concede o prêmio de 
viagem to dr. Edmundo de Carvalho, o 
sr. Alfredo Ellos pediu que fosse incluí-
da a palavja (ouro). 

As votações foram adiadas. 
C A M A R A : O sr. Affonso Costa man-

dou á mesa uma representação das as-
sociações marítimas daqui contra a al-
teração do imposto cobrado pela-s peque-
nas embarcações. 

Na ordem tio dia continuou a terceira 
discussão do projecto que autorisa o 
governo a reformar o ensino secundário 
e sup-vrior e a promover o desenvolvi 
incuto c a diffusão do ensino primário 
de a«- órdo com as bases que estabelece, 
falando o sr . Virgílio Lemos. 

A votação foi adiada. 
M o v i m e n t o <le v a p o r e s 

K l o , 2'J—Entraram hoje neste p^-rto 
os seguintes vap'->««» » dc Southampton. 

trou se ancioso por vêr chegado o mo- j destinados á Estrada Sorocabau.t c 
u cobrança da taxa de expediente 
effectuada na razão de 5 

cou- t ,n e 4 j ,no ministro foi pedida a 

mérito de realisar tão grata visita. 
Como o ministro* no correr da re 

ituiçâo de direitos de mateiiaes desti-
nados aos prolongamentos tl cosa vi a-fér-
rea* 

Pensa-se cm estabelecer uma estação 
no kilometro 274 do ramal dc Itararé, 

falleceram 
victuuadas 

versação, alludisse ao numero conside-
rável de membros de> que se compre a 
colonia portugueza no Kio dc Janeiro : 

| «Ainda que a recepção leve 5 horas — 
I atalhou el-rei — hei dc recebei-os to 
' dos. . • 

. Durante a semana finda 
• nesta capital 134 pessoa», 

j t ) sr. Altpio Lopes da Rüva, ama- por : 
: niiense dos Correios deste Estado, não Saram pão 1, coqueluche 1, febre ty 
i se c informando com a classificação da- phoide 1, erysipela 1, irup;üudismo 2, tu-

da ;s suas provas pela commUfão e?:a- ! berculose 10, septicemia 1. cancros 4, 
, , miuaiora do concurso para terreiros j affecçr»es do systenia nervoso 4, do an-

J t l a olhei íes recorreu, no prazo legai, para par olho circulatório 12, do respiratório 
o director geral dos Correios. 3s, do digestivo 44, do urinario se-

. pticemia e outro» accidentes puerperaes 
V 1 affecções da pelle 1, debilidade con-

Corre, cm rodas bom informadas, que ( genita 4, moléstias mal definidas 2 e 
o dr. Pedro Lcs^a, ultimamente uomea ! nascidas mortas 2.*. 

Dos fallecidos eram do sexo masculi-
no <>9 c do feminino 65; nncionaes 114 

petidio th um real para os proprietário* 
dos prédios ! 

O padre Marques foi um verdade • 
pae da pobreza. Ninguém batia A h •, 
porta que não fosse servido ; at<* os sen, 
próprios initnifjon gratuitos iam pr . 
cural-o, quando eram demais as se 
necessidades ; tal era o seu coração ex 
trema mente bondoso. 

Foi por isso que vimos derramar. 
| se muitas lagrimas na occasiâo de - : 

partida. O padre Marques quando m • 
! veiu, ha 18 ann s, era rico e agora s 
: pobre ! 
| Desde nove horas da manhã os sr 
' antigos começaram a chegar á casa 
j residencia de sua reverendissima, com .. 

fim de o acompanharem á estação, 
Qtiasi ás dez horas era já enorme ,i 

! massa de povo que se reuniu nas irnnit 
| diações de sua casa. 
I Nessa occasiâo o padre Marques, visi-
j velmente com movido, sae em direcção ,í 

estação, acompanhado do povo que o 
' esperava. Ali também já aguardava 

sua chegada uni gr.-nd** numero de seu> 
j amigos, ficando a estação férrea c mi, ., 

immediações repleta de povo, calculado 
I em mais de duas mil pessoa>. 

Foi uma verdadeira apotheose que lh 
fez o povo capivaryano, 

a Pouco antes da partida do comboio, 
i dr. Osorio <le Sousa, em nome do povo 

enalteceu as suas bella» <|ualidadt-

K 

í % 

I 

do ininis.ro do Suprem^ 
accoitará o logar. 

Tribunal, não 

r»s» i (1c 
1 .vkc . UunqtierKe, Amiral Jl :ni*lin 
1 de Caravellas, Mnijrirw.k ; de São J o ã o 

da Barra, Pn\to : de Nova York, Acre: 
•le Càrdiff. 'iivertor*. 

homicida não ^ tocou devido ter 
gido a pasta que comsigo levava. 

I 0 x - d « m i s t a p r e M O 
P E T E K S l J r K i . O , 20 — De Kief f an-

nunciam que yli foi detido o ex-dumista 
e revolucíonacip Kliojst, accu»at!o de ser 
o chefe dc batidos de malfeitores cujo 
intento é fazerjpropaganda contra o go-
verno do czar. 

T O H i i d r p h l s l ü P c a r s e j a B o : . 0 Boracica. cura sarna e dalhros. 
L U N D K L S , Zl) — No parque Clippe- ! , 

nham foi capturado um auarchista a V 
quem se attribUe o propo.dto tio tuna, O dr. Oliveira Lima, acompanhado 
tentativa do assassinato nas pessoas do i do dr. Washington Luis, secretario da ' 
rei Eduardo VII e do príncipe de Gal- Justiça, foi hontem, ás 8 horas da ina-
les. j ahá, assistir, no quartel da Luz, uos 1 

O anarchistav.declarou chatuar-sc Pc- j exercícios militares, realizados pelo l . ° | 
ar?e. j j batalhão c corpo de cavallaria, de ac- ' 

l ^ . i l i e c l f l i c n t o <?e u m j > : i r cordo com as instrucç«"es da missão i 
L O N D K E S , X) — F a l l T e u aqui o re- ' franceza. 

lebre e antigo armador Charles Tlenrv ( Mais tarde, acompanhado de ua es-
Wilson, o q u a l pelo seu esforço e me- ! posa. visitou a Faculdade de Direito, 
rito havia, s i lo elevudp á alta po^ícao . onde foi muito festejado pela mocidade que occupava^Çe par do reino iiniati- 1 acauemica. . 

u illtistre diplomata foi recebido pelo 

c extran geiros 20; 
nos 79. 

Houve na mesma semana 
mentos e M> casamentos. 

menores de 2 

W n; 

«A Saddc da Mulher i infalível nas 
suspcu.sões c meustruaçõe» ücnicei.-», 

+ 

E ' digno de uma visita o sortimento 
de artigos p ra finados que a Loja do 
Japão está exp; tido á venda. Ali se en-
contra d.es le a coroa mais simples at<5 
á fina d ' hiacuit e tinia enorme quanti-
dade de lou'iuc'8 de flores naturaes. 

nico. 
l l e c e p ç õ e ^ n o V a t i c a n o 

, . _ r „ . , , . , ROMA, 20—Devido arhar-«e melhor 
Salnram. para Nova \ o r K J V o r d p ^ ; J ç g ; j a c t l t e r n M d a d e , 0 p a p a Pio X res-

tabeleceti as recepções no Vaticano. 
N o v o s c r e ? i t o M 

MADRID, 39 — O governo espanhol 
decret u novos créditos para attender á 
crií-e em que se acham as províncias 
recentemente inundadas. 

A m i i i i u i d n ç ò e n 
MADRI D, D — (Tni telegramma de 

Tolosa diz que as inundações ali orca-
sionaram a m-rte de oito pessoas cujos 
ca t.iveres foram encontrados. 

para Santa Lúcia, /Jarra para Santos, 
/» .-'i/i ny ; para Buenos Aires, Nilc. 
M e r c a d o d e c a l e e c a m b i o 

RIO, 2 () mercado de café esteve | 
hoje bem sustentado por parte dos ooiu 

I missa ri os, 
! Entraram 15226 saccas : embarcaram 

Ó23324. f.xistetiria 61 r517. 
j Os preços mantiveram-se a 5200 o 
j americano e 5300 o europeu. 

Havre e Hamburgo, 2Õ cents. de bai-
I xa. 

O cambio manteve inalterado. 
O q u a r t e l d c t o r p e t i e i r o s 
h'!1 i, almirante Alexandrino de 

Alencar v'sltou o qu irt^l de torpedeiros. 
A » novas notas 

RIO, — Começarão brevemente a 
:ircttlar ;.s n j/as notas convers v ns. 

J o s é . M a r i a d e M o u s a 
R i o , 21t—José Maria de Sousa, au-

, Leiam o fceíruintc telegramma fjue os 
director e pelas senhoritas Maria L " i s a s r s . j „ n ( , Antunes de Abreu C - ip . 
e Maria Andréa de Oliveira, e conduzi-| aiVixaram hontem á porta de sua casa 

I do pelo presidente do Centro Ac idemi-1 commercial á rua Direi ' i n. 30: 
i co 11 de Agosto ao salão nobre, onde „Bilh<te 22.41o Loteria Federal, extra-
- /oi saudado pelo 3." •nnist.i A. do Cam- fc. j e 20:n< 0*000, vendido j»or Júlio ; 

! Antunes Abreu Ar Comp., agentes :reraes 
: alii.M 

Effcctivãmente o possuidor desse bi-
| lhe'-.' é o sr. .í<>,.o Rogério, estabelecido 

á rua 25 de Março, nesta capital. 
P a r a hoje ns mesmos » r * . atinunciam 

O sentenciado Francisco Ernesto de 15 COntos e ^ bom que se vão preveniu, 
o l i v i r a , rondem na do pelo jury d-> Jun- ' ̂  comprando um bilhetinho na afima-

| diaiiy a onze annos de pri&ão cellular, casa. 
1 pediu ao sr. presidente d » Estado per 
1 üáo do resto da pena. 

*j» 

pos, num enthnsiastiro improviso. 
• Respondeu o dr. Oliveira Lima. 

\ ivitou também a nova séde do Cen-
tro, á rua 15 dc Novembro. 

+ 
Francisco 

: 
São numeroias as casas que, attin 

das pelas enxurradas, ameaçam ruir. 
r»reífio d e sabado r8ae A Haiide da M u l h e r qne 

MILÀO, 20—Um grande prédio que e t ' re is allivio prompto e cura corta, 
estava sendo construído na rua Cano- j 

m./leb-

nica, 
um 
sei . 

desabou, occa.-àonando a morte ue , 
•leiario p giavcs ferimentos em 

O p r o c e s s o 
ROMA, 29—Diz seque no processi 

na | 
3 >•• 

tor rio furto dc 1(.7 « ontos na Dele-) testemunhas qi e serão ouvida' 
| gacia Fiscal de S . Paulo, declarou que j Alta Corte de Justiça se elevam a 
1 gastara ahi 5005000 com o compra de ^ . . . „ . , 
I ' K O i n u i i s t r * í l o » e x t r a n ? » ' i r o H 1 

j sua pa >sageui no Am::omin o com o . . ' , 
• ' • , , • T , . ' TíOM \ inembr. s do or:»b n^te I 

j oes-.acíio oa inata a bordo uo Inrsmr$. 
' Ksta mala que ó tu?» uüject j elefante c que mede pouco mais de um metro, 

.seuada e é ligada por uma fita 
verde e amarella. 

Interrogado, o accu.-ado dcc'asou con-
ter ;L mala somente livros e roupas. 

J o s í Maria pediu ante-hontem ao di-
rector da prisão em que ei tá detido, j triaes e 
que se chamasse um delegado pois ti-
nha importantes revelaç. e» a fa*.er. 

Estando presente o delegado dr. Al 
biKp.ietque de Mello, Jo»é Mar », pediu 

que 
>to do corrente anno, verú requerer l r , ! , c I ' 'V U h J i e conheci nento d> dr. ÍM-

. , I vid Cíi se digne autorisal-a a adoptar ues. 
sa linlia a bitola de lm35, que evidente-
mente offerece melhores condiçõen dc 
segurança do que a bitola estreita. 

O fur to na delegacia 
p . i u Ü M t a 

RIO, 29—A proposito do ftir'o havido 
na Delegacia Fiscal de S . Paulo, o dr. 
David Cainpista recebeu o .seguinte tele-
gramma do delegado dahi : 

JO inquérito está terminado, fal-
tando apenas ouvir o th«sourciro sr. 
José Francisco Nogueira, f^ie entrego i 

valores apesar das meaidas emprega-
las. 

O balanço está concluído, com o auxi-
lio de seis empregados. 

Só depois de amanhã ficará ter min . 
da a entrega cios valores á Caixa Ceral, 
!evid ' á grande quantidade dc cédula.-

rocebida»' . 
A p o l i c c H r e « ! , j a f í i d ; i s 

RIO, 29—r nram hoje resgatadas q ... 
r • apólices do empre^timo de \H'>7. 

( ' « l i x a d e C o n v e r s ã o 
KIO, 29—A Caixa d«- Conversão reco-

h u boje aos seus cofres : 2< $ >"0 em ou 
o nacional, 2''39-10-0 lb-, franco-

I9o dollars no valor total fie 47:S75$MO. 
J)a mesma caixa sahfram : <172-70-01b. 

7.510 franeoH e V) dollars, no valor t 
ai de 20:4 * 5 mio. 

O C o r r e i o d a N o i í e 
R i o , 20 — Appareceu hoje, dirigitlo 

oelo sr. Victor da Silveira, o novo diário, 
' 'orr io âa Noite» 

C a l o r i n t e n s o 
R ! O r 2̂ > — Reinou hoje aqui um ca 

• .r abrazador, apesar me°mo de chover 
durante todo o dia. 

A B . \ p o ^ i ç â < » i V a r i o n a l 
T ), 29 — Parece qtte es 'á defmiti 

. 'mente escolhida a Praia Vermelha ra-
-1 o local em qtte deverá ter Iogar 
K*r>o«ição Rn»dei ra de l^Of. 

E n c o n t r o d e l a n c h a s 
:UOf 29 — Hoje, ás 5 horas e meia 

da manhã, em consequencia da gran•* 

impista a» revelaçOcs que ia fazer. 
O dr. Albuquerque, porém* exc "f-.o t-ae j 

e aconselhou qtte o accu-ado iss > fizesse | 
MO .uu.mari j de c uipa do procedo a '̂ .t.. 
está respondendo. 

A p a r t i d a ( l e J o w é M ; i » 1 ; i 

ROMA, 2r>--Os membtvs do gabinete 
italiano de ministros offereceram hoje 
.ao sr. ' iolit i ministro do Exterior, em 
comtnemora;ã7 ao seu 25 a n n i v e r t r i o 
'le vida poli'ica, uma rica e artística 
placa de \ ra4r.. 

Descanso s em ana l 
TLIR.M, -9— O congresso dos indus-

cuuimcrciantc.s insiste n * con ve-
niência de ser adaptado na i ta l i * osys-
iema inglez ü:. descanso semanal. 

O t e r r e i f o t o d a C a J a b r i a 
Ki>MA, 2 ' o ministro da Fazenda 

determinou qn« as communa* prejudica-
das pelo terremoto dc ha dias gosetn do 
privilegio ''e nfto pagarem toda a S"rte 
ite imoostos durante este anno. 

O sr. secretario da Agricultura ofli-
ciou ao sr. presidente da Companhia 
Mogyana p«ra que se pronuncie sobre a 
ail- g.ição da ("amara Municipal de Cajit-
rú. relativa ao prejuízo resultante de 
•ima modificação no traçado dessa via 
i rrca a partir de Casa Branca. 

aista que sera nomeado agente do 
reio dc Itiripina, Rio Claro, o sr. 
a.stiío Firmino Corrêa, 

«Boro Boracica» cura t<,dos 
tÍ4M du (>eiio. 

4-
O sr. ministro da Justiça atitorisou o 1 j a , u < j a c 

dr. Buen • de Andrada, chefe da com - ' vJC.ni ^ 
missão encarregada de obras federão* 
110 território do Acre, a fazer construir 
um varadoufo para ligar entre s i ' as 
tres prefeituras daqnella região, deveu» 
do ficar prompto ainda --ste anno. 

Uma ve* terminado o varadoui >, o 
sr. ministro mandará construir tuna es-
trada atím de estabelecer-se uma linlia 
de automóveis para facilitar as commu-

4 . 

uicações entre as cidades do Cruzeiro 
do Sul, s^de da Prefeitura do Alto Ju-
ruá, e a de Sentia Madureira, séde d 
Prefeitura do Alto Furtls, e a vllla r\ 

:on:o padre e como amigo, apresentand 
á sua revereudissima os votos de bo< 
viagem e dizendo-lhe um saudoso adeij 
Na partida <lo expresso muitos vivas lhe 
foram erguidos* 

—Dentre as muita- pessoas que o 
acompanharam até Iudaiatuba, apenas 
pudemos destacar as seguintes: M.tjo; 
Autonio Pires ile 'Campo.-» e família, An-
tonio Ladislait Coelho, iuleudeute; Joa-
quim Arruda e fauiiiia, kí. Caposs li, 
Júlio da Silva, M. Ferreira, J . Kobal 
família, A. Stoin e família, A. Síc: . 
Júnior, Joti5 Ribeiro do» Santo», V. 
Amaral Campos, A. Parzianotto, co;v/uri 
Antônio Golvõo» capiialinta Florent, 
I>ias, Antônio Jiutu»i, F . Steiu, J . ií„-
ptista Aguirra, coronel J . Maragliauo, 
J . Pires de Campos, l i . Galvâo, J . Bia-
gio, Alencar Arruda, A. de Mei»;, .. 
F . dc Campos e muitas outras. 

— J á se acha entre nós o revtno, p.v 
an- 1 dre Alarioo Zacharias, recentemente no-

meado vigário desta parcchia. 
^ci- —Também jd se acha entre nós, vin-

do de Poços de Calda», o uos.->o auii^o 
dr. Canto, medico e prestigioso chefe 
político. 

Aos dois rcccm-chcgados, o» oo> <<<• 
cumprimentos. 

Oerqne l ra C é s a r 
r.m 
A população desta futurosa vllla a«:ha-

.̂ .e poseuitla de verdadeiro contentamen-
to «'in virtude da inaug.:vação da ma-
china de beneficiar caie , propricdaúi-
dos intelligcntes e acreditado* uctfoi 
te» a. w. u . u ü i ^ " - «s. A - " 
guração da machina deu-se hoje, 5 u; 
lior 1 da tarde, mais ou menos. 

Fez o beuzimento da n.achina qi 
recebeu o nome de «Santa Áurea-
rcvmo. padre liento Bicudo, de Avaré. 

Foram padrinhos o» srs. major An-
tonio Neves e alferes Lúcio Beu o Al-
ve-. 

Ao acto inaugural c ::,;<are e a:n • 
do- os mais iinporU>ntcs faz -nd' iro •Ij 
muuicipio, j>cssoas gradas da localidade, 
negociantes, industri es, c os repr sen-
lautes do ('o^reio J'au!i»ta>tO e Cv..nn<r 
ivlr S. l>,vdo. 

< >s srs. Drumond Comp. for un 
muito .gentis para com os visitantes, 
mandando distribuir a todos um copo d 
cerv ja . 

Pelos1 ' . Júl io DelTAra, do . rr< 
Paulistano foi proferi da uma cio . " n' 

ao aos lavradores presentes e 
sim aos esforçados propr.etários 

da machina " Á u r e a , srs. Dr.i \\ .111 & 
Comp. 

Nos armazéns destes senhores « xi-' tu 
mais de 2.')('0 saccas de eufé par., r c tbe 

: icin b-.-:i ticio. 
Sabítuos também que esses senhores 

j inaugurarão eui breve uma s-cnar.a ^ 
j vap>r. 

Felizmente Cerque ira Ccsar vac( 

I 

C» sr. secretario ,da Agricultura pediu 
> ministro da i'..zenda os seus bons 

; :':i ios, afim de que, na decretação da 
1 rceita para o exercício de 190*4, o Con-

•;rc-so Nacional modifique as di-posições 
1 vigentes, relativas aos despachos 'das | prementemente leva mez-
j ba: ntíens do» coiotio», <le maneir.. a — 7 - — 
! iem favorecidos, com a entrada livre de I 
I lir -s, todos os objectos de liso pes- | 
(soai «le colonos, inclusive f .'rramentas, j 
' ma •hiuisiuos e quacsqocr utensílios do-
! ;ne ..cos ou profissionais. 

progrediulo bastante, graças aos s' 
«;os e iniciativas de pessoas intellig-u-

1 j tes e <|ue empregam seus capitaes cui 
... ,, • • . ' i Industrias qtte favorecem de perto 
Rio Branco, na Prefeitura do Alto ( iaVratV>re, e agricultores, 

A machina «$anta Áurea» é a 
perfeita possível e reúne em si tod 
:nachinisiur>> necessárias para o cotr 

Acre 
Essa linha de automoveis, com o aper 

f içoamento das esfrad :h, reduzirá a 1H 
dias, no máximo, a viagem de um pon-
to a .outro do territorio acreano, o q-te 

* n i T s i 
I M l 

RIO, 2'> — José M« ria de Sousa se-
guir.'! para S . Paulo amanhã peto no-
ctnrno acompanhado «le uma turma d-

ritcs de policia. 
A t o r p e d e l r n G o y : j 7 ' 

R I O , 29 — Foram feitas hoje as ex 
periencius da inaebinas da to: padeira 
fi'oya:, adquirida recentemente na Euro-
pa pelo almirante Al .x uidriuo de Alen 
ear, ministro da Mirinha, 

A Hoyni percorr u uma di.-tancta de 
2o milhas em uma hora, tuas fie u veri-
ficado qu»* neste mesm • tempo poderá 
pei correr 26 milhas. 

Bre- m ;i!e -er.i 1- nova-

ROMA, 2»)—Tele rraphtm d»» R^/gio I 
| Calabria, qtie o rnmit* nacional de -oror- I 

ro ali organizado, sob a presidência do | i 
prefeito, publicou um m mife*to em qu< 
invo a - li lari^dn^e d» todas a pr<. 
vineias d«» reino para pre*tnr auxilias ; 
poj)ulação cal ibreza victima do terr • 

I moto. 
j O manifesto, qtte. espera-se, ser't bem 
| acolhido, am n\.\ j í estará affixado 
i todo o reino. 

! KoMA 29—De Gerace conimunicar 
! que os sold."l s encarregados da reni' 
j ção do- escon.bros e d;» procura de r > 
I davere-». encontraram todos o* p^p'i 
i e documentos do estado civil assim c 
j 1110 o ar.hivo do tabellionato. 

. 

1 
1 . 

i% ( » i i i e a ç a o d c a l m o x a r i f e 
RTO, 29 — O sr. José Gonçalves da 

•tnba foi rom?ado almoxarife da Re-1 
partição Geral dos Telegraphos. 

F e r r o * v i a s l i r a » i l e i r a f l 
RIO, 29 — O dr. Miguel Calmou, mi-

•fstro da Viaçi.o, re aettcu a todus os 
-eus . .i ..• ts uo ministério uma planta 
do tra-,.id > de todas as ieir . * / io* d<> lira 

A e x p o s i ç ã o d e i«><»H 
RIO, 2'f—O dr. Miguel Calmou re-

solveu aproveitar a Escola Militar para 
almoxa; xí.tuo tia Exposição Brasileira 

.« 1 OS. 
F / x p o r t n r l o n r 

R i o , 2*—Vae ser concedida á Socie 
f*' «li Hixportaz one Itale»-Brasileira licen-
ça j ara funectofiar na Republica. 

O v g ü e l i n o F e r r e r o 
RIO, 2r> -De volta de sua excursão a 

Minas, eh«*£ou h<-je aqtti o notável es-
riptor e c nferencista italiano, Gugliel-

1110 Ferrer>. 
A* estadão, foram-n'o esperar vários 

Devia inaugurar-se houteni, em Tau-
', a matriz do Banco de Custeio Ru-
que *r torinou com auvilio do 

1 tio do Etludo, da Camara >Juuicipal 
i ipitalistas ali residentes. 
í> novo instituto de credito vem p-es-
r. certamente, grande.* benefícios á 
• oura do murdeipio. 

le 
* '..,•<' a n o n r a ( í i i : i « » o i . — 
A.SA KI:I:A, rim l»ireit«, 31, ^rin-

li, !Í<la<;:.o. 

i W 

Ao sr. seeretaeio do Interior declarou 
o d i Agricultura rjue o dr. Nicolatt Lú-
cio l^urenço não pode dirigir •»% traba-
iuos de adaptação defunta sala d« Santa 
Casa d»* Ribeirão Preto, p ĵr achar-se 

j ' -"alçado o pessoal technioo da Directo-
j ria de Obro» Publicas. 

Com aitibo.s subordinado^ á ej-i^i ;>i. | 
eral — A rida pnrtw 'ueza, n c ia , t.oje, i 

! -ua roilaboração nest.- folha tiro d 
mais brilhantes escriptores do velho reino 
-MARIO Cj-oi,;.i..\, no:ue conhecido*priii-

cipaimente na moderna literatura thea-
trai daquelle paiz. 

Mario Gollen, que occupa a tas func 
•,õe>. officiaes em Lisboa, tratará da vida 
f»ortugueza sob seus difforentes aspecto-: 
p .litic1 , artes, letras, movimento econo 
mico, etc. De accordo com o program 
ma do Commercio, o nosso' novo collabo-
rador gosará de toda a independencia 
na enunciarão vle suas apreciações 
quer. 

!•'." p siv l qtie sejam nomeados f a r i . 
jiicia et- diversas localtd«(lea|do 
Antonio Gabriel do N*i»ctmeiito»Joã . 

c ro .'.cpo.iiueeiào, para »ub-dele^*üo 
e prim.iro s ipplent»r do distric-o i 
' ! i - Alegre; Jos^ Praxedes de Oliv . 
ra, pr nei^o - pplen e do sub-delegaó 

. i v.-i. o Verme.ho, oi a nicipio de lUs-
j ora vgenor César de Carvalho c 

ão T' m c a de Campjs , segundo e tjt -
ir- vjp4.1entes do d'-lega'1, o de policia 

le *"o_,.» fiuarsú ; Jose Laur ndo da 
' o-*a, João Antônio de Campo» % Jch 

nto dos baniu» para sub-c^.cga o f 
.i.;;t.i:' e egaodo sapplentes do 

fric o de I la t ína , município de Camjir^ 
Xovos; Salvi .no José Nogueira e Lo-a./ 
k> Jos-í da Pieoade para a ckWIc de 
Campos Novos, como primeiro e se&un 

/Io büppleute* dc dele^adv (k poúcia j 

P i n h e i r o * ( H i H a n t a i i K I 
O sr. Pasquarelli, de quem wp*> oceu- i 

páinos na corresi-ouúeii. ia passada, «pie i 
t um rapaz que não prima pelo seu . 
modo de proceder, visto ttr »idu chama- . 
do á policia por div : as vezes, foi, r.o j 
dia 27, queixar-se ao dr. Nacarato, sub-
del» ga' ' • fie um do s ricto» da 4 c.r-
cun s ri;>;ão policial, que o sr. Josd Paião 
o per-eguia pelas columnas do tJommer• 
rio '1? S10 Va<^o, na qualidade fie corres-
I» n lente, t» ndo então a me-m i autor 
dade ma-idado convidar aqueilo seuhor 
x dar explicações. 

*» sr. Pasquarelli p^de ficar descan-
sado, pois aqneile senhor não é corres-
pondente c nem tão pouco se rebaixa 
para o perseguir. N ' s falam »» a veni.i-
de e guardamos segredo sobre quem seja 
o e rre j-ondente, que a policia pode;á 
^ai>er por intermédio do juiz competen-
te, visto ser um »eg »do de redacçào. 

•—Foi ereada a agencia do c • rei > .'.« 
Butantan, qtte de-, e.á tntr i i ' cm cff .cti-
vo exer< i ;io cm janeiro pr /vm.c. 

E um grande tu iiioran.en.o p r i es-
ta localidade, que devemos a L ,,t 
de «I«» sr. c raiei Saturnino de oii\v-ia, 
idntin trad >r inte. ino, em bv in ir 

os interesses do povo. 
—Causou nos surpresa a noticia 'a i.t 

5-eb s j »rn,ie». df; hoje, de ter o »r, dr. 
prefeito ofôciado á Camara, dizendo qu^ 

concerto*, proidos p'/ ( 

»arias para o rotiif}^ 
bcneHciamento e separação d«> cat«í,. 1 

Foi adquirida dos acreditados h'É 
cantes de S . Paulo srs, Barros, 1 

Cor.ip. * 
Chegou hontem da Syria o estbrado | 

:;oço e negociante de*ta localidade 
.ne:ie- Morem Andraus, sócio da firma m 

Milhem Andraus Ar Irmão*. ( J ra i "V 
mero de amigos foi rerebel-o ua o-tn àí 
e na casa do recem-chegado foi p"'" ^ 
n.esmo servido ;>oh seus amigos proiu»** 

de cerveja, itendo havido nes*a fe 
occasiâo muito» brindes o .-attduç1 t». jp 

— Sabemos que tèm appatee do mic ai-J^ 
meras nuvens tie gaiauhotos em 
lir nde, H. Pedro do i'uiv>, Sta. ( n * J ' 
flh i Grande, Maudurv, e ne»ta viila- } 

b-ii iú as planLaÇi/c» ata^.»'1 fey 
por e.-.sa terrível praga, que na »ua pa-v ra 
s.tgí iu devasta tudo, defuaiidn A 
em todos os logaret*. 

Crge que enérgicas providencias s«j-»p- a 
t< tn idas sem demo pc. m poder es • m 
patentes, afitn de livrarem o» m>»io»r' 'a 
br es agrirultorta, quv. de um uiouicu^B 
otra outro, lém .isto todo» os .seu-, t , a • 

aibos e esforço* inutilisado» « 
' ad..s as plantaçíjes existentes pc.o 

ram f^itr.j, 
I , r ' G.irc a, r..> U-r^o e rua» 

rinhe.rr-s, salvo se c--. , concertos con 
; s b m em plantar mattos, tn ie p/JuV:iíi 

•-cooper-se criminoso , e abrir vailas 
T>ar* dep*v«fto de agnas e-ragn ,Ha« e 
lixo. 

Se r i - ' , m alguns concertos nas ruas, 
silo fei S p r partatuiare*. 

A-b «mos bom o sr. prefeito d.̂ r um 
eio até aqu , para de r i t s v«rtficsf, 

is, que, >e autoria .u concertos, c»te» 
não foram íeitoa, 

U» cvreêfnienlé}* 

rive. e voraz gafanbotc 
Mu t- » fa Dddrm j úgmm -e impo1 

pa ra exterminai os e mesm 
que a desova produza nova 
dc Mafauhotoa. 

S<', o apoio im uediato do goverao 
, i "e p.derá d-'-eilar esse mal. 

D e s c a l v t i d o 

| b m >H. 
I\.st j a hoje o seu anniver 

* iborita d. Romilda t".e Oüv 
[ <lo alfe.e» Pe Iro Be.maço de 

Instalío i-se ns dia 2.% a 

.it*-' 

• u.j do j u r y e foram p . 
processo» eru que 

ino 
ir.t. 
t Iivei"-
m> w f» 

U-
y. 

ro, que cumparrtru «c«,m|W'' i a ' '0- r 
u alv./^aJu dr. Antonio 

( ' iano v butru em .,u« e 
L.jn i . iarüiairU, na*. i j » ! 
i'o, IO. úcfeaúidj pelo dr. Anp«i« 
i.Htenronrt, nome*.!.. p>-l'> dr j»1' 
s;den'e d • tribiin*! es-o/f*"*-
bo-. w. prote-^o. <» riu» c r ( 
ilos de delKtos de oli- ii>i- l'rlJ"i'-
»e» • foram ambos absolvidos. 

- r * > UM hu*tMl't 6 * t U a a 

l.r»> 
aci." 

A 
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11 TARTH—X La Touraugclle, Gabriel 
Mario, ]>cla orchentra H. Kauttino,— 
II Maria Padilha, f ranceKO Pizni, dua-
llautai o plano. Muic. Uinenia Kodri-

c br». Htr.iaburjf c liscobar. — I I I 
Uattlc of Kiowcr», H. TfUam, valsa leu 
ta pela orchestra. — IV L a Sércnadr 
U autrcfals, bilvestre J . , violino e pia-
no. Mine. M. Ainalia dc Moraes e nr. 
(J. Rolim —V Ave Mnria do Guar&ny, 
Carlos Gomes, pela orchestra. 

21 PARTtt—I, Duo da Lúcia dc Lam-
mermoor, F . Keyer, pela orchestra.—tl , 
Dor» nébé, C. Sevori (Derccuse), vi ,í,• 
no, bandolim e piano; mmc. Amalia de 
Moraeh e srs. P . Schan» c J . Oliveira. — 
I I I , Tristcssc, E . Mezr.apo, violino e 
piano ; nime. M. Amalia de Moraes e 
sr. Flavio Monteiro.—IV, Oa Beijos, S . 
Straus, pela orchestra. 

No intervallo da primeira para a se-
cunda parte a direcloria do club fez ser-
vir íls pessoas presentes tinas bebidas. 

O desempenho do programma foi cor-
rectissimo, sendo todos os amadores que 
uelle tomaram parte muitissimo appl m 
didos e felicitados pelo correcto desem-
penho que souberam dar íls partes dr 
que se encarregaram. 

?A orchestra Honorato 

«fitidrc, filho do capitío Alexandre " e n -
tendo, intendente municipal. 

_ A f i i n de tratar de nua saiide, está 
cidade ct.m sua cxnia. familia o ma-

j o r Jaciutlio de Oliveira Penteado, 
fazendeiro neste município. 

—'l eve logar no dia 20 do corrcnte n 
frssenibl<'a geral dc .soifíos do Grenro 
Ucsealvndeusc, sendo acclamada a se 
|rulute dlrectorla : 

Presidente—Tenente coronel Francis-
co dc Campos KcKra, 

Vice [ residente — Tenente-coronel Ra-
pbael T . dc Oliveira Sobrinho. 

Tliesourciru—CapltSo J o s í de Ollvci-
rá . 

'Secretario— Alfcres Arllndo Bitten-
court . 

—Reallsou.se 110 dia 20 do corrente o 
bjtptisado do menino João, filhinho do 
dr. Alcncastre Reis. Foram padrinhos o 
capitão Alexandre Penteado e sua cxuia. 
Cyposa. 

— K ' intenção dos socios do Descal-
ç a d o Foot-Uall clr.b inaugurar no dia 
1 5 de Novembro o qrouni situado num 
dos bairros da cidiolc e em terreno ce-
dido pela municipalidade. 

( h u p l r u 
(T)o corrmponilenle, em Ml): 

Mugoificaiuente instai lado, acha-se 
funcciouando regularmente, desde o dia 
15 do corrente o Banco dc Custeio Ru-
r a l dc Itapira. 

— l i a dias «pie guardam o leito, gra-
vemente enfermos, o sr. coronel Bento 

' J o s é ile Alvarenga Rocha, abastado ca-
\|>i'ali»ta, e a exma.sra .d . Dion j^l i Vieira 

Garcia , digna espoea do sr. capitão h a 
pliael Antunes Garcia, importante fazen-
deiro neste município. 

— liste ve nesta cidade, a negocios, o 
ür. A. S . de Azevedo Júnior, socio ge-
rònte da firma cominissaria dc Sar tos , 
«Jueiroz Ferreira A Azevedo. 

- - O sr. Cândido Mendes dc Oliveira, 
fazendeiro neste municipio, beneficiado 
pela sorte dc 50 contos, em uma da» ul-
timas loteria da Capital Federal, v..e fa 
üer á Santa Casa de Misericórdia dcsia 
Cidade o donativo de 1:000$000. 

—O grupo dramático dc amadores de 
Mogy-mirim levou hoiitem á acena no 
theatro SaiifAuiia desta cidade, o drama 
eitl 4 actos de B. Machado—«A greve 
dos Operários.» 

— Sabemos que na próxima reunião 
do üirectorio, que ter i logar em dia 
desta semana, si*rã orgauisada a chapa, 
dc futuros vereadores, constaudo-nos 
(|UC, por couiliinação havida, os srs. Jo-
aú dc Sousa Ferreira e David da Silva 
escolherão o prefeito e os srs. dr. Fran-
cisco Moreira dc Paula Barbosa e coro-
nel Joaquim da Cunha escolherão o 
presidente da Câmara, sendo o reato da 

- chapa feito de acoordo. 
Eatamos informados de que, entre 

muitos outros, serão candidatos í pre-
feitura os srs . José de Sousa Ferreira e 
Mario da Fonseca. 

Tem aidfi objecto de alguns eontmen-
tar io- , nesta cidade, o retraliiinento po-
lítico em que ultimamente se tem eon 
centrado os srs. coronel Joaquim igna-
cio dc Alvarenga Cunha, dr. Arlindo fia 
Koclia Campos e llento de Alvarenga 
Cunha. Fala-se que a estes scnHores, 
«pie estavam activamente í frente dos 
negocios político*, não é lícito tomar 
lipjc uma attitude silencio a. Se aca- I sciencia do ocrorrido em sua proprieda 1 

so, conservando recentimentos antigos. ( de agrícola, immediatamente veiu a esta . 
acharam opportuna a oceasião para se i povoação, toma ido conta do facto e mau-
retirarem do coronel Alfredo Azevedo, ; Danilo que se procedesse .10 acto de cor- ] 
politicamente, tizeram-se a c o m p a n h a r de | [>o de delicio no offendido. 
timigos e coi rehgionarios, que nao eom-
prcliendeni chefes mvsteriosos. . . 

Kimctanto, estamos informados de 
que, ainda ijU.indo estes senhores tomem 
mais tarde uma terceira direcçao, nem 
por isso se abalará o partido do coro-
nel Altredo Az. vedo. 

Aguardemos os acontecimentos; veja-
mos, deante da chapa de nossos lycur 

incntos das ladeiras dc S . J o ã o e Libero 
fladará, para facilitar o accesso dr; pe-
destres e de vehlculo*; agora, seria 
curiuso silicrinoa como »e fará a jiassa-
j e a i dos bondei pela referida ladeira de 
S . João, quando a rua de S , Bento 
alargar 5 metros do lado impar ! 15' 
verdade que já ouvimos falar em esca-
das, mas ao que nos conste, ainda não 
temos em S . Paulo bondes que Mibatn 
escadas, c para passagem do publico, 
se j á não é pouco a ladeira a subir, o 
que não será collocando-lhes umas esca-
das a embcllezar a praça Antouio Pra-
do t 

Reflictam bem srs. vereadores, não 
ha necessidade de sauear a rua de S . 
Bento, o que lia é urgente precisão dc 
sauear hygicnlca e moralmente outras, 
que amanhã demonstrarei, se isso me 
for permittido pela illustre rcdac«,ão do 
Comniercio de Slo Pau lo» 

Curiosidades 
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composta, em sua maioria, dc professo-
res, pelo que o succcsso alcançado já 
era por todos esperado. 

Foi, pois, uma bclla noitada a que 
passamos no club a 19 do corrente; pelo 
que, enviamos parabéns á sua dirccto-
ria. 

— O professor Antonio de Oliveira Ro 
drigues foi,por motivo dc .seu auniversa-
rio natalicio, muitissimo cumprimentado 
no dia 16 ilo corrente. 

Recebeu de seus alutnnos um rico mi-1 ( índia Inglcza) 
mo com artística dedicatória, prova do 
quanto o di.stiucto professor & por clles 
merecidauiente estimado. 

A' noite, offcrcicu aos seus iniiumc. 
ros amigos c aluiimos uma farta mesa 
dc doces c anima, a s ir. 

Muitas datas des.as c com a mesma 
alegria c felicidades desejamos-lhe. 

digno ' dade que não era 

Ai que lindas pombas brancas 
vejo naquelle pombal ; 
quem me dera ser o pombo 
da que não tenha casal 1 

a pressa c uma verdadeira tr.ui-. < ..'.o 
em regra fei negociada entre clle e I ,eo 
pold Wu llling. 

Depois de um ignóbil e monstruoso 
debate dc preço, o extraordinário irmão 
ila ex-futura rainiia de Saxe comprou . 
sua noiva aclual por 12.500 franco», 

No melo especial do caftismo allc-
mão, diz • llr.rliner Zritunr/, o antigo 
rival do Wmlfling í conhccidi simo sol. 
o suggestivo nome dc «Sciilechter Au 
gust..—o Máu Augusto. 

Schlcchtcr Augüat comprou com os 
12.500 francos da sua iftypographia 
um estabelecimento de leite, em Ber-
lim, O antigo caften é hoje u m . . . res 
peitavel negociante. 

A imruoralidade, certamente, não ia 
além de taes limive», eoi Sodouia, nem 
em Gomorrha, 

* 
# * 

Kstes primeiroa amores 
que no mundo toma a gente, 
não sei que doçura têm 
que duram eternamente ! 

Os jornaes inglczes contam o extra- j 
ordinário facto seguinte, reproduzido no 
ultimo numero do K'ho du HervtilUux- \ 

Trata-se dc um caso espirita de rc-
1 encarnarão, produzido perto de Kan^oon 

Livros, folhetos e revistas 
Recebemos : 
Imprenta Medica» de que é dircc"or ' 

dr. \'ieira de Mello. 
E ' o seguinte o sumuiario do presente 

aum«ro : 
Sem commcntario, nem responsabili- Syphiligraphia.— Solr- o trc|o ieuia 

dade, leitor amigo. Eis o facto : ! t 'a ' . l , i d o ú o « c h a u d t o n - d r . A. Splendore. 
, , . . , , I clinica cirúrgica. — Lai aratomia.s ein 
E u l W i morria, perto da cidade em j s . Pauio—dr. Vieira de Carvalho, 

questão, o major Welsh, Ultimamente, : IIygiene social. —Obras e inati u . e 
uma criança de 3 annos surprehendla , l f preservação e assiso-nria do adulto 

, dr. (.'leniente Ferreira, seus paes, auuuuciaudo-lhes com gravi . . „ 
1 Notas c ínicas .—Prebaci lose dos seus 

11 
í mesmo a indicar quaes eram. neste Necrologia.—Dr. Eduardo C h a j o t Pré-

vost. 
| muudo, as occupayòcs do major e a de- n > 2 d o y t f % f ) d e t l i r a d o í l 0 b e l l o 

clarar, com perturbadora precisão, o nu- 1 ^ o , que se publica na cid.id.: de Santos. 
Corno o primeiro» muito interessante 

e cheio de escollikte collabora<;ão. 

—O sr. Jo»é I^eonel Monte.ro, ui^no i oaue que xiao era outro sen.to o uno ' S jgnaes cutâneos ou extrn.os—C Ü 
tabclliãu ncita cidade, tem o »eu lar en- major, de volta a este valle de la^ri- ' Hibliographia.—-A art-r:-> es< lêrose t 
r.qiKxido com o nascimento de urna iin- | s o u t ra tameuto . -Novo Tratado dc Ci 
d V , " n m í 1 , ^ • • I rurgia. 

Parabéns E o prodigioso menino descreveu, , v . . .. . . 
A . ' . . . ! 1 , . ^ , „ Nola» therapeuticaH. — Pn umonia < 
Acha-se entre iK,s, a passeio, com com uma profusão enorme dc detalhes, chloreto de cálcio.—Tratam . to do acn 

sua extna. família, hospedado em casa , a habitação do onicial morto, checando da face. 
de seu digno sogro, o coronel 1'ernando 
Prestes, o estimado cavalheiro dr. Anto 
nio de Paiva Azevedo, integro juiz. d»-
direito de Itaporanga, a quem visita-
mos. 

T o r r i n l i n 
— No dia 22 do corrente, ás 3 horas 

da tarde, mais ou meno , ein frente á 
Pharmacia «Social», dou-i»e uma al erca-
ção entre os ura. Amax.ino Jul iano de 
Carvalho e N.ibor Mart|ue» de Sousa, de 
qtie resultou chegarem os conteudrires a 
vias dc facto, desfechando Am i/ino dois 
tiros contra o seu adversário. Felizmen-
te os projectis não alcançaram ao seu 
alvo, ou, como d-zern, foram os tiros des-
fechados á tòa. para o ar. Ua luta resul-
tou em Amaziuo um ferimento leve no 1 

ccaneo, produzido j>or cacetada. Nabor I 
saliiit illcsio do contlicto. 

O sr. capitão Hernardo dc Aguiar Wi- ! 
tacker, subdele^ado de policia, tetido \ 

Sendo ambos os conten<lorcs respecti-
vamente empregados das duas pharuia-

i cia» d»i».ta j»ovoação, suppõe-se causa da 
j luta ciúmes profissionaes. 

— A serviço de seu car^o ewteve entre 
nós o dr. Francisco íai is Viannu, inspe-

j ctor sanitario deste districto. Pelo <jue 
ouvimos de s. s. sabemos que o ener^ieo 
inspector levará ao conhecimento do 

pós, que nos pretendem i m p i n g i r , q u a l j vertio, em o seu primeiro relatório, o 

fa-

JA 
fie 

vae ser a altitude dos nossos chefes. li.t 
aqui muita gente que considera derruba-
nwuto, syuonimo de conqrarammto. 

l b n p i i i t o H i i f i l o d o l * : n h : i l 
(/'o correspondente, rm'2õ\) 
Passa-se no ctia 30 do corrente o nono 

antiivcrsario da morte do mais denodado 
batalhador pelo engrandecimento de*ta 
terra — o dr. José de Almeida Ver-
gueiro. 

— O dr. promotor publico da comarca 
apresentou denuncia contra Orozitnbo 
de C amargo p«jr crime previsto no art. 
304 % único do Cod. Penal. 

—I>evido aos bons oftie.ios do sr. dr. 
J o ã o Francisco de Oliveira, correcta au- | 
toridade poliria! desta comarca, temos 
o nosso destacamento policial composto 
de mais algumas praças. 

Com mais essas praças que vêm com-
por o numero effectivo, vamos ter um 
melhor polici imeuto na cidade. 

— IV esperado nesta cidade, por todo 
o mez dc novembro o sr. dr. Abelardo 
César, digno deputado estadual que re-
gressa da Kuropa, para onde havia se-
guido em companhia de sua exma, 
milia em viagem de recreio» 

l U : p c t i n i n g u 
(T>o correupanflrntrt em 'Í3): 
A bella sociedade aqui existente, 

lia dois auuos, sob a denon.inação 
««Club Concórdia», vae se desenvolvendo 
cie modo muitissimo lisonjeiro. 

As acertadas resoluções tomadas cm 
iissembléa geral do dia 12, tetn attrahido 
ao seu grêmio grande numero de asso-
ciados. 

A joia elevada que mantinha a socie-
dade para os novos socios e a falta de 
distrações no grêmio social, eram a-, 
causas determinantes da nenhuma en-
trada de novos socios c da debandada 
dos poucos existentes. 

E s s a , causas, porém, desappareceram 
agora co.u u resolução da assembléa ge-
ral, suspendendo, por seis mezes, a joia 
c creando novos jogos sportivos na sé de 
social. 

I^sta sociedade conta hoje com respei-
tável numero de socios e as suas festas 
revestem-se d- excepcional brilhantismo. 
Sirva de exemplo a de domingo proximo 
passado. 

Sómcnte c o m o insipido e apavorante 
exercício de tiro ao alvo a sociedade 
tendia a desappareccr ; a sua morte era 
inevitável, 

Podem ser de grande ^ilidade taes > 
exercícios, mas uão agradam. 

A maioria dos socios e das famílias 
que ali conipifcreci.m constantemente não 
pretendem j á pegar em armas, a não 
&er por simples dílettantismo. Portanto, 
esse car. cUr severo e grave, militarisa-
tío talvez, que queria imprimir a esse ] 
club. não ha ra/.ão de ser, sob pena de j 
amortalhar -e uma bella sociedade, que 
tem tuutos e tão bellos elementos de 
vida e que j á vae s^ndo o ponto íorçado 
de reunião da nossa melhor sociedade. 

Continue a di-na directoria de»ta so-
ciedade a imprimir-lhe essa feição ale 
gre e festiva, que verá os seu-, esforços 
coroados do melhor êxito, recebendo «los 
assoc iados os applatmo» a que desde j á 
vae fasendo jús . 

Daqui lhe dir gimos um appello, para 
que não deixe atrefeeer a id^a aventa-
da de fundar se, annexo ao Ciub Con-
cordia, um club de regatas» -port ele-
gante e hoje tão introduzido, por ser 
dos que mais resultados apresentam ao 
desenvolvimento physico da tnooidade. 

O velho e sympathico club Venancio 
Ayres também na noite de 19 do cor-
rente abria as j»orb?s dos »eus vastos e 
bellos salões aos seus associados e con-
vidados para assistirem a um bem or-
K*aisado concerto, no qual tomaram 
f>a*te» além da soa bòa orchestra, deno-
m i n t U Homot^ío Fásst ioo , as exmas. 
Mnhoras Ismenia Leme Rodrigues e Ma-

de Mora—, O concerto obe-

mau estado em rjue encontrou as iustal-
lações de nessas escolas. 

PISAS E RECLAMAÇÕES 
C ^ o i n st l * « * e f c " i l n i ' i i — Pedem-

nos os moradores da rua Anna Nery 
que chamemos a attenção da Prefeitura 
para o i)essimo estado em que se acha 
essa via publica, de grande movimento, 
pois serve de cotnmunicação entre o 
Braz e o Cainbucy. 

Coin as ultimas chuvas transformou-
se num atoleiro, impedindo o transito 
de pedestres. As carroças, como já tem 
acontecido, que se aventuram a passar 
por ali, correm o risco d.2 ficar enterra Ias 
na lama. 

IC de todo justíssima a queixa, que 
endereçamos á Prefeitura. 

A r i i s i d e H . l i e 11 t o — Escre-
vem-nos : 

« Sr. Kedactor do fontnirr io dc S>lo 
l\tu'o — Na qualidade de leitor e assi-
gnante do vosso concePuado jornal pe-
ço-vos a fineza da publicação das seguin-
tes linhas, em defesa da verdade e da 
justiça. 

Tenho acompanhado a discussão na 
Camara Municipal, a proposito do alar-
gamento da rua de S . Bento e acho que 
não só a nossa Camara foi injusta com 
0 sr. prefeito, approvando em sua ausên-
cia um projecto de tão elevada impor-
tância e appr«>vando-o sem o estudo re-
lleetido e indi^p-iisa' el feito pelas respe-
ctivas com missões, c.omo foram egual-
mente injustos quando, em def sa fio 
seu projecto, disseram alguns dos srs. 
vereadores que — «do lado impar todos os 
prédios são velhos, e, como taes, sujei-

t o s a reconstrucção dentro de breve 
teni[)0'». 

Clamorosa injustiça. Completo engano 
de quem não teve tempo para retlectir 
e ver. 

Haverá, pois, do lado par, prédios 
que se possam egualar aos do lado im-
par ? 

Deste lado ha muitos prédios novos, 
elegantes e bem construído-, a>s m eomo 
1 a algutis, não em p queno nur. e • pie. 
pela solidez d;» sua construcção, r»em da-
qui a 5ü annos .-»erá preciso recons-
truil-o.s. 

Entre e'.les citaremos : o prédio onde 
funcciona o lianco de S . Paulo, que, 
além dc *ua frente ser toda de cantaria, 
as suas j aredes foram feitas par.» .>ervir 
a uma casa bancaria; no suhtenaneo ha 
uma casa forte, que cu»t-m mui'•»••> conto» 
de reis, e não 6 com a mdemnisação d-
.50UÍOOO por metro quadrado que se paga 
essa casa forte do Banco; o prédio 11, 
tíl, propriedade c residência do exmo. 
sr. conde de Prates, é otr.ro que pela sua 
solida construcção «crá ainda novo, quan-
do os novos forem velhos; os do exmo. sr. 
cen ellie 10 Antônio i*rado estão em idên-
ticas condições; emfim. tantos outro-» que 
não {• preciso mencionar, pois que elles 
por si só se l imp em a qu m os qui/.er 
ad mirar. 

Se o illustre autor do projecto vier di-
zer-nos que do lado par ha miutas casas 
velhas, e que da rua da í,>uitanfla até á 
rua José Bonifácio, são toda» não -ó ve-
lha-, como construídas de terra e paus, e 
ainda mais, que existe até terreno devolu-
to, actualmeiite occupado i»or um deposi-
to de madeiras, então acreditaiern<»s que 
a Camara estudou e viu o» prédio* da 

mero dos seus ponevs. R , coisa ainda 
mais extraordinária, o menino de Ran-
yoon, que nunca tinha ouvido falar da 
família do major Welsh, nem de^te otli-
cial, narra como foi qtie Welsh morreu, 
afogado no lago Meiktelca, quando da-
va um passeio de canoa com duas*ou-
tras pessoas. 

l£sse acontecimento, verdadeiramente 
maravilhoso, preoccupa os meios seien-
titicos britannicos, piovocaudo connncn-
tarios de toda a natureza. 

* 
* * 

Chamaste-me cachorrinho, 
mas e-« não mordo em ninguém, 
c se ladro á tua porta, 
é porque te quero bem. 

Contam-se nos KstadovIJnidos 16 mi-
nas de mercúrio, das quaes as mais im-
portantes estão situadas ao sul da Cali-
fórnia e no Texas, como sejam as de 
New Idria, New Aimauen, Cambria, 
Napa Consolidated. 

A proditeção tcoi sido . 
liarrafa» Dollart 

1"00 -1001 29.727 1 .382 .305 
l ' )01- -1902 34.291 1 .467.818 
1902--1903 35.020 1 .544 .934 
1903- -1904 34. .Í70 1 .503 .795 
1904- -100S 30.451 1 .103 .120 
1'iO.í--1906 23.162 — 

VJufi- -1907 20.5.52 — 

Cada garrafa contém 34 5 k. 

ICm 190 5 a receita proveniente do 
monopolio ollicial da industria dos phos-
phoros em França, attingiu a 35.949.407 
fraucos, ou mais 54.775 francos que em 
19)4. As despesas foram dc 9 .388 .951 
francos ou mais 116.059 francos que em 
1904. Sendo, pois, o lucro liquido de 
26.560.455 francos. 

O consumo médio por habitan e loi 
de 1.022 phosphoro*. As fabricas, todas 
de i>ropriedade do Rstado, são situa Ias: 
no Pantin-Aubervilliers, Marselha, Tre-
lazé, Bégles, Aix-en-Provence. 

* 
* * 

Tu me vistes, eu te vi, 
tu amaste-me, eu te amei; 
qtidl de nós se amou primeiro. 
nem tu sabes, nem eu sei. 

* 
* * 

Depois da irmã, o irmão, nada mais 
justo. 

O leitor está setn duvida lembrado fio , 
recente c.tsameuto da ex-princeza de 
Saxe, mulher divorciada do aclual rei, 
com o pianista italiano sr. Tosclli . 

E i s que o ex-archi:!u jue I.e po'do 
Wtt lrting, irmão da H,t//iora Toselli, <pie 
ha tempos tão ruidosamente renunciou 1 

aos seus titulo» e ás sua» prerogativas 
para desposar uma actriz dc quem ^e 
divorciou ha mezes, vae, por seu turno, 
contrahir um segundo enlace e desta vez 
com uma... actual horizontal, antiga 
criada. 

Uh ! justos céos ! Em que tempos vi-
vemos nós ? 

A noiva do ex-archiduque chama-se 
Maria Mag.lalena nome predestinado, 
K'itter. Na intimidade, chamam-na sim-

— Os S'rfic8, a interessantíssima re* si-
ta lisbf eta, a melhor, no gênero, edita-
da em Portugal. 

O presente numero acompanhado, co-
mo iodos os precedentes, por uma folha 
dos Serões das Senhoras com 28 illus-
trações, 11 ma folha de moldes e uma 
bella musica, (A minha Estrella, valsa 
por Carlos Sociro), insere os seguintes 

1 artigos : Sport náutico em Poruigal , 
1 Oliveira Martins, pelo dr. José T.obo 
I d* Ávila Lima ; O Caramtiio (conclusão;, 
1 por Thoiuai da Fonseca ; O poeta Júlio 
I Kipado, por Alfredo Guimarães ; Quarto 
! concurso photograpliico dos «Serões»» ; 
|A 'enda do canzarrão conclusão;, j>or 

A. Conan Doyle ; A arehitectura de re-
nascença em Portugal, por Albrecth 

j Haupt ; Os Serões dos Bibés —Nan-ei e 
! a ^ua égua ; soneto.^ dc Mario Flori vai e 
i Ac'ualidades, etc. 

Tudo isso é profusamente elucidado 
com mais de 100 illustrações 110 texto, 
perfeitamente reproduzida». A perfeição 
material e os primores literárias contras-

i tam nesta publicação com a modicidade 
j do preço. 

~FJuearfío Nacional, n. 3, relativo a 
I setembro, editado pela Livraria Alves, 
1 do kio dc Janeiro. 
I O summario do presente numero é o 
! seguinte: 

í-íliveira de Menezes, Helena Heller ; 
I Paula Lopes, Lamarkismo ; Antonio 
| Salles, O patriotismo japonez ; Mau» 
I fiabitos domésticos na educação da infan-
| cia ; Preservação escolar contra a tubtr 
1 culo-ai ; Liberato Bittencourt, A questão 
I da educação militar, serviço miii ar obri-
! gatoiio e militarisaçãó da mocidade ; 
í lCcos e noticias ; Actos e docum„ntw.-, 
' officiaes ; Jornal da infância. 
1 — i4u Uon Murche, edição porluguez.a 

da casa A. Boncicaut, fle Paris, cont 11-
do as ultimas novidades em figurinos e 
modelos de có te. 

— France-Jir^xil, de rju» é direc or o 
' sr. Charles IIu, conhecido nego< aute 

deita capital. 

O dr. Ai lindo Guerra iniciou a sua 
carreira fie magistrado, como promotor 
publico da comarca do Bananal, servin-
do depois como juiz municipal de São 
ío.sé dos Campos altf que foi, logo de-
pois de proclamada a Kepublica, nomeá-
lo juiz de direito da comarca de 
Piras^ununga, de onde, após uma ju-
dicatura fie 12 anuo», foi removido pa-
ra esta capital, como juiz da 1.' vara dos 
orphams. 

Entrando na lista dos primeiros juizes 
para a escolha »le ministro do Tribunal 
de Justiça foi o dr, Arlindo Guerra 
colhido para essa nobre e elevada inves-
tidura. 

Em todos os cargos de magistratura 
que desempenhou, o magistrado que 
hontem falleceu portou-se com a maior 
correcção e integridade, sendo além dis-
s<» muito estimado por todos os collegas 

innumeros amigos. 
<) finado matrimoniára-se em S. Luís 

lo Parahytinga com a distineta senhora 
d. Elisa Domingues de Castro, filhados 
Larõ s de Parahytinga e cunhada do dr. 
Almeida Nogueira, senador estadual e 
illustre professor da Faculdade de Di-
reito. 

Deixa uma filha, a talentosa senhorita 
»e »rgeta Guerra, diplomada pela nossa 

Escola Normal. 
A ambas apresentamos os nossos '.in-

ceros pesames. 
— Falleceu hontem, nesta capital, o sr . 

Antonio Cardoso de Mello irmão dos 
srs. Agostinho Cardoso de Mello e Alberto 
Cardoso de Mello, negociantes desta 
praça. 

O sahimento fúnebre terá logar hoje, 
ã 1 hora da tarde, da rua Casimiro de 
Abreu n. 13 , para o cemitério da (Quar-
ta Parada. 

— l alleceram mais: 
Em Jac.arehy, o revdmo. padre Fran-

cisco de Paula Sousa Martins.. 
O failecido, natural de Mogy das Cru-

zes, onde nasceu em 1813, era filho do 
I -»r. Manuel Martins e Maria José de Sou-
! >a. Cursou o Seminário de S . Paulo, 

recebend j o presbvterato na Cathedral 
i 'io Kio de Janeiro, a 16 dc junho de 

1871. 
— Na Franca, d. Alçina Amélia Gar-

! cia de Faria, esposado ir . J o ã o Alberto 
de Faria. 

— E111 Pedreira, o »r. João Baptista 
Cordeiro, ollicial de pharmacia. 

— r,4 aí Ta i« i i j , a. — í-m.,.». vi»« .« 
' amargo, esposa do sr. Benedito Pinhei-
ro de Camargo, e o sr. Luis Garcia. 

— E m Ytú, o sr. Jo.-»ino Carneiro. 
—Em Tietê, o sr. Manuel Freire dos , 

Santos, 
— Em Laranjal, o profe vsor normaüsta ' 

Juvenal (iaieno de Moraes Fernandes. 
— Em Botucatú, o sr. João Baptista 

Bueno. 
— Em Bragança, d. Luisa Maria Poü-

cena, mãe do sr. Marciano Pereira de 
Araújo. 

— No Rio : o sr. Xisto Silva; d. Ma-
ria Luisa Schuc; o s r . Joaquim da Silva 
Paranhos; d. 1 .sabei Adelaide de Sousa 
Machado; o sr. O tavio Rodrigues da 
Costa Soares; JIO convento da Ajuda, 
soror Maria da Itnuiaculada Conceição, a 
mais antiga da» religiosas ali recolhidas; 
o sr. Albino Pereisa. 

— E m Juiz de Fóra, o dr. Antonio Jo-
L . g e Bar>;o»a, antigo republicano da 

propaganda. 

; Cadastro policial 
. ao 
de 

Vida social 
ANtflVKKSARIOS 
— Fazem annos : 
A exma. sra. d. 

ga, esposa do sr 
renga, negociante nesta ca. 

A senhorita Mariuha 

Narcisa R . Alvaren-
Francisco A. Alva-

ital. 
Avres, filha 

1 do failecido sr. João Ayres, de Mogv 
das Cruzes. 

— A senhorita Leonov Forster, filha do 
' sr. Pedro Forster. 

— A senhorita Lucilia Coelho, filha 
| do sr. Alexandre Coelhp. 

— A menina Krnestina Giordano. 
—O sr. Luis Lacaillç, cirurgião-den-

tista. 
—O menino Antenor, filho do tenente 

Ca nu to José Pereira. 
—<J menino V asco, filho do sr. José 

César Góes. 
— O dr. Liberato Bittencourt, 1 rite da 

1 Escola Militar do Brasil. 
— O sr. Abelardo Moreira, funcciona-

rio do Fórum. 

A r : i n ! i a d e w a s f : a d a — 
: houvesse - caso dos encarregados 

impedir • vehiculos de qualquer na-
| tureza atravessem o pcrU»-••».«-<> ttrV»at*.o 

ein verdadeira disparada, e certo os jor-
' naes uão regi-trariam, qua»i que dia-
! riamente, desastres e accidentes occa-.io-

nados em geral [>or abu-o dos condu-
, ctores, cocheiros e chaitJfciuB que fazem 

das nossas ruas estradas snr route, sem 
!igai'';m importancia á vida dos tran-
seuutcs incautos. 

Honteru, como sempre, deu-se um des- ; 
ses desastres, agora communs. 

Henrique Maia guiava uma aranha 
ti a la por fogoso animal, p rua Vis-
( onde do Kio Branco. 

Ao voltar a rua dos Gtismões, Pien-
r | e, não podendo s ííiear de prompto 
o animal, nao poude evitar que o vehi- , 
• ilo piii->e a menina Amalia de M o - j 
raes, Jiiiia de Jacintho Pinto, ferindo-a 
levemente. 

Aos apitos de soccorro acudiram al-
guns I julare.-» que prenderam Henri-
que Ma;a, conduzimlo-o ao posto de San-
ta Ephigenia, á presença do capitão 
Alberto Gonçalves que o mandou reco-
lher ao xadrez. 

Amalia foi l .vada á casa de seus pac.ii 
onde está em tratamento. 

l ) e « a p p a i e t i< !a II .ntem, apre-
srntou-.ie 110 Gabiu»:te de Keclainações 
da Policia Central o sr. Antônio Gera-
mo, onde foi comtnunicar o de&appare- ! 
cimento de sua mãe, Sylvestre Escho-
lastica. 

Mais tarde, quando vagueava pela ala , 
meda Nothmoun. foi presa e entrtgue 
.1 .•»'-• ti filho, residente á rua Conselheiro 
Nebias u. 130. • 1 

MOVIMENTO RELIGIOSO 

H<tc* u n i õ e s 
Da couiuii- ,ão promotora da fundação 

do Hospital D. Antonio de Alvarenga, 
sob a presidência do sr. dr. Canuto Sa-
raiva, á.i 7 e meia da noite, no consis-
torio da Irj11anda.de do Santíssimo Sacra-
mento. 

Ü.i Cnião Catholica Santo Agostinho, 
ás 8 horas da noite, havendo aula dt 
Religião. 

Do Apostolado da Oração, da Sé , ás 
ó horas da tarde. 

Dai zeladoras do Apostolado dc Santa 
Kphigenia, á-s 5 e meia da tarde, e dos 
zeladores, ás 7 horas, na egreja do Ro-
sário. 

Do Apostolado da Oração do Carmo, 
secção masculina, ás 5 1[2 da tarde, e 
em seguida, a secção feminina, 

Do Apostolado da Oração fio Recolhi-
mento da Luz, ás 5 hora da tarde. 
T r i d u o <ie tS . V r i c c n t e 

Começará amanhã, na matriz da Con-
solação o triduo de S . Vicente» promo-
vido pelas damas de caridade, prégmdo 
0 revmo. padre José Rezende. No dia 
1.° de novembro prégará o revmo. mon-
senhor dr. Benedicto de Sou-a e no dia 
2 o revmo, monsenhor dr. Camillo Pas-

1 salacqua. 
No dia 3, á 1 hora da tarde, haverá 

; assembléa geral, presidida pelo revmo. 
, monsenhor dr. Camillo Passalacqu^. 

i ' a r o e h i a d o C a m b m y 
Hoje, anniver.-,ario do fallccimento fia 

virtuosa patrona e fundadora de-.ta paro-
; chia, a exma. sra. d. Eulalia da As-
! sumpção Silva, haverá 8 horas da 
j manhã, na capella de 

descançam cs seus ab1 

mortaes, solenne missa cantada de Me 
'/uirni e communhão geral. 
V . C>. d e s . F i a i i e Í H c o 

j A's o 1;2 da tarde', proseguem as so-
: leunidade-i do mez do Rosário e fie S. j 

Franci.-co, h a v n d o recitarão do teiçoi 
em presença do Santíssimo Sacramento, 

! conforme prescreve a '.ithurgia ladainha 
e bençam. 

<>. '1 . <!o f a n u ' > 
No domingo próximo, 3 fie novembro, , 

l realisa-sc, á.-» 6 e meia fia tarde-, na J 
re .pectiva egreja, a reunião triinest ra :, 
recommendada e presciipta pelo Sa o 
Padre Pio X , que concede uma ir.d: 1 
gencia ])leuaria a todos os irmão.» qt;e 
nella tomarem j arte. 

; Fará o costumada conferencia sobre 

revmo? mon eTíT r dr. Francisco de- ; 
la Rodrigu e terminará com a benç mi 
do Santi-.simo Sacramento. 

São convidados todos os irmãos pro-
J fessos e noviços para essa reunião, ul-
! t.ma do corrente anno, sendo a primei-

ra do anno proximo em 3 de fevereiro 
fie 19)8. 

— No dia 10 de novembro, rcalisa-se 
a festa da 1* communhão dos altimnos 
e aluinnas do • ate< isrno desta egr» j a . 
1 0 1 o j u d e N . H . 

d o H H e i n e d i o M 
I Começou no dia 25 do corrente e 

continua, hoje, ás 6 e meia da tarde, a 
novena de N. S . do Rosário, nesta 
egreja, realisando-se a festa depois de 
amanhS, com missa cantada, ás 8 e 
meia e encerramento ás 6 e meia da 
tarde. 
1 o n v e n t o ( l o C a r m o 

Começou hontem e continuará hoje, 
ás 7 horas da noite, na egreja do con-

j vento do Carmo o solenne triduo em , 
honra de - a n t /Albe . c íf.essor da Or- | 

! d em do Carmo, íinali-au i • se depois de ; 
amanha, com missa -olenne, ás JO ho-, 

j ras da manhã e Te Ifeum as 7 horas da , 
noite. 

Sua Santidade o Papa Pio X conce- j 
| deu benignamente entre os mais privi-
| legio», indulgências plenárias, applica- i 

caveis ás almas do purga orio, a todos' 
j os fieis, que se commungarem nestes j 

dias e rezarem em intenção dc S . San- ; 
tiflade; e cem dias de indulgência tam 

! bem applicavcis ás almas d> purgatório I 
' a0s que visitarem nestes dias a egreja 

do Convento. 
Antes da missa solenne será benta a j 

J agua em honra de Santo Alberto qtto os 
iieis podetão usar mais efficazmente coti- j 

j tra a febre, peste e outras doenças, 
j V i e t i m . i M <lu C ; i l í i l > i i i i 

Em suffragio das almas das detimas 
da Calabria. foi celebrada, hont- m, na 
capella do Orphanato Christovam Co-
lombo, uma missa cantada, á qual se 
seguiu o ofí cio de Jiequietn-
I n s t i t u t o I > . A u i i t R o s a 

Na capella deste Instituto, á Villa 
Mariaua, continuam, hoje, á» 6 1x2 da 
tarde, as novenas de N. S . do Rosário, 
cujo encerramento será a 3 de novem-
bro próximo. 
K o m a r i a á L o u r d e s 

No dia 11 de novembro proximo, a pa-
rochia da Consolação fará uma romaria 
ao santuário 00 S . C, de Jesus, onde 
se vetiéra a imagem de N. de Lor.r-
!•:•», a mesma que esteve exposta, du-

rante annos, 110 altar mór da B.tsili a 
do Rosário, em L ur es, á devoção de 
milhares de peregrinos. 

— No dia 11 de novembro continuam 
a ser celebradas, como festas prepara-
tórias ao 507 anni versario das appariç -es 
de Nossa Senhora em Lourdes 11 de 
janeir.. de 1M08; missas votlvas com coai 
tuunhão geral, ás 8 horas da manha, no 
altar da gruta, erecto no Santuário do 
Coração de Jesus, desta capital. 

A tarde desse dia haverá bençani so-
lenne do Santíssimo Sacramento, canto j a diversos jornaes 
das ladainhas de Noesa Senhora e ser- \ i f r c t ] 0 Qsteri. 

«IÜAITAS E ÉAFaiASIIAS 
H í i u I ' A t i n a — Alcançou mais um 

successo a represenlaçfio, hontem, do 
apreciado vauderilfr, geuero livre, O Ca* 
dendo, tão bem desempenhado pela ea» 
plendida companhia Marchetti. 

Chenet, Cantini, Sainati , Campi e oa 
demais interpretes da deliciosa peça fo-
ram ainda fartamente anplaudidos. 

Hoje, mais um variado espectaculO» 

M o i i l i n l ^ o u y ^ o Os habituét des« 
te apreciado theatrinho, apesar do mau 
tempo, estiveram hontem a postos, dis-
pensando muitos applausos aos princi-
paes números do programma organisado 
pela empresa Pasclioal Segreto. 

— Hoje, nova funeção com todas aê 
novidades. 

^ a r a u » m u í i c a e . s . — Reallsa-si 
amanhã, no sala ^ Sleinway, A» 8 horai 
da noite em ponto, o quinto sarau mu-
sical deste anuo, organizado pelo conhe-
cido e abaiisado professor Lutgi Chiaf* 
farelli. 

O programma desse sarau será execu-
tado por inlle. Lucilia Eugenia de Mel* 
lo, com o concurso da exma. sra. d. 
Elvira Sabiuo Brandão e d.is senhoritaa 
Elvira Seabra, Moreira D.a-, Izabel de 
Azevedo e Bcllah de Andrade. 

Eis o programma dessa festa de arte: 
1'KJMJ.IKA l'AKTJ-; 

Mozart—Concerto em l,i tnnior : Alie-
Lourdes, onde ,/ro Awhmte e Allcyretto com acempa* 
nçoados restos nhamento de segundo piano. 

Mendelssohn-Liszt—Sobre as azas di> 
canto* 

Chopin —Polonaise 'dó se "enido}» 
Chopin—Nocturno mi menor). 
S.iint-Saen.s. — \'alse mign une. 
Bc.oberg. — CJiant hiudou. 
Chaminatle. — Espoir. 
Beethoven.—Sonata em ré menor 

Allegro, Adagio, Allegretto. 
hü . :;uA PARTIÍ 

Chopin. --K /i.< > para floi - júanos. 
Stojowsk i. — Se reuítt la. 
Gooard. Estudo de concerto. 
< >!<• Ol.seu. -Papillons. 
Ponchielli .—Ar.a da céga na opera 

Gioconda . 
Antonio Carlos.—A cantiga da serta> 

neja. 

Hlavác—l 'm estudo de Chopi -
% v 

I J i í i z Al l»c - I - I i n i — Acha-ae i. 
mente nesta capital, depois de uma c ' 

: etirsão artística ';ue fez pelo-. Kstados du 
Kio e de Minas, o primoroso violinista 
Kajiiiai-1 i>iaz Alíiertin:, tão conhecido 
do nosso publico. 

O apreciado e distineto musicista d a r i 
11 . proximo mi-z, um grande concerta 

t ües'a capital. 

POOT-BAI.I, 
Realisa-se, hoje, i a 3 e meia, n , 

i/romid do Palmeiras, um nfitrh-traininf 
entre um >>•<>" desta sociedade e o so 
guinte do i j j . n n a - i o do Kstado ; 

Américo 
Camargo—Sylvino 

Hueno I I , Oscar, Urenno 
Amaro, Penua, tiaiotto, Klpidio, Bueno I 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H e c r e t a r i u «lo I n t e r i o r 

Foram nomeada : d. Francisca No-
gueira, substituta do grupo escolar da 

i Jacarehy. 
Requerimentos despachados : 
De Oliverio Pi lar Amaral, d. Maria* 

•a Per.ua c Aida Lopes Wargner, todo» 
pedindo li., nça. tSim»; 

de Sebastião Rufo Tavares. — 1A0 dr . 
director do Serviço S a litari•>.»; 

de Dinorah Fonsi-ca. — Deferido»; 
de Maria José Ortiz e Telicio B . Chria-

pitn. — «Sim ; 
de Lourival de Paula. — < Ao directof 

do grupo#escolar de Guara1 nguetá, pa-
ra informar ii; 

de Carina Maria de Oliveira, — «Jus-
tifico»; 

de Juvenal Wagner Vieira da Cunha. 
—«indeferido»-; 

de Jul o de Oliveira Horta. — |<(Prove 
o que exige o art 4 do Reg. de 30 df 
setembro de 1904u. 

d e c r e t a r i a «Ií» A g r i c u l t u r a 
Requerimentos despachados : 
De Bibiane Pag.iri :— Indeferidon; 
de Paulino Albarce Ramos : - - Inde* 

ferid"o; de Michal Strunchs, João Bre-
da, (iiu-eppe Seandra, José Regalado. • 
Julien Garcia, Gararello Francesco, Car-
los /Cenin, Porrasa Pietro Paulo e Ber» 
ti Giiiseppe • Restitua.se> . 

decretai i a da Fir/.emla 
Pagamentos requisitados pela Secre» 

taria do Interior : 
2:300$000, a Ernesto de Castro & 

C.; 9b$530, aos fornecedores da Dire-
ctoria do Serviço Sanitario ; 7411000, 

dc 115£0'J0, ao dr. 

ma 

Paulo o sr. bispo 
haver chrisma, lio-

HOSÍM.DT.S K VÍAJANTKS 
Pelo C/ii''i, chegaram da Euroj 

srv. José Fer.eira da Costa e Jero. 
M. de Azevedo. 

— Regressa hoje á capital o •> 
Carlos Botelho, secretario da Agrif 
ra. que tetn andado em excursão 
interirir do Estado» 

— Partiu para Santos, com desti» 

ij. mo 

*. dr. 
ultu-
pelo 

o ao 

plesmente Leva-
tltrliner Zcitunq, do dia 2 de outu-

b r s o b r e a futura mme. Wodf.ing 
os curiosos e edificantes dados biogra-
phteos seguintes : 

Maria Magdalena Ritter desembarco i 
ha annos em Berlim, onde se alugou 
Couio criada... para todo o serviço. Tem-
pos depois, porém, renunciou a essa pro-
fissão por demais trabalhosa e pouco 
lucrativa, par.i escolher um ofóeio mais 
rendoso, que rapidamente a poz em re-
lação corr. a policia de costumes. Lena 
dei> >u em seguida B rlim, fixando-se, 
sucecssivaiiiente, em Mannheim e em 
Muriich, onde, ainda no anno pas-»tdo, 
o seu nome figurava entre os das peri-

! Rio, o sr. dr. ( incinato Bra^a, depu a-
i do federal por « ste Estado. 

— Estão na capital : 
—' ) maestro sr. Leopoldo Massarelli, 

| vin io de S . Bento do Sapucahy. 
—«) sr. José Ribeiro da Motta Sobri-

' nho. 
— í ) sr. Manuel José Vieira. 
— Vindo de Barery, o sr. dr. Orlan 'o 

Martins, nosso eorrespondente naquella 
; cidade. 
| KKSTA INTíil\ 

O distineto ph^rmaceutlco C. Assis 

Ribeiro, estabelecido nesta eapital. feste-
jou hontem o anni versario natalicio de 
sua interessant tilhinha Ma a de Louf-
í.es, offereceudo ao-» seus amigos mais 
íntimos uma taça de chamj a/ne. 

C h i s —isatí» 
S j estando em 

d o e ano. dti a de 
••, na egreja da Sé. 

I ' . i d t e M a r t i i t M 
Tend failecido, em Jacarehy, o revmo. 

padre Francisco de Paula Sousa Martins, 
o sr. bispo diocesano recommendou a 
t d fjs sacerd'»tes ('a diocese, que fa-
. atti suffragios, por alma desse distin-
eto sacerd te. 
A c t o ? * d e I t o j e 

Na matriz de Santa Ephigenia, ( pro-
visoriamente na egreja do Rosário) ha-
verá, ás 8 horas missa fie S . José, com 
a as.-istencia dos socios do circulo S . Jo -
sé e respectivas escolas. 

— Na matriz do Biaz, ha exposição do 
S S . Sacramento, em laus perenite, ás 8 
h .ras, dando-se o encerramento á noite, j indulgenci 
com sermão pelo revmo. vigário e ben-

| Créditos : 
3.O4SJ690, ao director do Diário Ofô» 

ciai ; de 'J >25>7 ' \ ao dr. < >ctavio Mar-
; condes Machado ; de *73<)r »o0, ao dr. 

Valentim Browne ; de 20"$,'')0, ao por* 
' teiro da Escola Normal. 

Entrega : 
4.11 IV.50 

ficial». 
ao director do Diário Oê 

I n d u l g e i u i a p l e n a r i a 
<> .sno /Vim/o, de honteru, publicou a 

seguinte nota, que se acha affixada em 
todu..s a» principae» - grejas desta capi-
ial. 

Sua Santitade Pio X concedeu á Or-
dem Beneditina, por decreto da S. Con-
gregarão das Indulgências, publicado a 
27 de fevereiro de 1907, um privilegio 
semelhante ao de que j á desd: muito 
gosa a Ordem de S . Francisco. 

Conlo me este privilei-io, podem todos 
os fiéis no dia de finados 2 de novem-
bro), ganhar uma indulgência plenaria 
se, depois de ter recebido os Santo-
Sacrainentos da Penitencia e Eucharis 
t:a, visitarem uma egreja «la Ordem de 
S. Bento e abi rezarem conforme a in-
tenção do Santo Padre ; e esta indul-
gência podem ganhar todas as vezes i 
que entrarem na egrejo e abi rezarem, j Determínaram-s 

U tempo em que se pode ganhar esta , mentos : 
pela tarde da festa | De 2:2ynfOOO a Cassio Marcondes Re* 

I > r e f e i t n i ' a M u n i c i p a l 
Pediu-se á Camara a abertura de um 

credito de 1.232:5035090 para o prose-
guiinetito e conclusão das < •braA de cons-
trucção do Theatro Municipal, visto es-
tar exgottada a verba votada pela lei a, 
043, de 25 de ubril de 1903. 

seguintes p a g a * 

— Xa matriz de Santa Cecilij 
ras, ha missa de S . José, em 
dos bem feitores da matriz. 

Na matriz da Consolação ha. ás 8 
horas, missa de devoção a S . José. 

— No Santuario do I. C. de Maria, á -
7 horas, ha missa no altar de S . José. 
em louvor dtsse santo, u r.indo 
de indulgência os fieis que a 

— No convento do Carmo, 
antando-

I K vr A \ N N' IV r. K s A RI A 
Para festejar o seu anniversar.o na-

talicio, o bacharelando J o ã o ^uartim 
Barbosa oflereceu hontem um banquete 
aos seus collegas e amigos. Ao th tnpa-

| fpte, o quintannista ~ 

eza 

l U : t l } ° : . . . • • í qual se apaixonou pela nteretriz, oüere-
Menos disto, sera obrigar os mutuei-

j»es e o commereio da referida rua a cendo-seimmediatamente para desp^al-a. 
acceitar a imposição de suas leis pela Todavia, Lena era explorada por um 
força, inas qu« raros appiaudem, e o- caften e isto consútuia uma diflicuidade 
doa julgam um erro se for yo^U. em , e x e c n ç á o d o s projectos do ex-
pratica tal medida. ~ _ 

E ' sabido qoe a nosaa Camara tem archtduqoe. O caften. qtie se aehava 
elevada» c m mel tora- 1 ca» ü e i l i a , viu-ee, poi», chamado a M a 

patfteticas notorias. 
. . . . , r t,.., I nne, o quinta.mista Basileu de Mattos Foi em Munich que Lena Ritter tra- . , 1 .. . 

1 brindou o anniversariante. Lm seguida 
vou relações com L«-opold W«»dtling, o j saudou os convidados o dr. Anteuor 

Gurjão. 

NECROLOGIA 

da manhã, ha missa votiva, < 
sC o Fl<* ( 'armrlli, em s guida ao que 
se dará a bençam cora o Santiss mo. 

—.Cm S . Gonçalo. ha devoção a S . 
J s ' , ás e meia da tarde, com 
do terço, pratica e bençam. 
C a l e c i w m o 

A i. s iiB irojE : 
Em Santa Cecília, ás 5 horas da tarde, j ore a conceder 

ás meninas que preparam para a 
i primeira communhão. 
^ £ ; n Santa Ephigenia, aos meni-
i nos q-me se preparam para a primeira 
j communhão. 

Na Consolação, ás 4 e meia d i tarde. 
E m Sant Anna, ás 9 hora» da ma- , 

de Jol"H ot Santos (1 le novembro, o 
dura ate á noite do dia seguiute (dia 

ás 8 ho- j dos finado»;. 
inten ão í Se os fiéis, ou por impedimento dc 

saúde oti por cattsa de grande <!i»tancia 
mais ou menos meia hora;, não pude 

rem visiíar uma egreja de S . Bento, po-
dei ã » comtudo ganhar esta menma in 
diligencia, vi-itand » • uma egreja qtial-

costlimarem trazer comsigo uma 
medalha jut i 'ar de S . Bento. 

Es ta medalha jubiíar não é a com- [ 
mummente divulga la, mas sim espe- j 
cialmente cunhada em onorança do 
XIV jubüeu secular do nascimento do 
Pati iarcha S . Bento, que a Ordem cele-
brou no anno de 1^80, e benta por tim 
padre especialmente para is.so autori-
sado. 

Os motivos que levaram o Sauto Pa-
ite privilegio para o 

snggere o mesmo 

Ü dias j quer , 
ssislire rn. 
s 7 horas 

zende e sua mulher corno indemnisação 
pela perda de uma area de terreno da 
seu prédio n. n da rua Antônio P a e s , 
necessária ao alinhaiin. nto d finitivo 
síí rua, conforme a lei n. 993 de 1 de 
maio de 1907 ; 

de ol05"»90 á Companhia Mecanica < 
Im[K.rtadora de S . Paulo, pelo forneci-
mento de materiaes para diverso» 
serviços em setembro «lo corrente 
anno ; 

de 4.;« $ 100 4 Societé Financière et 
f.omrtierciale Franco-Jir.^sileorte, p e l o f o r -

necimento de materiaes paia a Escola 
Mun ipal cie Pom .io^ia e H rtiouit»-
ra, ein setembro find > ; 

de •'.S51H2. em restituição, a Joaé Ca» 
bet, nnjKjrtan .ia eouctonada par i garan-
tir a conservação das obras de construo 
,ao de urn pontilhao sobre o córrego da 
Tremembé. 

lia dt̂ s finados n . 
decreto : 

1? porque esta commemoração deve 
sua origem aos piedoso» esforços de S 
Odilon, o grande a bale bcuedic' fl > de gu»to Fried, Júlio Sdinghi, sOt;re 
Ciuuv ; trucção. Andréa Scnhore e Luis PeaaB» 

2. . porque neste dia os fiéis j á se rolo. pedindo approvaçáo de p l a n t a ^ - -

R e q u e r i m e n t o s d e s p a c h a d o s : 
De Alfredo Vaa, Je*é Lirisçlia, r.aptW 

ta Martinelli, Pedro de J^orenzi, A » 

Falleceu hontem. nesta capital, o dr. I 
Arlindo «inerra. digno membro do T r i - j 
bunal d . J e s . i j a dc noaso L »tado. i 

nhã. sentem mais inclinado* a freqüentar a» j «A' Directoria de Obra* para os<! 
Na capella de N. S . da Conceição da egrejas e receber Sant »» Sacramen- . fins»; 

t ju inla Parada, ás 4 horas 0a Urde. |to* peio da . a l u a s * . I de Henrique Santo* D a a o a ^ 

r i 
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C O M M E R C I O D E B A O P A Ü L O — Quarta-feira, 3 0 3 c Outubro ua l » 0 « 

Í
l Flll. M.irtlnelli e comp; DC 35 dttU; 
dem, V B C 20 ditas ideai, a Vlcto* B n k 
liaupt c comp. 

De SSo Francisco : . 
H CO barr ica* camarão, a He1li»par^ 

p comp; RNC 25 barricas lierva mate, 
jMOC 40 volume» diversos, á ordem; V 
tí 2 c» mautei^a, a Victor llreiihaupl a 
icomp; A J Z X c coberta», a Atitonio 
Sc X.itti; H 50 barricas camarão, 
"volumes diversos, a Antonlo J , I-*errçU 
ru; MOC 20 barricas com ('anima, a A t 
Trommel e comp. 

De Autuiiiuu : 
CKA 212 volumes dli ernus, a Zcrrrai 

ner Btilow e comp; C 48 saecós fcljio. 
a Armando e comp; CKA 2 fardos PA» 
Ihõcs, í ordem. 

De Paranaguá : 
ZM 90 volumes carne, a tourer.ç» 

Martins; CAI ' 205 amarrados material, 
u. Zcrreuncr Blilow e comp; K P 32 bar-
r i ca , carne, a K. Percs; R V C 32 dito» 
idem, a Vasconcellos; Acre, 25 dito» 
idem, a Bellegard e comp. 

Carga do vapor nacional Guauala.i. 
entrado cm Vi do corrente. 

Do Rio de Janeiro : 
D|M 59 amarrados sabão a Alberl« 

Cardoso; Araujo 1'» dito» idem a Arauj i 
Tavares e e.; S jm 25 feixes de fi rro • 
Soares Medeiros e c. ; S c F 1 volume da 
Xarinlias, 1 caixa leite a Seelniau c F i a -
ta; CM 3 amarrados farinlia a J . Mar* 
tins; (JeN 250 saccos a g u ç a r a üouçal* 
ves e Neve». 

xa de 500 r l i i . DecisRo : L I em flo pa-
ra vordão. do artigo 485, í taxa de 
«•000 por Mfe ; 

N . 798, Fll l . Martlnelli e oomp.; pe-
dindo classificação, Decisão: Mantelete 
de algodão, segundo decisões anterio-
res, do artigo 464, á taxa de 00 „i° por 
valor ; 

N. 799, João Bricola e. comp.; despa-
charem pela nota 71.7K6, deste anuo, 
'como briuiiucdos não especificado^, do 
artigo 1.034, A taxa de lSíOl. Decisão : 
Amostra n. 1, brinquedos de celluloide 
do artigo 1.033, á taxa de 3Í500, Amos-
tra li. 1 c 3, brinquedos não especil.ca-
.'.. s par.' Tiau.,as, do artigo 1.034, a t a -
va de 1 Í S 0 ) ; 

X . -.01, A. Freire e comp., pedindo 
il .usificiiçâo. Decisão ; Apparcllio» dc 
barro. 

X . 801, B . Pinheiro, despacharam pc-
ia nota 11.745 deste anno, como papel 
para escrever, do artigo 612, á taxa de 
350 réis. Decisão: Bem despachado. 

X . 802, Fll i . Martinclii o comp., des-
pacharam pela nota 72.600, coiuo teci-
do de algodão lavrado. Decisão : Bcin 
despachado. 

N. 803, (icorge W . Enilor, despacha-
ram pela nota 72.400, deste anno, como 
trinco de ferro, do artigo 752, á taxa 
de 25000. Decisão: Telha pedrez, do ar-
tigo 729, á taxa de 400 réis. 

X . 804, Antonio Carlos da Silva e 
comp., pedindo classificação. Decisão : 
Amostra n. 1 brim de liulio e algodão, 
do artigo 538, í taxa de 2i-7iiO. Amos-
tra n. 2, 3, c 3 bis, lenços de liulio, do 
artigo 553, á taxa de 1S200. 

X . 805, D. Fiorita & Comp., despa-
charam pela nota, 11.064, como obras 
le celluloide não classificadas, do art. 

1.033, á laxa de 50 oio. Decisão : Vis 
ta» de celluloide para cincmatographo, 
ad-valorem coiuo mercadoria omissa, 
conforme a decisão do Thesouro Fede-
ral, do art . 18 Preliminares, í taxa de 
50 0|0 aU-vaioreiu. 

X . 80o, F . Matarazzo & Comp., pe-
dindo classificação. Decisão : Pequeno 
deposito de couro cru, para receber fios, 
ein fabricas de tecido», < mercadorias 
omissas ) do art. 13 Preliminares, í taxa 
dc 50 o|o ad-valorem. 

X . 807, Barberis Monesi & Comp., 
despacharam em l ! conferência, como 
roguas de madeira, do art. 381, á taxa 
de 4SS00. Decisão : Escala de madeira 
dividida do art. 033, í taxa d* 300 réi*. 

X . 808, João Briccola e comp., pe-
dindo classificação. Decisão : amostra n. 
1, setineta de algodão tinto, do art.473, 
amostras n». 2 a 5, tecido de algodão 
base 1 0 X 1 0 fios, art. 472. 

X . 809. 1. Michcl, despachou pela no-
ta 72551, como toneis desarmados, do 
art. 692, í taxa dc 0IÍ0 ríls . Decisão: 
arco» dc ferro para toneis,láttaxa de 80 
r<5i«, do art. 704, a parte de ferro, to-
lieis desarmados á taxa de 060 r f h , do 
art . 392, a parte dc madeira. 

X . 810, Fl l i . Martinelli c comp., jie-
dindo classificação. Decisão : tecido de 
algodão 11.40. base 1 0 * 1 0 fio», & vi«ta 
da decisão n. 399, de 190.,, do art. 472, 
á taxa que lhe competir, conforme o 
respectivo peão. 

Viauna e Guilherme Pezoai. Ao sr. P. 
d* Castro. 

APPIÍH.AÇÍO-C1VKI, 
X . 5.256. Serra Negra—Antonlo Go-

mes Moreira e I.uuriiulo Pinto de Al-
meida. Ao sr. X . de Toledo. 

KM11AHOOS 
N. 4.827. Botucatú- Autonio Luís Dias 

de Andrade, sua mulher c outro e Eva-
risto de Arruda Campos, Ao sr, I , Ar-
ruda. 

Mw» '•Talai 1 1 , 5 0 0 

Barro U. da a r»nl» "0» M$>*4 
fduu, ideau, tOdlu — -

TUAÇA DO OOWMWO 
FMá pomo Inapeclor do mui do O u t u 1 :o. o 

Hl. l.c.tlo 1'lliM (lu l'uui|">s, 

I D . F . S o r o c n l u i i i n 
MOVIMENTO l)K IKUKALH 

PMrarliartoa >1» P«o Paulo, n» Biwçi» Soro-
(aballl). pula o illICHUt i 

Mlllio, saccai , . o 
Icijuu » . . . . 
Arrnt . . . . . 31 

lii-sptii.-lir.doa do Interior paras. Pauloi 
M filio fitveeaa . . . . BI' 
feijão * . . . . 10 
Arroz • . . . 0 

BOI.RTIM METKOKOl.OC.ICO 
Barometro a 0,"; 
ás 7 horas da manhã, 695,8 mm.; 
ás 2 horas da tarde, 693,8 mm.; 
ás 9 horas da noite de lioutem, 695,S 

mm, 
Temperatura mínima, 20°. 
Temperatura máxima, 28' 1. 
Vento predominante, até 2 horas da 

tarde, K W , 
Chuva cm 24 horas, gottas. 
Tempo geral, nublado. 

DisriiNBAHio dr. cr,Armo BB SorSA— 
á rua José Tlnnifarto, 45-A. 

Xeste Dispensado darão consultas 
h o j e : 

Do meio-dia & 1 hora da tarde, dr. 
Gama e Silva. 

de 1 As 2 horas da tarde, dr. Ainelio 
Magalhães, 

das 2 As 3 horas da tarde, dr. João 
Pedro da Veiga. 

o serviço (le cirurgia serA feito : 
Do meio-dia As 2 horas da tarde, dr. 

Cesidio da t .ama e Silva; 
das 2 As 3 horas da tarde, dr. Cláu-

dio de Sonsa. 

(Cartorio do escrivão Gonçalves) 
AiTKU.AVOliS-CKlMlvS 

N. 4.157 Kio Claro — A justiça e 
Francisco Manuel. Ao sr. C. Pereira. 

X . 4.156. Rio Preto—A justiça e Jo-
sé Juatiuo Alves e outros. Ao sr. A. e 
Silva. 

XGGKAVO 
X . 4.991. Capital—Sousa Queiroz & 

Vergueiro e dr. Vicente Sousa Queiroz. 
Ao sr. C Pereira. 

KMtIA KOOS 
X . 5.158. Dois Córregos—Pedro, Ân-

gelo /.aii.ita e outras menores c João 
Guino. Ao sr. F . França . 

RKM1JMENTOH USO Alta 
A TtíPf-liodoria rendeu iiojo. rir. aeu-

flo t-ui exporlHvHO, ti' '1h: 5 6; em hn|<oilGi. . . 
n tî üfifl'» .'iii optnmplllii''. lR«froo. 

c»lò tlcapacliailoi ai.»Si aauoas s embarcado. 
mi . »*. 

Em Imposto de li Ira, rendeu 77.001 franco*. 
Km ec.u.l 'liint d.' 1900 : 
Kca.leu 107 ilNpnehar.il.] «u l|0 1 

•• ei ili.ir.iirAin -e 21.064 
A All.ui.lois rendeu lio|s «8:070 ' 06'. S.mi.I > 

eminpel. 4l:»'5lffi'-'l. em nur... 2!i B 5 0 f ^ . n 
coiiHiimo, 0.4604 486: ein ealampilhai, L' 10(1*100, 
lntl uvl.» .Io iPleRrilpíio. 45SfH70. acllo dü verba, 
l.Mf.825; lleolienH, KUtaa, 200$. 

Fm eeual data do anuo pautado, ren faa . . . 
lllt.1.1^212. 

F ó r u m 
llontem, sob a presidencia do juiz da 

segunda vara d., commercio, reuniram-
se ..s credores da falleucia de Antônio 
Bi. >sca. 

O syndico c dr. curador fiscal apre-
sentaram os respectivos relatórios c exa-
me de livros. 

O dr. Ismael de Sonsa, como procura-
dor do fallido, exhibiit um attestado me-
dico, provando achar-se enfermo o falli-
do e requerendo a dispensa de seu com-
parecimeuto pessoal. O dr. Conta Aguiar, 
por parte do syndico, requerei! por esse c 
outros motivos o adiamento da reunião, 
sendo ouvido o dr. c irador das Massas, 
que concordou. 

O juiz deferiu, ficando designado o dia 
8 de novembro, sexta-feira, A uma hora, 
para a nova reunião de credores. 

—Severino Ferreira, na acção ordina-
ri.. que lhe move Antônio Gouvôa, não se 
conformando com a sentença do juiz da 
segun la vara, que julgou procedente a 
acção, appellou para o Tribunal dc Ju» 
tiça. 

—O juiz da primeira vara declarou, por 
despacho de lioutem, em prova os emb ir-
pos de terceiro com que vieram Ca,luine 
1'erucce e outro-, na execução hypotheca-
ria que d. Maria Carlota Franco Azevedo 
. . . . . _ t 4—B-J-. 
tianini. 

—O dr. Mario Dente, advogado dc 
Carlos Brown. ua acção dccendiaiia que 
llio move José Sariorio, exhibiu lioutem 
c m cartório os respectivos autos com a 
minuta do aggravo que interpuzeram do 
despacho do juiz da 2? vara que rejei-
tou a excepção de incompetência. 

—Tendo o juiz da 2: vara acceito 
como iiador o proprietário José Sartorio 
para o fim de Madamc Dallon levantar 
do Deposito Publico o capital, multa e 
juros pedidos na execução liypothecaria 
coiitra o dr. Pinto de SA Macedo Carva-
lho, foi expedido mandado a favor do 
cxcqucntc p ira ser levantada a quantia 
dc 3:913í. '00. 

—Realisa-se hoje. aomei . -dia , no pré-
dio n. 12 da rua Francísca Miquelina, o 
exame de sauiúade na jiessoa de Henri-
que Ribeiro, que foi ferido no dia 30 do 
uicz passado, por dois tiros de garrucha, 
desfechados por Jorge Hotelho, por 
questões do honra. 

Servirão como peritos os médicos le-
gislas da policia, drs. Dento Xavier de 
Ilarros e ^Iaicondes Machado, 

— ' juiz da 1' vara julgou procedente 
a acção deceudiaria movida por Ernesto 
Castro ,r.- Comp. contra liei Cúria Mi-
i:!:eli o 'cn:iian.'o o réo ao pagamento 
da quantia pedida, juro da mora e cus-
tas. 

— Koi post'. lioutem etn liberdnde o 
desocupado Dcoliudo Silva, que acabou 
dc cumprir a p :ua de vinte e dois dias 
e doze horas de prisão ccllular. 

—f i juiz da ] 1 vara negou provimen-
to A appcllação interposta pelo terceiro 
enibargante Egydio Campanella na ac-
ção cm que, pelo juiz de paz de 
Santa Kphigenia, Antonio llernascoui 
contende coit, André Canip. ueile. 

—Continua hoje, A 1 hora da tarde, 
o sumiuario de eitlpi contra I.nca.s I.u 
carc',1-, Antônio Chi. relli. Sim ui \'i.o. 
ni Anieile Vlsoni, o primeiro por cri-
me de tentativa de morte e cs demais por 
ferimentos leves. 

— Foram remcttido, ao 1 oílicio do 
jtiry o- autos do summario de culfia 
centra ( j ,uv.:nni Muccillo e Anna Mo 
rcira de Jesus, por crime dc ferimentos 
leves. 

—O juiz da 1' vara condemnou liou-
tem a dois annos dc prisão ccllular o 
negociante José Jorge Abdulscur, que lia 
tempo falllu fraudulentamente, dando A 
praça enorme prejuízo, A sentença da-
quelle m .glstrada será publicada na au-
ciência de Amanhã 

SHRVIÇO SANITAKIO 
Está encarregado hoje do serviço de 

vaceinação contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Sanitario, das 11 As 3 
hora» da tarde, o iiispcctor sanitario dr. 
Paula l.inla. 

S A N T O S , 29—O sr. insiiector da Al-
fandega despacliou hoje os seguintes re-
querimentos : 

8 .779, J . P . Machado : Reconheço o 
extravio e coudcniuo o comiiiamiaute do 
vapor .1 multa de direitos de 83$ú40, ex-
peçam-se guias; 10.610, A. Freire c c. : 
Junte-se o processo do vajior, devendo 
a 1! via do despacho ser apresentada á 
luspectoria para a imposição de multa 
do expediente; 11.231, Agapito de Arau-
jo : Informe a 1" secção; 11.588, Antô-
nio Carlos Silva e c . : Junte-se o pro-
cesso e vá ao sr, cliefe da 1? secção, 
para dar parecer; 11.632, Adcodato Si l -
v a : Informe a 2? secção: 11.649, Amé-
rico Martins c c. : Deferido, na presença 
do sr. Américo Alves Ferreira; 11.682, 
A. Freire e c. : Deferido na presença do 
sr. Idalino Leite; 11.682, os mesinos : 
Informe a 1? secção; 11.685, Américo 
Martins e c. : Idem; 11.694, Artliur Cor-
rêa : Deferido, ua presença do sr. Amé-
rico Ferreira; 11.720, Américo Martins 
e c . : A' comtnissão de tarifa»; 11.731, 
Américo Martins e c . : Verifique o sr . 
A. Lopes; 11.745, 11.760, Araujo Tava-
res e c. : A ' 1? secção; 11 .760, Antunes 
dos Sail,*)» e c, : Junte-se o processo e 
volte, informado pela comniisaão de vis-
torias; 11.707, Américo Martins e c . : 
A' 1? secção; 11.769, A . B . de Oliveira: 
A' 2? secção; 11.691, D. Fiorita e c . : 
A' secretaria, para preparar o processo; 
11.705, D. Fiorita e r . : Informe a 1? 
secção: 11.706, 11.707, 11.. 708, os mes-
mos : Idem; 9 .98* , I rmãos Poyares : 
Lavre termo de perempção interino, A 
parle, para entrar para os cofres desta 
Alfândega com a multa imposta, uo pra-
zo dc 48 horas, sob as penas da lei se 
não fizer; 11.733, I . Micliel : Junte a 
decisão c volte í coinmissáo de tarifas. 

MATA por KO 
Foram honteni abatidos no Matadouro 

Municipal 151 bovinos, 55 suitios, 11 
ovinos e 5 vitellos. 

Foram rejeitados 2 suinos e 22 
pulmões, 2 fígados e 4 intestinos del-
gados de bovinos, 18 pulmões e 6 fíga-
dos de suinos. 

O» suínos foram rejeitados por cvs-
ticereus. 

Emblema- barretc. 

Resumo geral dos prêmios da Loteria 
da C A P I T A L F E D E R A L , extrahida 
lioutem : 

PKIÍMIOS M.UOBKS 
22410 20:000?000 
4ün2S 2:OUO$yOO 
m i í . . . . a.ooo»owo 
37838 I:000i000 

rjtlíMIOS DB 500$ 
6869 19551 46807 
PKUMIOS db 200$ 

4559 6911 7034 1J7O3 173S7 18131 
22342 22997 25753 26531 29035 

ÜF|5,)0 001 
9J«j00 coj 

. j e Ilodé & C. , desta praça, para o 
archivauiento da alteração do seu con-
tracto social—«Archive-sen. 

De E . Ayres do Amaral, Miguel Ân-
gelo Mastropietro, Pedro João Sayad, 
desta praça ; Ventura & C., da dc Santos, 
para o registro de suas firmas commcr-
ciae*—" Registrcm-sen. 

De Fernandes, Valente & C. , para 
re i anuotado no exemplar do registro 
tlc sua firma terem aberto uma filiai na 
praça da Republica, 4, cm Santos— ..De-
ferido ».• 

De J . Moreira & C. , desta praça, para 
o registro da marca que adoptaram para 
os artigos de seu commcrcio—«Regis-
tre-se. 

De Pedro R -cha, leiloeiro desta pra-
ça , pedindo exoneração dc seu cargo— 
,-.Couiu requer, publique-se por editaes.» 

D e l e ( f : i c i a F i s c a l 
O delegado fiscal renietteu ao sr. mi-

nistro úa 1-a-euila o requerimento cm 
íjue /íerrenner Biilow Comp. na qua-
lidade de agentes do vapor allemão ( o -
i l c iu , recorrem do acto do iuspector da 
Alfândega de Santos que multou o coin-
raandavte do referido vapor, por ter dei-
xado extraviarem-se mercadorias consi-
gnadas a Bloch 1'rfTi's A Comp. 

— f o r einquanto não pôde ser satisfei-
t a a requisição do juiz da 1? vaia de 
©rphains de Santas, em favor de Antô-
nio Euimerick, por não ter aquelle ma-
iri>.trado feito reconhecer a sua firula. 

M o v i m e n t o d o P o r t a d » 
MMHtO* 

Ciiiraltsa t 
Ii.m 2-., a ultima hors i 
I)., 1U'. du inin fro, eom 17 h-nas d>: víukIH, 

ij vapor il telonal muahjir.i, «Io 819 'oncl 1 
tsiyrt. varias 1,'i neroa; ronsL-nado a IL M. r ' il-
lusruas. 

II.• U j . A i i . í H , com 8 <II»B de í.usmu, d 
vnp.r racloi .1 Jupllar, d" 657 tonelada , 
\ Sr! .s ip:nero-; eon-ignailo a f\ 11. de boaaa 
baiitaa, 

Ui.. 2'J : 
Pe Re.-tiô  Air.*1-, "otn 4 dl d - vlaçem, a 

vop.ir hiiiP-a 'nyd», .1» MM I0'.fl •')»«• e»r^s, 
v̂ rTos Kenerosi * oiàsIntiu-1-j i\ c.'Oik« W, l-.nuor, 

lie Iienuta . «.csl», "'ia 19 d.a. de via» .a, 
e vupor fr.ti.ez llalle, dç 247a tnncladna; aiu 
transito: ĉ n l/rado a Ai:' t.ea dos Hanto« I 
i oine. 

|| . llio dc Ia:,firo, eoui 2i 1.. .as de iia.-ia 
o vi) >ii* nacional Vî t..ria, dc ali ton.ludni 
(nritt vario» ffencríis; con̂ Unado s K, If, de tíaU 
iu lisi.nu, 

li J. "uns AI:oe com 4 dja« .le v|jit;em, o vt-
p .r fr uu-Pr Vtliiiill pie, do .1.101 toneladas c^f-
eu, ewvallo . .:u[i,ni,u'i1. a Aui .uei ues -a.,,si 
K • o:np 

l-e llui leai.x o enenlua; Com 18 'lia» de .dl-
x.ui, o vapor franco/ rtdll, de 3 38 'uaelu.lj» 
r.ires. vnrl'.- neunro. cvc^-silud-j s /Ul,,:."9 
cio» Sn: t o , t C 

,-iabldsai "" 
','itp.jr na ioriíd Itan.mn, '•''10 vurlo* 

para Porto Alfejfre. * 
Vapor frsr.eoa Colnmbls, eom Csle, Pi.rt % 

Havrc. 
\'ap- r ncional Gu.inaliara, rom ntrloi 

roa. |>Hra ltaji'hy. 
\"S].or r.aelonsl Juplo-r, enn tsiíos 

p.ou o K.o de Jausiro. 
\upo nacional \'ictoifa, com vnrlos gcncros; 

p»rn Flori,inop'dl« 
Vapor ..ilentaf Parahyba. com afé, I ara P.» 

•arlo I.' >anla I • 
Vapo: Irai'.1.'» 1'alle, "in iran-uto, par» BuOHOl 

A 1 T' í. 
Vapor frriTi ' t A.lunifpie, . ora eaM, pntrt llo^ 

doanx. 
Vapor fiauee/. clolj, tom café, para Huno» 

Al.». 
Vapor Q ;l"f . lyilc, com oafe, para Son;hA13i-

pl«n. 
\ apoi inidw T.tlan .'ju. r»l' , Ii»mL 
pcpacluiao* . 
Vai 01 i sco.ial 1'nlAo, rom varloa renciOt, 

pa:a n llio Ce Janeiro. 
1 ap Verde, eom .-afc, part 

H»innurgo 
Vapor inglcx çiror t-sa, em transito, par» Llr 

verpool, 
\ ap.ir !ng>/ Oiuioa, ciu irai.mi.,, psrs Valrf 

ral-.. 
\'i:p.r Inffl. r Mdlpool, ern laatro, pars ?anfa 

f.u .a. 
i.alna ..liem. I( l.;t», wn laMi.̂  I»rsAd> 

laids. 

S A N T O S , 29 — F o r a m autorisadas 
hoje pelo sr. iuspector da Alfandega as 
seguintes restituições de direitos pago-, 
a maior : 

lie 1065300, a I.eine fi Freire , e de 
92s400, a João Briccola e e . 

M i i n i l e s t » <le i m p i i r t a v ' ü o 
Manifesto do vapor nacional 1'iXorin, 

entrado em 29 do corrente. 
Uo Kio dc Janeiro : 
l.eitc 1 barrica louça, ao agente do 

l.lovd. KC 10|1U vinho, a J . M. C. CK 
D-ReC 9 cs, droga», a R. M. «íuima-
rãí-s. I.M 1 c. cigarros, a I.onrenço Mar-
tins. CCMI 5 volume» fanendas, a C, C, 
Malnf r Irmão. I.ACC 1 fardo tecidos, 
a C. A ('unha. S S 1 c. cigarr-.s, a Sou-
sa Santos e c. I>SK 10 fardos >.arque, 
na agente ifo f.loyd. Letrciro triângulo 
10 barricas louças, a Vi ri ato Corróa e 
c . J M S 1 o. fazendas, a J . M. Serra. 
KV 3 fardos papel. 1 sacco cevada, a 
R . Vasconcellos. A A B S S volumes di-
versos, a Antonio de Almeida. J K A 7 
ditos idem; a .1. F . Araujo. A T flecha 
6 ditos idem, a Leite Hastos e c . II . 6 
5 fardos papel, 2 cs. biscoitos, aos Ir-
mãos f .a.calcia. AM 15 volumes papel, 
a A, Montenegro. J J F S e D I M 7 volumes 
diversos; a Manuel A. Maia, M l flecha 
24 volumes artigos scccos e molhados, a 
Araujo Tavares e c. Eetreiro 1 barrica 
assitcar, 1 dita fumo,' a d. Alcidfcs Tor-
re». /.UeC 1 c. charutos, a Zerrenner 
Bnloiv e c. ReC 1 dita idem, a Victor 
Breitíiaupt e c . M E P 3 ditas idem, a D. 
Ribeiro c 1'onseca, AEeC 2 ilitas idem, 
a A. K. Coelho. J triângulo 1 dita idem, 
a Silva Júnior e c. BI , 4 cs. manteiga, 
a Bittencourt e I„;neoln. JKC 3 dilas 
idem, a Antonio Carlos Silva e .c. 

Knrcinmnirfni 
RMG 1 c. mcdlcanicntoa, a R . M. 

Guimarães. 

S A N T O S , 29—A Commissão de Ta-
rifas, reunida em 24 tlu corrente, sob a 
preaidencia do sr. iiiapectui, deu parecer 
nas seguintes questões: 

À. 790, i l , PUJKJ de Moraes, pedindo 
classificação. Decisão : Asse.urinada aos 
cataKgos atiuuiicios inota n . 72) do art. 
606, á taxa dc 300 rs. 

N. 791, Carraresi c c „ idem. Decisão: 
Amostras n. 2, quaesquer outras estam-
pas não classificadas, do art . 604, amos-
tras ti. 1 >' 3, catálogos para amiuucios, 
do art. 006, í taxa dc 300 rs. (nota 
li. 72,. 

N, 792, os mesmos, idem. Decisão: 
Caixinhas de papellão para perfuinarias 
c semelhantes d» art, 600 t á taxa de 
1S500 por kilo. 

N. 793, Barberis Monesi e c., despa-' 
charain cm 1* conferência, como caixas 
de papelão pequenas, do ar t . 19 á taxa, 
de 1 0Ü. Decisão : Bem despachado. 

N. 794, Carraresi e c., petlindo clas-
sificação. Decisão : Missaiigas dc vidros 
pintados, do ait . 157, í t.i.sa de 2^. 

N. 795, A. R. Wanner despacharam 
pel «I nota 11.427» deste «nino conio soti-
neta de algodão tinta lisa, do artigo 
473, á taxa dc 4-üK)ÜU, Decisão.: lícui 
despachado ; 

N. 700, Carraresi e comp.; pedindo 
cia» iiicavão, Decisão.: Caixas asseme-
lhadas pira confeiteiras, do artigo 1.0J7, 
d taxa <le 4©U0<» ; 

N. 707, Avelino Silva e comp.; des-
pacharam pela nota 72.221, deste anno, 
como lã em tio branco para obras, A ta-

P e l o s T r i b u i i a e w 

T r ü i i u i u l d e J i i H t i f a 

J h.-trihiti^Oo ile auto* nn dc outubro 
tlc H/07 

(Cartorio do escrivão dr. Marqu..•-.• 

HECURSO-CRIMI! 
N. 2.334. Kio Prelo—O juízo c Aga-

pito PifTer. Am sr. P . de Ca.tro, 
APPEI.IJ4Ç0I;S CKIMHS 

N. 4.155. «Suo Carlos — A justiça e 
J o ã o da Si lva Reis. Ao sr. C. Canto. 

N. 4,158. Jabotirabal—A justiça c José 
Bon.iti. Ao sr, P . do Castro. 

AOCRWOS 
N. 4.993. Capital—Falleucia de Oeor. 

t ;es 1 rey C. Ao sr. 1*. Lima. 
• N. 4.992. C a p i t a l — J o - é Rodrigues volumes manteiga e a.-sucar, 

l i i d l e a d o r Dr. Ayven Netto 
âlolcuias <ie ttiibora-s, cirurgia e partos. 

Cori íiiltorio, ruo <lo (.'ommercio n. 4-H. He 
fciUeiicl», himiicua i f rão do Piracicabu n. 
kJ. i eiegú >uo u. lix. 

Dr. I&oberto Oomos CaidM 
Fercciirlihia de molcstiu» de riiançan. — 

Cônsul iciio, ruu da Quitanda n. 1, eobra 
do. Consultam* 2 at 4 boraü da tarde, lio 
nidencla, rua Major <;uecliiiho n 5 (Co»-
bolação; leiepuouu 103. 

23 r. JL Laiz do Rcg-o 
Kffíl^o rTirrr.ríor, cirurgião do Hospital 

>1fl Ml »er->oruiH. Coueuiias: rua do (.om-
merct'1 ri. tt, t» J h< rn cs fí J.efcJdencitu 
i ua u-a 1'uimcaJi* u. J. 'I eltpLoiití lUi). 

Dr. Bneuo da IA i r and» 
MolCfUns (\< - tilhot, envidou. :<nriz t fiar-

qnnti, ffp»riHÜstu d« lJariz e Vieti ia, 
.wemtir,) da Aeiílemin df Mcdicii.a, discí-
pulo do notável oculii la Moura hra.si!. 
Con«\iitorio, rv \ Direita, i.n •2 es lio* 
aideucia, lua i-aguuac-i 14, Ubcid&iJo. 

Dr. A. Vie ira de Carvalho 
Cliuifcia e líiolefctiíi» de ttnboivw. Con 

eultorlot i de fc. líento u. l«.#Ke»iidtucia 
rua do Vpi «iî t- ii. t. 

TjVÍz Coraes 
rirtuRlfto dentlua. Areei (a trabalhei cm 

pres lances' previmnente rontraiados c 
raulidor Ivi i tcialiflade eni cimrgia t* j,rt. 
tbt c dentaria. Lui.jueUí e residenciu. rua 
PQ H. tiouU n. 7J 
Cl inica c i rurgi ia -denta i ia—Auia-

dnu It ibeiro e J o a é Alvim do 
Ag-áiar. 
CiruririfV'-dentii-tn«. Con-'.1?as dns H 

us 4 da tarde Itun Mcuto, 80 a '<-o 

C A M A R A A 1 I M C I P A L 1 > E b A M ü í i 

I > r . W . G o i U o u 
í S p e e r w , niedico-oporador 
e parteiro. Con ruitorio, rua 
de H. Bento n. ft-i (cobrado), 
de 2 áh 4 da Urde. Teiephtr 
ne, 1023. Hcaidcncia, Ala-
meda dos Büüibúu n. 1, ató 
íi4 1) !.i ihm do manhã u de-
pois das 4 tia Uiiue. Teie-
phoue n. 464. 

E D I T A L N . 7 0 
De ordem do cidadão Tenentc-Coronel Cincin ito Martins f'ost;i, rrn-"n-

dente Municipal, convidamos aos possuidores de Irtras dos Knipres-
timns Internos de 1^02 c das «Avenidas , jA sorteadas, c não apre-
sentadas ao resgate no devido tempo, a virem receber na Thesou-
raria da Camara as suas importâncias, rom o respectivo desconto 
do valor dos coupons qtte tenham sido pa^us riepois do pra/o para 
o resgate rios sorteios. 
As letras sorteada» são as seguintes : 

' E ^ " i ' 2 ! ? t t m n i n t n r n a c!g 1Í I Í I2 

Dr. 4Wm d» I , ím> 
r». rr Irutio.dc e.r i nrli, rir. 4a Bensf. 

To. >1t>u . o . fc.1,1. h-p. Diiiitil 
C.r^aníA, i(i,i ei . . , Tlan i.i.Larlas e {.srtoa. 
— Re.,: r i . <\(t I cl, Heliro r. 41.— I'cnl. 
I- . <1. .. I'c:ita l UrA (Cai 12 S I 1 Ui 
'4el«pliüu. a. "ML 

Eduanlo SÚva 
... nliNi.i, . ..ni Kiun-le ti 
i.., ta/. luilo- os trul„.lh.i 

S r . Eduardo Guimarães 
lil̂ rlfiulo rle Cli.rcot o liuboH, íX-pio-

-im I : - arte f'o M., ...m ;..«Lie 
<l« . wu. rlipa , ni.t.iu,. uto (lua 
m.j'.. ,ll.ÉS illalhe l̂ílai icito-b & do üppap 
relhu dlKuul.o—líHy..ii..,h«r.i f • Hna iin-TKO il* Itar ctlninirt n 77 Uou.ultai, ca. b 
a. lu o. u..ii.au v üu 1 ua » ua lafile. 
V '1[»:C«1C II. 1161. 

Cr. F r a e n o do / maral 
FrrrrlallMu cm .yplull", luokdliua .ls 

( d l . r'. teiro Mtiliodo. <' ii». tu. (le 
F. H.-nfo n. 43, ta 'i l.i.ius, RfstlftlielM rua 
v. \en<lian.i u. ú7. 3 tii'l l ei.L' n. itc. 

I 0'las as companlnas c rt-
veneres naciouaes reuni. I»s 
rcul ieam ac tu ; i l iD"ntu m e t a d e 
ilus tranaa(-(,i"ies da SI L.-A iílv 
K J t . A . 

Succuraal • in S. Paulo : 
I*I<A ( .A A N T m N I O l ' l : A I > 0 

I a " í i'!<> « le ri '!«." i i n v e i i t l i r o (lr- i q o 2 
1." surteio resgat.-ivcl ein !1 dc julho de l'>0> 

1.500 c 1A701 
4.' sortpto rogatavr l r,n <1 de janeiro de l')05 

5T34 S73n 57tíi 79 > S»n> "«O 7H'i| '».0 ;"»,1 S9Í4 6'»1'» 1-íOO 12504 
57 sorteio re .jjiitiivrl cm 31 de jiillio de 1905 

275 2551 5156 0298 H/71 H774 9406 94i.7 'i4<,8 9409 948 1 
94V8 9499 10717 107.il 111992 10993 109-7 12»»85 12l8'i 1)1,82 1-800 

17739 17773 21111 21112 21113 22737 227IM. 
6 . " sorteio re-g it.ivel em 31 do janeiro dc 1906 

859 2550 3573 3574 .i-"75 35/6 3594 35'»5 3r'K> 5'.14 91Í8 
91 í 9 109 SS 101.-1, 10957 10958 10959 10981 10982 10983 10984 10985 

111986 10987 10*188 1U--89 101-KI 110IKI 11371 11392 119.," 11974 12'»'(0 
15273 15274 15278 15291 Í0633 10713 2(1024 21128 21133 21710 21817 
2190. 

7". kurteio re-^.itavel em 31 dc julho dc 1906 
2552 3412 3802 n."0 4 402 4 403 4404 4405 4406 4 107 4408 
4-,0'J 4424 4(25 4? : . , -7'>2 8523 8524 8525 8 = 2o 8527 11954 

11955 11968 11971 11072 11-173 12405 13241 13242 1.8Õ3 16476 10627 
167r» 17801 20020 21299 21300 21Í45 21382 23617 21151 241^4 24185 
241B6, 

8.'- Sorteio resjMtavel em 31 de jan . iro de 1907 
203 1157 4421 4422 4423 0462 7166 9000 10111 10245 10246 

10952 11289 11-J47 11-11,4 11085 11'I86 11-187 11988 11989 11990 12O02 
13252 13253 13254 13255 13280 13156 1527o 16953 20227 23408 23138 

9? Sortei . re-K-ítavel em 31 de jullio dc 1907 
3326 5603 4014 41o7 4110 4142 4113 4136 4138 4139 4154) 
4492 44(7 4498 7474 7585 7782 7818 8*70 8761 87«2 8775 
877o 10028 11578 11 o . 11>4H 11949 11950 11956 11977 11978 11979 

12377 1237n 123Í9 125*0 12«i l 12ot i 13299 14183 14497 14-00 158«* 
lo8>8) 16891 lt^l-14 16895 1H176 1N612 18618 18619 18..20 18..40 186)4 
18654 184,76 184,85 18686 l-i',«7 1-1.97 21057 21541 21702 24285 

Empréstimo interno ias "ÂTenidas,, 
I / i I * «»«• 8 8 «Io T t l c m i i i y » < l r 1 8 1 ) 7 e- IO.-; «It-

i Icm-ui I i i <1 d r 1 9 0 U 
1? Sr,rtcio rojí . itavel em 31 de janeiro de 18-19 

64 138 181 514 6IO 677 696 755 I11I6 1112 1516 
1528 1660 2024 2135 21M 2176 2201 225' 2258 2253 6120 

2/' Sorteio re*g.itiivel em 31 de janeiro .!»• 1997 
<*i '»>4 'f ,5 970 10-13 1096 1014 1016 1031 1034 1103 

m i 1146 2501 2503 3462 3551 
3? Sort . i ' . resj.;atavel em 31 de janeiro dc 1'.04 

3338 3 = 59 4510 4553 4613 6»,74 687= «998 1110 12)55 
4 S- rteio re«:;atavel em 31 de janeiro de 1 "02 

3558 3771 3775 4012 6610 12611 IÒ2ÍH 1 3 2 1 3 - . » o l£5o9 1)537 
18516 19860 20711 21058 21135 212ii6 21718 22468 23316 23817 23871 

23888 2440*» 25373 25388 25393 25466 257o2 25"25. 
5 . " Sor te» resçafavel em 31 de janeiro de 1903 

98 1009 1038 1M6 10*6 1722 3 5 * 3791 4228 4229 69S8 

Caul d . Aviles 
U M V . M K I ) . 

Dr. Dcsidcrio Stftpler 
£l-subfitituui da 1'olyclini-

ca iriral em Vienna 
Kx-rliefu do clinica doi hos-

f.itíi('H. O p e r i i d o r — saio* 
l c - i i i iw (l«- H c i i l i o r i i f t 

Consaltório 
KUA 1:. Dl. IT A1' KTININ U A, I tt 

Jje 1 úè .1 hora* da lurdt 
TKW.PHONE, 1407 

Dr. G a s t i o Madeira 
.A».'.. t'H'Ji, 16 .1. Novembro 11. <í, 

ilp II a 112 l.ont. 8a tarde. 

S r . A*. F e r r e i r a ds Carti lha 
Admiiado. Kfir-rlptorlo, trarei 1 dl i . 

1. • iM.ua. u . ru, . ,1 ...1 .7 
Dr. AJexandrs Coalho 

AilvoguUo em Mr,;fy m l r l . nul eomiir-
.1.' ireiim•• i- i,l,m " 1," Tribais dc Jni 
ti'.ii- Hcponde 11 cooaii1!.. e p« 
raoCa o jury em .,u«lçuer ponto 'Io Eatado. 

D r s . f a u s t o Tetrax • CtarisUan* 
Cnsta 

rtptorio. r:.M .;< >Mht. lli,ri-it, « — 
n:*« 11 m 4 t A'''1,.'"m a • .n,-a no 
lliiefior. 

D r . A r t h a r Msndonça 
Realflcuol^ r j . bt i .oi l .1 m. tíft 

Looiiullorio Nwissstortw • 
• ' '.í ' H .. , — £0 ir.clo-

dla li u tior^i d. tarde. 
As a|«iliies da HLL-AMK-

Hl<' .4 (com sorteios senits-
trues) não encerram (especula-
ção) ticawlo remidas, os pro-
ventos dos segurou, indepen-
dentemente de qualquer o i i i h , 
revi rtem á família ou ao pro-
prio segurado, se sobreviver 
ao piazo. 

Huccor^al em S- Paulo: 
P K A f . A A N T O N I O 1 ' K A D O 

Dr. BttblSo BTsira / ? / M A L V K ! 
/ / 

— — Ao d.npontar a aurora 
fnl„eiiti- dt.Hte 'lia frsüvot colhe 
111,.ia uma tlor/inlia no jardim 
do sua infancia o jç;Uante me 
nino 

M O A f I V U 
lilho -le d. .Maria K. de. Assis. 

IVr esta d-ta cumprimenta o 

Ad.ogadca—, drs. Raphasl A. 
Sr.rapalo Vidal, José Auadea 
Cssar s Ca saara Lopaa. 
f -crlplono, rua >;t S ipsnto n. 43, m 

brado 
D r . A. Fa ja rdo 

llimra medica — t onaullori. 
,ui.acf i . ( , 4 *... Kea.ueucui 1 

ta. Tele 11( r (, 15. D r s . F s d r o de Xolede e J o s é 
T o r r t a de Oliveira 

Mu>i.<rarn .. .-i . <eriptorio • ^ K.lvoen 
• • ara ,1 r>.„ - lt.n,t , Tíi, obrado. 

D r . S a n a s Caatro 
1ri.:a oe abirstia- - lòl,. H:i:- lebre, 

trr.leatia. do peito, orarão, l.ua-lo '-ato 
ai, 1 Li ue B.oitauu- oe -UM . •),,., 

4J.'-e fWT -̂ltrt r.IfÍT. o- • " !«•«•.n 
(1U I D|. , |.|M 1 ,11:1,". u>: I .«111 Ire-
^ .eslou 01* hoapit.es de lia lie, l ari. r 
Vierna. | 01:- 'l.,rio e rr-i.ie a lari-o «í.i 

7 <em frei.te a eer.-;-* «<•; c. 
X aa 4. 

S>s. Autonio ãkiltsiro dos Sautoi, 
E s t e r a r a ds Almeida. Oabriel 
Ribeira dos San toa a J o i o pan 
lo Corraia de Oliveira. 

Ao», '.-ado., te» -eo .«enptorla a ru. 
<1. -i Ar.-or.io L íi .-oüra'l«,. 

1 1 » . 
Antonio ( ' . de <a ma rir o 
1'itsrps eu, teral: Kvneiolo-

Kis, partos e \ias uriiisna.. 
i^o»aultori 1 — Roa s. fiento 

D. — Aitoe d.» J>ruK>iria do 
i.eaui. 

D e au io dia 3 horas 
Fícti.Jeocia. — Alaubda 

llaoibús n. Id. 

DR. SÊNIOR 
DKNTIBTA— AMERICANO 9 r A l . r s l e Madeiros 

E«[rrirll»»it r .« Bi le.tlas d.i criai, aa, 
.yV.ll- e pelI', ,11. :o,i .».| r o s e ' l i o 
ftf, x '» : ' ' ! " ' fera a ru. 1.4 de mbro 
t . l uiiKiaH ,1a 1 •>. S «Ia . . . : Kni ,£ 
ele, r . , fera. !o J T'l« 

O <W. Ao^oeio Muirelle^ Rcie, jm» 
•1* direito da I.11 rara .aaiiatl ' 
ciai de .-mm> l'«nla 
) a o aaber a.» .|ne o preaeLt» 

e .iui v 11 eu», que l,a«eti>io etáf, 
crefcki* a faileiMiia da t n l # , j bé" 

A L T AMO C U T B U O 
Ciai Kuião J IMUrA 

R a a de B. Dento n. 18—Sob 
Nf faale—TeleptoBe a. 1XU 
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dttw; 
» Btete 

•Hepard 
l mate. 
kcm; V 
liaupt a 
nlo 
EU 1» 
Ferrei. 
k, n A» 

Zcrrrtn 
feijão, 

rdos pi» 

lOiirer.ç» 
rtaterial, 
32 bar-

132 ditoi 
S di'.o* 

iaualari. 
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Dlumc d* 
iii e Fro« 
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48I4S4 13.601 
líHOüfl 12.000 
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10 5!l! 61$uuu 0 013 117*100 
•.oou 

I05t0'0 
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f.|»7M 
1IÍIIÍH 

1H 11*200 
•JiSBO 
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IfSOO li 00 
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A n F a l a i s R o y a l 
larticipamoa A noma oxmn. freguezia que acabamos de recolior 

uni V i i r i a d u H o i l i i i i c n l o d e a r t i f f o a p a r u u I M I I J . 
HBNT1C E S T A D Ã O , 

O IIOHSO sortimonto ó lodo «omprado na EUROPA direct.imento 
aos fabricantee pelo nosso aoclo l.enndro 1'itta, que pura esao fim re-
sido em Paria. Portanto, catamos em condições do vender por pi e-

l'XC('pCloillll*H. AM oxinns. fuiuiliaa lucrarão bastante em visitar o nosso estabele-
cimento. 

L E A N D R O , P I T T A & M A D E I R A 
J ^ T J P A L A I S R O Y A L 

R u a a . B e n t o , 
Uutre 08 largos do Itosariu e N. lieiito—Telcplionc, lOü'.» 

a PAULO 

Bksas feitas 
— DK -

Batisto do efires, cora toda a 
frento bordada, a 

4$õOO 
Tomos das seguintes côrcs: 

branca, rosa, azul claro, hei-
ge e crcme. 

80 NO 

PALAIS ROYAL 

BLUSAS 
u i : 

N a n z o u o K 

5 $ 0 0 0 c 7 8 0 0 0 

Blusas fle m\ moli ROUPAS BRANCAS 

CORKS VARIADAS 

Especialidade do 

Palais Royal 
P r e ç o s s e m e o m p e t o i i e i a 

euiii rendas, 
bordados o bordados á mão 

ARTIGO CIIIC A 
Í O S O O O , 

íaeooo 
148000 

15-9000 
íeftooo 

[Modelos do PALAY8 UOYAL 
Variedade em blusas de randa 

e seda em todas a s cores. 

Exeepelonal venda 
durante a Romana : 

Cnmisns de diu, para senhora, a 2$5oo, JitjiSoo, <$<>00. 
•"«fooo « 6$ooo. 

Corpi aliou brancos do nnnroiick com oilo ordens da ontre-
moios, artigo cliic e de bom i/o« IB á^ ̂  
to, preço de reclamo—cuda uni 

Safai brsr.eis com babados, oo>n /">,-;• 1 r*sr~\ 
3 ordens de londa e outro meio, tt O >TS /' 

Saias Ivauuai) oin babíldoa Uor- r». ; 
dados, com 25 c. de altura, a f rlftW 

Temos um enorme slock do KOI.'PAU 1.RANÇAS, como Sejam: ca-
iniHOs de dia com rendas, com bordados, festonet, bordados a mão, de 
morlm, b liste e cambraia; calvas, corpinlios, niiitiinSoB, uaias, camisas 
do noite, etc. Tudo durante a semana está em franca exposição no in-
terior do nosso estabelecimento e cora os preços mareados, afim das 
ejcmas. íamilias verificarem a roalilale do nosSo nnnunelo. 

O c i i i i s i ü n ' i p l i i n a p u r a u c o m p r i i <le e n x o v a e a 

AU PALAYS JíOYAL 1,'ÜA S. BENTO, G4j[a,n ̂  1Í8aB.6 brancM-" 
PRKQOR EXCEPCIOSAKB || 4 . 9 5 0 0 

NOVIDADES 
Hombrinluis <lo llnho bordado e 

do nanzouck, desde 

i2$ooo 
Oortee de vestido meio c o n f o r 

cionndos em voile, 
artigo chie, u fcW^l 

Ditos e:n mel uioi com bordados 
feitos A mão. 

Blusas feitas 

r « l o 

d*: vi»K 
) onclii ' ({. M. fiul-

ianem, J 
li, do boou* 

1 vtaçcro, 9 
Odr?», 

|e w, Knuor, 
dc viû  .us ic-Û iiB; eiu 

• Santos I 

«Jc I ton« ladní; F, ü. do tíati 
laççin, o VI" 
ladflí rat' 
üo» .-anVJ 

diu* de vi** 
tüUdrd^ft • 

^tok 
iste, eura % 
vsrlot -íenfr 
koe st:- '-8 
rios gcr.cros, 
te, jara R» 
para BueQOI 
|W, psM lior-
«ri Bl'.-.0S 
irs Son-.bam-
a IlMrüL .rtr?, 
>0S R(I1C109, 

esfi1, p«t« 
'o, psra tli 
, rara Vslrl' 
>, para °*nta 
s rsraAils-

'301 66<)8 
Z456 127 79 
î7<» 19881 

1202 

147'J 11412 
5'.15.1 1i,2"5 
flV.8 2101.9 
W052 2ao56 

S de outu< 
ÍUH, 

anto , 

L da ui.lãd 
/ndicos pare 
da mas» i • 
Io tu p s'.a de 
lo-en ilquel-
u:d«',ã> d4 

iminissilo a 
a liqnida* 

i ao conbe-
ij. i expedir 
irá affisixlo 
da lei. >H» 
e i:'U7. K i , 
a Uliveira, 
u, Climaco 
vío, o sab* 
'r» fio. 

f Reis, .i"í* 
r.t .«niuici* 

cliara, ocgocianU) estabelecido nes-
ta cs pitai e aciiando-ae d e s f i a d o 
o dia l i d e novei! bru proximo vm-
dour i. A um liora da tarde, na au-
la dua audiências deste juizo, no 
edifício do 1'oium, A rua 11 <le 
Agostn a . SM, para ter logar a reu-
nião <los credores, fleam estes ci 
tadon para comparecerem A dita 
reunião e nella tomarem parle, 

tu de, verificados ua créditos, 
couiiecereui do biiiuuço, iuvoutario, 
avaliação do activo, do exame de 
iivios e da clusaifieação dos crédi-
tos, assistir u leitura que pelo syn-
diio hori feita do relatório das 
rauaaa da fallenci». e ainda ae pro-
nuneinrfm auine proposta de con-
cordata, se fflr apres-niada, on con-
stituin o contracto dc uniã'1, ele-
(." iido um ou mais syndicos para 
a liquidação definitiva da massa e 
nina tommissão fiscal noiiiposta 
do d o i s membros, mareando-se 
AQiiellee am prazo pura a liquida-
ção do aclivo da n.ussa e a COID 
missão a que terão direito finda a 
liquidação, E, paru que choque ao 
conhecimento de todos, muudei ex-
pedir o presente editai, que a c r i 
Hifixado o publicado na fonaa da 
lei. S. Pamo, 2 i dc outubro de 
19 >7. Kti, !oa lUlui Canuto de Oli-
veira, ajudante, o escrevi, li eu, 
T b ' o ' o r o de 0!i\e'rii, escrivõn o 
e d aerevi. —Au /icsío Meirrlln Rei*. 

m ÍÜ1M5 
A ' p r i t f » 

Prado, Olisves & C. declaram qne 
arrendaram aos srs. Bodí A ('. mu 
dos seus trmaznns A alame la dos 
liambiis n. 83, nc*ta capital, não 
tendo nenhuma participação ou in-
teresse na firma supra mencionada, 
que se dedica ao beneficio e aper-
feiçoamento de cafés. 

A N N U N S i O S 

f i 
V < 

Manuel Coicalvss Carrs-yo?a 
liciieiicla Carroco7o, 

.I.indolxina Carroço»», An-
»toido P. Ab.es, O)' F. 
Marques, irmãs e cuni.a-
dos do finado Manuel 
U m i ç a l v e a t ' : i i n -

lf<»ii, con.ilain íeai psient a e 
niuiKos para ussistireui A missa de 
tn|{teiiuO dia de seu faliecinicnto, 
que ser.' rezada na matriz do Hruz, 
/In '3 1/2 horas da n.un lã do dia 111 
do corrente. 

Poi esto acto dc caridade, deale 
ji corfess iiii.se asr.idei idos, 
S H W M M M K i z m r a s m u n n » 

Dr. bomiitgos Jayuarilje 
De I," do Agosto a 30 de abril 

de 11)08. Trntamenti de moléstias 
nervosas. Cura da embr.aguar, e 
hábitos viriojos. 

O Instituto tom uni serviço com-
pleto de electrothcrapU c liydro-
therapia e liyinnastiea. 

A clinica dos pobres >'• ás quinta» 
feiri^ ao moio-dis. 

Todos OH dias de 9 ás 10 e He 1 
As 2 hora* ex̂  opto noj eabbados o 
domiiiKos. 

M Ú V E Í É 

Novos 8 Usúdov 
Compra m-se, vendtjm-ge e 

trocam-se o mais artigos deste 
ramo de negocio. 

t o Cazar da I m i ú m 
Largo General Oscrio, 23 

G R A M M 0 P H 0 N E 8 

Li([iiidiy;ílo a te o H m d o a n l i o de ItRAII-
HOFIleNKSe UlSt OSa preços muito reduzidos. 

COMPANHIA PAULISTA 

E L E C T R I CIDADE 

ki í Beato, 664. faé 
MALEITAS? 
curativa e miaiiivei uaa puuias uu 

C A F £ R A N A 

Sesappa.ocem com as primeiras doso b da< j 
e tr..o. dinarias pilu.as de 

C A F B 1 R A Í 7 A 
da AÜRKU SOBRISHO- E ' tal o etieito I 

curativõ e Infailivel daa pílulas ̂ ie j 
nas febras palustr-M 
interiuiLUintej ou se- | 
zòos, qu) ss piii af-

firmar serem cilas o medicamento de maior consumo e preferido pelos 
que soffrem dosto terrível tlagsllo, 

XLS TE JJSTALO 

lisriiel & C . — P . Vaz de Almeida—L Queiroz <Sí C. 
S «m todas as demais SKUQAKIAB» .'liÁtlMACIAã 

H.BAHREHOS&OOMF. 
A K e n c l a a e l o t e r i a s 

I H K 

A o G a f o P r e t o 
Agencia das loterias ila Cajíital Federal 

e S . Paulo 
PARA FINADOS 

Loteria Federal 
H O J E 

15:000^000 
l-CP. 2 $ 0 0 0 

Loteria üe S. Pauio 
HOJI 

10:0005000 
POR t$ : 00 

Dia V de Novembro—7.0//i'///I I LDF.HA /. 

i l l f l i s -

rOB 4:1000 

CONTOS CONTOS 

LOTKUIA DE S. IMULO—Oninta-Felru, 7 dc n »v. 

40:000$000—Por 7$0Q0 
Sali liado, 10 dc novembro - LOTERIA F E D E U AL 

200 CONTOS 
Por 1*000 j;M2Pi!!:.\rios / v m o o 

A V I S O — D e re ;ordo com a s : a n ' t i m a ciro-.tar, uns n o r í 
rcmet t ida a quoci prd j r , á c a c a 13 OATO P B E T O s i .a 
da s e r a qne i n s i h . i e i vaata^en-j oíTare;s. d.; tam.wm nos 
sts, a g e a t s a e cambis tas de inter io . e Ua capit .1 qu se su-
priram d» b i ü e t e s da mesma C I f I C í ; " j^O^, ( J i H ; ' 0 
D " C O M M 1 S 8 À O r,oa pien io-, que ver ' :e-n sorUacioi a 
st p-rioreu a 2 0 0 ; 0 o 0 r ia tanto dae loter .as da Ca- . i 'a ' 
letíeial como dia de 8 Vanlo 

Lista-', orúsus de eJctracçPes e cartaiss s&o rsmstti-dos irrataltameate a com toda regularidade. 
Uodos os pedidos do iatarior dsvsm ser aeompsnia loa 

com 7C0 réis mafs (ara o ports do tonei j e ser dirigidos ao agente 
Antonio Tavares 

f /arico «I« Thetioiiro, y — H. Ptiulo 
i . i .dcitgo telexraphico : «JATOPRETO — Caixa do Corro o : 

s e ? 

O maiá grandioso c .selcctf) sortimento 
cutivclmeiite, o <l;i 

CASA RODOVALHO 
que a' aba f ,e r ^ c b e r diro -lamente e das priir-ipue- fabricas europ^as • 

i —corftas de todos os modelos tolas as dimensões, todas na cores o de 
io los oh pre .os, em 

! Eroiize, iiorecllana, celiuloiiío, aüiiiniiiio. ni'ssaníra c p;inuo 
Ninguém compre cercas sem v sitar, primeiramente, a nosaa 

O R Â N O Ü e x p o s i ç ã o n m m u u 

Onde todos os preços são redu/.idi.s.-iino.s de eon-
correucia e marcados á vista 

TRAVESSA DA SÉ, 8 
Elegancía, fceüeza e raocidade! 

Olit»'m-st' |>riiici|iaim«tiií(t não descurando dos CABELL0S 
O Tunieo Iracenut estimula o crescimento, eviu a queda 

ou calvisia e di-liies cxtiaordiDsrio brilho. 
Tira, rapidamente, aa cuspas, que são as causas de sua quéda e 

einbranqu>jcim»rito prematuro. 
A lovftu i i n l l e a n h i d a devolve aos eabelloa bran oe, '8F.M 

OO T l í C l i n I.OIIjU- r.üo C llliloin» Olü rr.9 primtt'0*, ouio . . . -
taJo GARANTIIJO, o I t H n d e i:m to úiaco tonserv«udo-ee com seu 
uso peimanente, saiu a peuoss e r.cc vn neceíeidude de es pintar. 

J. AHIEBÍ & c.t fabricantes, 
caaaa Fyg-malion, rachada,stc. —£m Gaatos, Hodolpbo •nimaríss. 

C s h i t h l n h o z 

Hontcm, pelo Rio, dou a cento-
n» 110. 

1'AllA HOJE 
P a l p i t e » <l.-i l â n ^ r a c i . i 

6 4 6 7 

3 Q 

P.ilpltes do Mulaclilav 

0 3 4 9 

A z a r ? 

2 7 
T I C O 

O K • 

Extracção em 7 de novembro proximo 
BILHF/1K LST1-.IRO, Ci' B I L H K T K INTEIRO 0$ 

I C f e l a l o i c i i a j o t v i i a p c i i í i H c o m ^ o . o o o b i l h e t e s , 

Graads e sxiraortiinaria íoterii Federal 

2 0 0 : 0 0 0 $ O C O 
1 0 0 CONTOS 

Hll . l iKTR INI Í IRO, 4$000 
J O v t r a c ç ã o i n i i i l l i v o l « m i f» d e n o v e m b r o p r o x i i u o 

Contos onío.s 
Extracção em 9, 23 e 30 uc "o^ômbro prox. 

B I I . I I E X K INTFIRO, •iíOOO 
(íramle » exlraortliiiaiiii loteria do KATAL 

1 ' I Í Í ; M I O t l A I O H 

S O O C O N T O S 
Extracção infailivel em 22 ile dezembro prex. 

l l i i l icte inteiro, Ale.o», 1 8 S 
Q u a r t o s , q S P i u c ^ õ e - i , ifii 

A ' venda billietes de todas as Loterias da 

CATIM FEDERAL e do ESTADO. 
Attende-8e «oni urgência aos pedidos do interior niiciiucnr i «riu 111 ̂ UIILI» m 

R u a P i r e i 

FABRICA DE MOBlIiAS JAPONEZAS 
— j e = SKAX 

R u a J o s T ô B o n i f á c i o , 1 2 

P,.E?os seu 
«•'_K.-2Z-.3ri 

E X T R A O R D I N Á R I O ! 
Leiam, psis parece incrível! 

Cumpra confirmando tia que é a ca-n u mais feliz na venda de SORTES OHAN-
DES, da* acreditadas Loterias da Ca|ii!a! Federal. 

A A G E N O . T A G E R A L D E 3 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU & C. 
3 9 - R u a , D i r e l t a - 3 9 

P L A N T A S 

Na Loja cio Japão 
Eiic.-ntra-se um I;0 !it0 sortiim isto de piunla, apropriadas 

para ornamentação de sepultura , bem como 
eorôas, l)oui(iii'ts. ete. 

4 2 - Í Í Ü Â S . 8 £ f 3 T 3 - - - i 2 S . P A U L O 

AGENCIA BE LOTERIAS 

i 

! j ! 

I 
I < 
' i 
ü 1 

« 
O R R E E Í F F E L 

Casa íüüidã r,o Eis h Í2Í;s ru em IB83 
ESPECIAL BS ARTIGOS PÁM HOMENS E MENINOS 

O mais antigo e mais importante 
fSb, <*%. J!k . « i . L . T . • i 

l> l 

Oliveira Filho & C. 
Q ® Q> © © 9 # § © I 

9 
O © 

estabelecimento no seu genero 

Í ^ X j L i T J ^ I L . ; 

27-ft, Si:â $;:;i.2e ío Hmév, 27-5 
2'clqjhone, 364 Caixa do (,'orrrio nJJiO 

Casa matri/ 1'na ,1o Ouvidor n. 
H O J E 

!ií 
I r s T e i a i a i e m S. Paulo 

50 —Itio 

X I O J T E I 

c io 
VOV. 10000 ?OH 2ROOO 

D I A O, 5 0 C O N T O S por 4 $ 0 0 0 

^ m 
GMNDil 

FABRICA DE d s í a s 

' 2 0 0 : 0 0 0 $ Em 16 d9 
novemliro 

ior itif'-iro, /.'"t ' .n />ie.ttf* 
A V I S O — P c r ^ r» '0'n-da de -^00 OOO r -s t i tn imos 1-9 

aos bi lhetes t i n i coi c m irados » u nenaa ca-A s qas t i . 
ve iem o mesmo f n a l ilo 2-. prêmio. 

^ - T T E I S T C ^ - O ! ! 
il I T L K I A M ! 

10 de prêmios 
M C I A M 

Ksta casa distril ite por sua conta mai 
nas I n l e r i u n l i - d e i a e a . 

Pii&a o^ l i l l l i c t e M l i i s i n c o s comprados l i , q'io tivo. 
reni a terminação do 2" prêmio I 1 

E o d o b r o quando a Vermiuafão ila 1" c 2« pr:mios 
lor r.^,,-,1 i i 

Dão-se 10 "(0 c'e desconto c as vati afrens acima descriptas 
kcb seu: agentes. 

27-A, Rua Cuinzeí de Novembro, 27-A 

A i n i l a h o n t c m v e n d e u o b i l h e t e inteiri > numero 

i 
com 2 0 : 0 0 0 1 0 0 9 

e toda a dezena no valor d* 20:M)OfOOO 
Frcmit> i ate vendida ao uosso fregue/, sr. João Kogerio, catul>eiecido á rua 2'j de Março 

I m p o r t a ç ã o d i r e -

c t a d a E u r o p a o 

A o i e r i o a d o Í S o t r o . 

C o m p l e t o R o v t i m e n -

t o e a c c e s s o r i o s p a r a 

b i c y c l o t a s c m o t o 

' . i c y c l e t a 3 = C o b e r 

t õ e s D U N L 0 P - M 1 C H E 

US e CONTIMESTAU 
F a z e m - s e c o n c e r -

t o s g a r a n t i d o s , ^ i c k e l a t u r a e e s i u a i t r a f o g o . 

Itepn-sentiiiitesKPraes tie BAltE e PASCAUT, de ParU 

POLETTI CALOS & 
t s 

Companhia tie Loterias Nacionais do Ikil 
Extracçõss publicas sois a fiscallsação do ««viiBXO f e s í í í í . i L 

Jjpü (jue tem deposito no TJIENOI KO FKDKRVL do 500:0113 
* • • • para a muinntia de seua prêmio* • • • • 

0 

li 
I I 

Amanhã Dia 9 de novembro 
20.000s000 5 0 : 0 0 0 $ 

Por 2«OCO Por 4 4 0 0 o 

H o j e 

15.0005 
Por 2S000 

G r a n d e lotvri» 

2 - a 
SABBADO, 16 de novembro 

f . i ani lc lo te r ia 

m «eooo 
Já ee ackam ft veada oe bilbetes para a GRANDE E BXTRAOBSIUARIA Z.OTTKIA 

OO l i T U 

5 0 0 C O N T O S 
Katracçfio em il de deJemtfo de Mnlto Ireve publicaremos o Importante pl ino d'-saa coI »sal 

loteria. 
A preferenria para a compra da bilhetes desta grande loteria deva ser daU, por todos oe 

motivou, a esta nativa e acreditada AGENCIA ULRAi. 
ÚNICA c i»n qi e tem lod̂ s na prohal.llidides de ven ler o rran le pr- sa o, ' V1CA. 

Os pedid«M serio satiefeitoe com a mazima pontualidade, rata casa orferece aoe 
cambistas e vendedores cornmiaeões nüo excedi î s por ostras â cuciaa. 

Agentes ^ ente a da ('. de Loterias Naeionaes <io Draiil 

JÚLIO ANTUNES OE ABREU & C. 
39 

ARI. T > « . v i 1 r j 
IEÒUA. D I R E I T A , 

C ^ . l v a < rto n o r r « < o r r r r 

A rediiiçüo te n-
! poraria loa preços 
de n"*S0S !?ra ntno-

I pliones e dis s foi 

Í
' recebi'U por to-! js 
os apreci-niores des-
tes mnraviiho93S ap 
psrelho* eom grsn 
de '-nttiusi «tn-j, 

Nunca afdu u a* 
nos*, estal.ele. iuisn 
to lauut üente. 

Nun:.» vendamos 
t.in.oi anparel.inn e 
discos cm tão pou-
co fempo, MUITO Oj.t-i ;t ' t r o v a d o r 
AL KM I >A N' »SSA romp!-'a tm 99 íi-.vjs <•',! >H* 
UiPECiATlVA. com VJrrnR 

Como reconheci-
m e n t o rentinuare-
n OH R in A redação 
dnrente altum tem» 
fo, expondo á ven-
da ns ultimas novi-
dades em fliscos e 
,\Pl ARKI.HOrt i e-
i i n l e iii e i i l c 
i Ii«.-í>:mI<>̂  pelos 
vrrf* ' BEI.ORA-
NO, SOT.DIFR PHIVCK 
e B V K o S , po 
preç 9 e i c e f cionaes 
mirca !os. 

IlutrnilUo repertorio de zarauelas. "eantos f!,imen?o«. pe-
t e a e r a s e venero p o p u l a r , impressos em Madrid 

D I I P T T A ^ fíP /enatelio e Malvina 1'ereira. Ke-
a » i l j>ertorio do tenor < 'arnso, 9oloâ da 

tlauta, do pranteado artiáta brasileiro i'uttap o tjilva. 
Repertorio de modiubiis brasileiras e oatras e^eeiafi-

ilades eu D I S C O S 

Só na CASA E D I S O i 
26-RI7A 8. BEXTO—26 | 

ffás I - -•— V ' • 

h' resentanh-.i «°m todo o Estado dp S Paulo 

R u b e n G u i m a r ã e s & c . 
Rua 15 lie Novembro, 6-8 Caixa postai, S17 

Roja I >ia de novembro 

50:000$ 
Per iíCJO 

Grande sorteio 

Tor *«OJO 

Ãiuaaiia 

0:00 
F o r 3 4 0 0 0 

-Sabbado, l<í de novembro 

i^r 200 :0008000 
K m 2 premloti, por 4><ooo 

T'm t <dns os iiilltft- s ru.^s --xlra «-s -e r -s i-* rr> nos -».»bbndos, offerecomos * todos o# 
amiuos i.ne no nos.uo bali.ao ,o; p ^ i r m n-ri I ilhote in* ir-, urn tal o, rpie s<»rLeal-i m a 
centena do f reioio ma.orv tera duedo a i;m \a.io.o e r-i«'i o brin le torne ido pela m î̂ r 
r»aa de jo as f.o llrasil •'<• WnüM.a IliMÃo.S. <".SA MU IIKL, » r ia 15 de Novembro n. 25 a 
qne se pr.ha eÃpoKto n^s:» i i u e i i e i u i ^ c r ^ i l - • 

A I I l i A ^ ÃO — Sendoos iiuicfm r e p r e n e n t a n t e s d a s Lotei-las 
T^t-d^i a»-» i.este IC*«tíâ<l<>. é ',i:e ledimos noa l.ri^irem tod os pedidos poii sorrio-
que melhores v*nta-.-cs<> offert-rom aos sr-". csinl ist«». 

rondii.õea de »en«1as. lahellns de comunhões, listas diárias e mai» 
propasandas. pedidos a 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes geraes e únicos rspresoMlaníes ia» l - o t © r i e i . s d a » 

Capital Federal 
CAIXA, 617 1 PAULO 

í m 



I 

;! i 

COMMERCIO DE BAO PAÜLO — Qaarto-felm, 30 de Outubro âe 

L A E M M E R T & C . 
Filial i 32y RUA 15 DE NOVEMBRO, 32 - 8. Paulo 

Estam vendendo o aeu eortimento 
preços marcados, para dar lugar ao novo stook 

chegar. — • — 

Avisamos que já recebemos os L O K O < 
L e m b r a n ç a » para 1008, 

M s P í l u l a s 

dc S > r . siíicr 

MORTE ÁS SÁUVAS 
De todos os eystemas de machinas e formicida para matnr for-

digas, nenhum pôde offcrecer as garantias do 

APPABELHO FORMICIDA 
B A T A I L D A B D 

Fremiado em diversas exposições e com medalha do ouro em S. 
Luiz. 

Sao compostas de muitos ingre-
dientes. ' Cada um d'ellea é desti-
nado a produzir um c e r t o e f e i t o , 
O produzil-o d'um modo suave • 
completo. Alguns d'estea ingre-
dientes aetuam no figado, augmen-
tando a secreçilo da bilis; outros 
aetuam no estomago, augmentando 
» forga digestiva; e outroe nos in-DjtoQQ 8 0 $ 0 0 0 G o s a de t o d a s a s v a n t a g e n s p o r ser o s y s t e m a m a i s s imples , m a i s 
testinos, produzindo uma e v a c n a - s a a a s s B a B B " p r a t i c o o s e m c o m p l i c a ç ã o . 
{fio fácil e natural. T e m o s s e m p r e e m e x p o s i ç ã o e m n o e s o escr iptorio , it G A L E R I A D E C R Y 8 T A L , 1 , 

Examinae a vossa p a r a o n d e d e v e m dir ig i r os p e d i d o s : 
lingua. Se ella está ~ 

L suja tendes • esto-
Jmago e figado fóra 
rde ordem. Neces-, 
eitaes das Pilulas 
do Dr. Ayer . 

O ali i vi o que alcançaes com as 

^ e l D r A A d i g i r é
s , í o t A - G E I N - a i ^ I D E T O D A S - A . S L O T E R I A S 

^ e r a v e t a e n tefortíTlecida, o fígado I X K A q u ^ e a j m e n t e ^ m v . n d i d o m a i s d e e m p r ê m i o s 
fica mais act ivo e os intestinos 
funccionam com regularidade. En-
t raes a t irar todo o proveito da 
Tossa comida e todo e vosso sys-
tema dispõe d'uma nova vida a 
actividade. H O J E 

% 

E m p r e s a B a t a t i l a r d-Caim rio carreio, 521 
CASA LOTERICA 

F U N D A D A E M 1 0 0 3 V E L O S A C T U A B S F K O P R I E T A K I O B 

Amancio Rodrigues dos Santos e C . 
' r a ç a A n t o n i o P r a d o , 5 

A M A N H A 
Nio se deve estar nunca sem as 

Pilulas Catharticas do Dr Ayer. 

r n p a x t a yotu »«•• «• o. JLftr a C&., 
LoweU, KM*. , E . tJ. A. 

15:000x000 120:0008 
Por 2$<M)0 Por 2^(100 

Gabinete dentário 

NEVIO N. BARBOSA 
Cirurgião-dentista 

Especialidade em dentadu-
ras e- trabalhos de ponte (den-
taduras sem chapa), dentes a 
pivot o obturações a ouro. 

Trabalha a prestações. 
G A B I N E T E 

Rua 15 de Novembro, 6 

SABBADO 
Grande e 

F H B M I O M A I O U 

—9 de novembro—SABBADO 
extraordinaria loteria da Capital Federal 

P R Ê M I O M A I O R 

CASA POPULAR i1. Té. 
Rua S. Bento n-tà — MACHINAS 
DE COSTURA «Standard e Nau-
mann> garantidas por 10 annos, 
iCie-isorios e concerto». FABRICA 
D! MANEQUINS, modelou de I'aris, 
confecç.'ee sob medida, par,i ex-
posição, concertos, etc. Machinas 
paru meias—mana «Iiapido> para 
famílias o pequenas industriai. Ven-
das por prestações, importação di-
recta, preços modicos. Occasiões 
vautajosan, na eecção de — com-
pra- venda, troca de machinas uradas 
—garantidas. 

B i l h e t e i n t e i r o , 4 $ t o o o M e i o , J M O I I O F r a c ç õ f B , i I j f o o o 

E s t a t • Ú N I C A CASA qne paga integralmente todos oa pramlos, inclusive os vendidos 
por seus cambistas. não descontando nem os 5 o\o da lei < excspçâo de piemio maior, « i i l m como 
paga todos os B I L H E T E S B R A N C O S daa lotoriaa d» S. Paulo qne tiverem a ter mm »ç t o do 8 . ' prê-
mio a qne sejaiu vendidos no aeu varejo. 

Todos os pedidos devem levar o endereço bem claro para evi tar o extravio o dirigido aos 
•Tentes 

A m a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C < 
CAIXA, 166 Teiegrammas: A M A N C I O 

Praça Antonio Frado, 5 8. PAULO 
Ríccardo Ga!li 

Professor de musica diplomado, 
acceita lições de piano e canto im 
sua cana e a domicilio particular, 
por preços ta/.oaveis. Casa A. Di 
Franco—Kua de 8. Beato n. &9.— 
S. Paulo. 

MOULIN ROUGE 
KMl-KKSA 1'ASCIIOAI, SKORETO 

foitrnôc Segnin de VAmerique 
du Sud 

H O J E H O J E 
Quartafeira, .10 de outubro de 1907 

GRANDE SUCCEBSO 
r » e S U n t e r F l o r c n c e - b a i -

larinas e cantoras americanas. 
' Bnccesso da e p t r é a — O » E t e w -
p o i t — acrobat; s cômicos. 

T o m a parte t i d a a troape. 

CLEMEN8 
Com beus macacos e gatos sal.ios 

A l i x M a n o n , cantora 
JL«i» T a n a ^ n i , bailei preg. • 

I N i a i t a i a s , equilibristas 

Números de canto e baile 
TZ2~ P . r a a a . c a n a — B t v n o 

Impor t u i l est<* -» 

A t t r a c ç õ e s ! 
Novidades ! 

O A artistas de ambos 
* os sexos 
Colossal 

30 
programma 

'rrços e horas do costumo 

FRO.VriO BOA-VISTA 

HOJE 
Quarta-feira--30 dc ootnbro 

A'S 2 HORAS EM PONTO 

Q u a d r o d e p e l o t a r i s v ; n d o ex-
p r e s s a m e n t e d a E u r o p a 

O s melhores 
artistas do Brn«'l 

POULES SIMPLES 
Poules duplas 

ENTRADA FRASCA 
Ao Frontão I Ao Frontão! 

NINGUÉM CONTESTA 
que as loterias dc 8 . Paulo süo as mais 

acreditadas e garantidas 
1'nicas que pacatn todos os seus prêmios gem o menor 

D E S C O N T O 
K M 7 D E K O V f c M b H O - y U l N T A . F E I H A 

Extracção da grande c popular loteria—Prêmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e i n t e i r o t i $ 0 0 0 B i l h e t e i n t e i r o ( > $ 0 0 0 

H O J E 10 C O N T O S 
P o r 1 $ 3 0 0 P o r 1 * 3 0 0 

Pedidas ais Agentes Genes 
G. FONTOURA & COMP.-S. PAULO 
Pkosphoros AVENIDA 

DE CERA E DE PAU 
S ã o os m e l h o r e s q u e e x i s t e m u í s t a p r a ç a . F a b r i c a d o » 

c o m a m u x i m a perre içao , res is tem á l i u m n i a d e , a c c e n d e m 
c o m fac i l idade e n ã o e x p l o d e m . P e l a s u a q u a l i d a d e superior 
n ã o t e m u m c o n c o r r ê n c i a a l g u m a . 

Ú n i c o s agentes neste E s t a d o i 

F a l c h i G i a n n i n i & C . 
N. 7—RUA ALVARES PENTEADO—N. 7 

(Antiga rua do Commercio) 

Centro Loterico 
Caaa a ano o publico deve dar preferencia p a r a a o o a p r a 

de b i l h e t e s . 
Hoje Hoje A 

10:000$000 115:000$ooo 
P o r 1 0 3 0 0 P o r tttOOO 

Loteria de 8. Paulo | Loteria Federal 

CONTOS 
BILHETE INTEIRO, 4$ QUARTOS, 1$ 

SIxxx 7 cl«ft n o v e m b r o 

40:0008000 
B i l l i c t e i n t e i r o , 6 W 0 0 0 

S a l a C A S A B ' Q V B M A I O B E S V A W T A O B B O P P B -
B B C E A O S S B S . A Q E V T E B OO I H m i O » . en jes pe-
didos «ovem s e r acompanhados da importnaoia para • por-
to 4o correio. 

Todos oo podidos devem ser dir igido* a * Centro Loterico 
Agencia de todas at loterias 

M A DO ROSÁRIO 

AS IDÉIAS TRISTES 
•to occMíonadaa, u mais daa vi ses, 
pula prisão de ventre, que taa 
nervosas, irritaveis e muitas vaies 
màa as pessoas de ordinário muito 
metgsi, e isto porque a biUs flea 
no eitomago e nos intestinos. 
Neste caso aconselhamos de toaiar 
o Pó Horé. O uso do Pd Rogé é 
quanto basta para faaer ccasar 
Únmedialamente a mais p e r t l n u 
prisfto de ventre, ao mesmo tempo 
que o aeu gosto agradatel fal o 
tomar com prazer pelas sen horas 
e as crianças. Elle desembaraça o 
estomago e os intestinos da bilis e 
das viscosldades. Em uma palavra, 
p u r g a « « r M l a v c l a a e a t e e rapi-
damente. -

Por isso, a Academia de Medi-
c ina de Parit teve a peito approvar 
este medicamento para recommen-
dal-o aos doente*, o que é muitís-
simo raro. Deita-se o conteúdo do 
vidro em 1/2 gan afa d agita. Para 
as crianças, basta a metade do 
vidro. O pó se dissolve por si 
cm meia b o r a ; bul» -se então. Se 
qulzcrem vender-lhes qualquer 
outra limonada purgativa em 
logar do Pó Rogé, d e s c e a t e » , 
é p o r l a t e r e n n e , e para evitur 
toda confusüo exijain que o envo-
lucro vermelho do produeto tenha 
o endereço do laboratorio: Maison 
L. Frere, 19, rue Jaeob, Paris. — 
A'venda em todas as boa» phar-
Baeias . 9 

• t r a a s t t o no ( l i i a r u e M S . 
de acc^rde ooai a a to tos fca -
dn Prote i tara , e s r i aBeonde 
I n t r a io o ponte d* peiétdn 
b e n ) . e daa eogniatoe l inhas , 
l d i a a i «no se eegne : 

B M A B A B B A O B A B B A - 1 
OA (vin I s l n d i u l - B . SAI 
P U B O A (via O aae .BebikS) 

The Sia Paria Trinny, light I 
hvirCIti 

AVISO AO PUBLICO 

P a r a oemmodldndo 4 o paklleo 
0 reg olt c i tado do t r a f e g a a o e dias 
1 o a d. n . Timbro, e a m da a l i -
viar a t r a n s i t o no t r ian^nlo cen-
t ra l de aco*rda com " ' 
ç t o 
o it ia 
doa bca 
pela l ó i a i . «no ee s e g a s 

- P U » . 
• A B B A 

A (vin O >ne. B o b i k s j — J» O -
T H M A B B (vin A t r o r a j f a r t o 
ponto a o L A B a O O E S B B B T O , 
do onde part i rão passando, t a n -
to r m 14a como n a volta, pelas 
t a i s L ibero B a d a s r , S . J o i o . l a r -
go do Pnyenudd o 11 do J n n h o 

Oe faomdea do S A B T A O B C U . I A 
(v ia Ooneola^Io) f a r t o também 
p o n t o a e la rgo d* 8 . Bento . p»o-
sando polae r n a e U b e r o Badaró , 
lade ira dr F a l o l o , do P i q n e s o 
m a Consolação . 

N a vo l ta oa bsndeo d e i t a l ia i a 
passar t o pela l a t e I ra 4o P i q c o s 
o m a P o r m c a a . 

A Companhia aviea também 
qne n a * poderá dietr ibnlr COU 
P c B S noa bondes daa l inhas da 
A v t n t d a o A r a ç ' noa dlae l o a 
de novembro—l'ratoo—4evi4o ao 
i m a l s n a i m e n t i de paaongeiioe 
aando impoailvel t 3 l ooaâaotores 
<ás>r t a l eerviçe. 

(PALAOETG BRICCOLA) 

B o r g e s , I r m ã o & C . 
Caixa, 309 — Endereço teleg. BORGES 

A LArche^gfede Noé 
FILIAL.—RUA S. BENTO N. 75-A--S.PAUL0 

Matriz:—24, Rua fcel© de Setomliro- Rio de Janeiro 
Casa de compras: 11, Boulevard du Tomple—PAUIS 

. % _ prev^-^^n vi 
U m v a r i a d o s o r t i m e n t o d e t u m u l o s 

b a l h o s d e a r t e ) , p e d r a s p a r a s e p u l t u r a s , 
c r u z e s , g r a d e d e f e r r o , e n c o n t r a m - s e p o r 
d a t i v o s n a 

MABMORARIA TATOLARO 
69, Rua Santa Ephigenia, 69 

loa. 
tem 

Grande strtimento de gu arda-chuvas, sombrinhas e benga-
Incontestavelmente ó a casa que tende mais barato e que-
O melhor sortim eu to. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A. Revel, Thiers & C. 

GAZQLIHâ 
Graxas e lubrificantes para 

m 
Deposito na 

CASA NATHAN 
Rua S. Bento, 43 

S . F A X J L O 

La Saison 
Brande offlcina de costaras 

R N E Ç R I R R A Z O A V E M 

Vestidos para senhoras 
Acceita-se encommenda para qualquer logar do interior 

APURADO GOSTO e ELEGANOIA 

HENRIQUE B A H B E R G - H Ü A S. BENTO, 68 

;on 
• confecções Z 

8 X 
• m A T u n u a 
py Inanr rln infprior 

— { 
U. P A U L O J k 

Hiitafl-MiliiMrifcaiiirti 

Dawpfscfciffihrt»-BmlUühafTI 
T A P O B E S A S A B t B 

CA V ROCA (novo) 
AK1WOION 
SANTO-! 
CAI ' I RIO (aovo) 

1 3 - 1 1 - 0 7 
«O—11—07 

4 - 1 2 - 0 7 
11— lv í -07 

O paquete atlomüo 

Cai i t . H E T B B 
Eahirá de Santos om 31 <iu out bro, para 

Rio e HAMBURGO 
Totlos os paquetes desta companhia são providos com oo mais mo, 

dernes uielhpramentoe e ofícrecem, portanto, o maior conforto uoa srs, 
passageiros, tanto dc primeira como de terceira classe. A bbrdo do tr- í 
dos os pa<|uctcs ha medico c rreado, as.sim como cozinheiro portug 
e, at^ Portugal, as passagens dc todas as classes incluem vitifc» 
mesa. 

P . i ra tratar coin os agentes 

EL J O H N S T O N Sa 
H u a J o s é U o i i á l a c l o u . 1 9 , 

O . 
sobrado 

Xorddentseher 
Lloyd Bremen 

O paquete allemão 

E R L A N G E N 
Illuwinado a lue tlectricn Commandante. W. BAARS 

SahirA de Hautio no dia 13 <le uoveinliro, para 
Rio do 4aneiro, Bahia, Madeira, Lisltoa-

l ai.oeH, Antuérpia e Rremen 
Knte n a i " - ' - u 0 " a * a " modernas accqmmoda>;tes paia 

passageiros de todas as e!aana«. 
Todos 09 paquetes desta Companhia tiin medico a bordo, como 

tüiubeni cozinheiro e eriadoe portugnezes. As paisagens de terceira 
classe incluem vinlio <!• mi na. 

P r e ç o d a s p a a a a g e n s i 
Km camarote pura Antuérpia e liremeii, maruuo 500. 
E m camarote, para o Rio de Janeiro , rs. 40$; em 3? classe, SOfOyX 
Km terceira « lasse, para Madeira, com imposto, re. )U5->OOJ. 
Km terceira classe, par» Li*t>oao I-cíxAoh, com imposto, t». 105>. 
Km terceira classe, para Autuarpia e Bremen, lha. 10-0 0 e ^$000 de 

itaposto do governo. 
Vendem-se passagens para as i lhas dos Açores, com baldeação eia 

Madeira. 
Para fret"* e mais informações, win os ementes : 
Z e r r e n n e r B ü l o w Sm C , 

R u a S a n t o A n t o n i o n s . 3 1 e 3 5 — S a n t o s 
Em Ü. Paulo: rua do S. Bento n. 8 

Si 
l l l 
Mi 

O L H E T I M 

li. 

Júlio Sandtau 

0 DOUTOR PARREIRA 
( T K A U I C Ç X O D E P E D R O DOS R I ; I S ) 

IV 
Uma hora depois da partida úo sr. 

Riquemont j á havia quem se lembrasse 
de arrastor a Capona ao matadouro e o 
dono ás gemonia*. O mesmo Celestino 
era um pateta que sá tinha gcito para 
compor idyllios tub tegmine fugi. A cida 
de só podia d'ora ávante fundar aa suas 
esperanças e depositar a sua confiança 
no doutor Savenay, não sabendo como 
agradecer á Providencia ter-lhe enviado 
aquelle anjo salvador. 

Nesse mesmo dia, a directora do cor-
reio, que até então eativera sempre do 
lado de Ariatidcs, aproveitou o ensejo 
de uma forte enxaqueca para dar publi 
camente o partido da sua caaa ao novo 
dontor, vingando-se por esta fôrma de 
Adelaide n qual a accusára em tempo 
de abrir as cartas e de as multar tendo 
previamente recebido a importância da 
franquia. 

A noticia deste fac to corre n logo por 
toda a parte e foi mais nm golpe vibra-
do & popularidade de Arútiden. 

Quando o triste recolheu 4 noite, não 
encontrou como na venpora a recebei-O 
a turba ancioaa doa amigoe: a cerveja 
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gria das almas; em volta da casa come-
çava jA a re.spirar se o acre perfume da« 
vastas solidòcs. A Joanna estava senta-
da 'i porta e assemelhava-se, em seu ar 
grave e pensativo, ás esplilngca acoco-
radas na arèa. 

Interrogada pelo doutor sobre as no-
vidades daquelle dia, referiu apenas que 
tinha cantado toda a tarde uma calltan-
dra em cima da chaminé. 

Aristides, supersticioso como todos cs 
espíritos delicados e poéticos sentiu re-
dobrar o peso da sua tristeza, Entrou 
em casa cabishaixo, agitado por som-
brios presentimentos. Debalde procu-
rou era torno rostos amigos e risonhos. 
os seus aposentos eram desertos, e o 
frio do isolamento envolveu o seu cora-
ção como um manto de neve. 

Adelaide esperava-o na sala. J á o lei-
tor pód£ imaginar as amargas exprobra-
ções e lamentações que elle havia de 
ouvir durante essa noite. 

No entretanto |tudo parecia ter tom»' 
do o seu curso habitual. Quando Ade-
laide lhe referin o acontecido o doutor 
Parreira imaginou logo, como sttcceder» 
a toda a gente, que era uma vez a cli-
nica do castello, e que o melhor dia-
mante da sua cor&a passaria dentro em 
pouco ao poder do venturoso Savenay. 
Mas, com grande pasmo da cidade e 
não menor jnbilo de Aristides, o nni 
co resultado da visita de Riquemont ao 
novo medico foi occnpar durante um dia 
a ociosidade doo tal<m « des mau»; o don 

tor Parreira continuava como dantes a 
tratar a joven e formosa castellã. 

A ' primeira vista nada era mudado e 
as sympathias que começavam a deban-
dar tinham voltado a agrupar-se em tor-
no de Aristides. Força porém 6 dizel-o, 
vinham fracas, abaladas, indecisas, 
promptas a desertarem á primeira voz, 
unicamente detidas pela autoridade do 
casteUo que pesava sobre ellas, como os 
peso» de mármore ou de bronze que se 
collocam em cima dos papeis para que o 
vento os não leve. 

Alguns dos transfugas j á tinham até 
passado para o inimigo, mas taes deser-
ções eram raras, e, sc exceptuarmos a da 
directora do correio, muito insignifican-
tes para causarem um prejuizo real aos 
interesses da familia Parreira. 

Além disso, o sr. Savenay não mos. 
trava ter muita pressa de sc aproveitar 
da perturbação que causára na existên-
cia de Aristides. 

Entregue aos cuidados da sua instal-
lação, oecupava-se exclusivamente em 
mobiliar a seu gosto uma pequena casa 
que tinha arrendado no boulevard. 

Ninguém o vira ainda em nenhuma 
reunião ; respondia com excessiva reser-
va aos ofRcioe que o procuravam, e, sem-
pre que tinha occasião, não deixava de 
encarecer a sciencia do doutor Parrei-
ra. Semelhante homem só parecia ter 
vindo a 8 . Leonardo no intuito de exer-
cer a medicina como amador, e j á co-
meçava a correr o boato de que era um 
príncipe eztrangeiro, que viajava inco~ 
gnito de cidade em cidade pata estudar 
os neoa a coatnmea da F r a n j a , 

Os eruditos da localidade citavam em 
abono dessa opinião o exemplo do czar 
Pedro o Grande, que exercera o mister 
de carpinteiro em Saardam. 

No coração de Arietide» t inha entra-
do novameute a confiança. Outro tanto, 
porém, não succcdia no de Adelaide. 

A previdente senhora conhecia a si-
tuação a fundo e não tomava a sério 
aquella paragem á beira do abysmo. 
Comprebendia perfeitamente que Hen-
rique Savenay não era um principe es-
trangeiro, mas um gentil e excellente 
mcdico que havia de ter o cuidado de 
apanhar um por um todos oe doentes do 
crédulo Aristides. E r a assim que ella só 
confiava no proximo regresso de Celes-
tino e que o esperava impacicntemente 
a toda a hora. 

O quarto destinado ao mancebo estava 
já guarnectdo e prompto para recebel-o. 
Adelaide tinha-o enfeitado por suas pró-
prias mãos com ternura de mãe. Tudo 
nelle era branco e virginal como a alma 
que devia habital-o: um ninho de pom-
ba, uin verdadeiro santuário de vestal. 

No entretanto iam passando os dias e 
Celestino não chegava. 

Aristides encontrava para esta demo-
ra mil pretextos engenhosos, mil espe-
ciosas desculpas. 

Não sc deixa em vinte e qnatro horas 
uma cidade onde ee tem vivido annos. 
Celestino tinha «no pôr em ordem oe 
seus negocioe, despedir-se das pessoas 
de suas relações. Lord Flamborough, 
tinha-se oppoeto 4 súbita partida. Al-
gnna catados a completar também. Ce-

l l c súno não haria de querer d e U a r p o r w 

lher fruto nenhum do jardim das Ilesperi-
des. Podia ser, finalmente, que os lobos 
interceptassem o caminho entre Castaro 
e Langogue, e mais valia nma demora 
de algnns dias do que expor-se o mance-
bo á voracidade das immundas feras. 

Adelaide rendia-se a semelhantes ar-
gumentos e o pertido e bondoso doutor 
entregava ao destino o cuidado de des-
embaraçar a meada que elle emaranha-
ra tão levianamente. 

Quanto ao Castello de Riquemont, 
continuava no seu movimento, ou, para 
melhor dizer, na sua tranqnillidade ha-
bitual. 

O sr. Riquemont voltára á faina doa 
campos e dos poldros, e Luisa ao tédio 
que a devorava. Aquelle pesadume de 
que se sentira alliviada por instantes 
ameaçava agora esmagar-lhe o coração. 
Da apparição fulgurante que surgira por 
momentos ante os seus olhos como um 
raio por entre sombraa, só lhe restava 
uma recordação confusa, nma impressão 
vaga como a dos sonhos. Semelhante 
apparição fâra para a sua alma como 
uma dessas auroras deslumbrantes que 
surgem por vezes darante a noite e pa-
recem annunciar o dia. 

O viajante que caminha nas trevas 
vendo repentinamente alvejar o horizon-
te, admira ee da velocidade com qne 
passaram aa horas ; ao aves gorgeiam 
nos ninhos e sacodem o orvalho das azas; 
00 gallos cantam nas aldéae; parece 
qne a folhagem estremece oecnlada pe. 
Ias frescas brisas da alvorada. Sabi to , 
ae folhas ficais immovei», 00 clarões en-
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ga-se o horizonte, a terra torna a ador-
mecer, o viajante continua a sua pere-
grinação á luz das estrellas e o carro 
da noite prosegue na sua carreira silen-
ciosa. 

Eram volvidos muitos dias depois do 
grande dia da consulta e o sr. Savenay 
não t inha voltado ao castello. Só uma 
vez t que mandára saber noticias dc 
Luisa. O dr. Parreira continuou como 
dante» a ser a distracção única daquella 

a ; mas Luisa i que j á não sentia o 
mesmo prazer na companhia do seu ve-
lho amigo. E l la mostrava uma tristeza 
que nada conseguia dissipar e Aristides 
uma seriedade que parecia n i o jnaie de-
ver cemprometter-se. 

O sr. Riquemont, sempre presente ás 
entnevistas, observava os dois com uma 
attenção que impunha singularmente ao 
doutor, não lhe permittindo sequer ar-
riscar ás escondidas nm sorriso, um 
aperto de mão furtivo. 

J á não existia entre os tres persona-
gens aquella intimidade de ha pouco. 

Os pequenos incidentes qne delia ti-
nham feito a alegria por tanto tempo 
pareciam não dever reprodnzlr-se mais. 
O er. Riquemont já não usava daquella 
brntal jovialidade que valera ootr'ora 
t i o doces indemnisaçõea a Aristides. 
Mostrava-se grave, serio, quasi cortez. 
O doutor, não sabendo que pensar de 
tal mudança, conservava-se prudente, 
mente em guarda. 

P o r outro lado, c i o sendo j á ateada 
pelos galanteio» do amigo nem pelo» 

do mestre, a jovialidade 

: 
de Luisa acabára por extinguir-'e S/4 
as cinzas da mocldade. ® 

Luisa recordava-se de um dia em que • 
mil vozes divinas a tinham inebriado • 
com os seus cantos, dia esplendido ca j 
que a vida fizera explosão ein seu sei» 
derramando-se em catidaes de luz de» 
lumbrante. Essa recordação aggravav» 
o» seus pe sares. 

O seu caracter que não tinham coa» 
seguido alterar dois annos de soffri* 
mento, torndra-se de repente de»egu»!. 
inquieto, extravagante,inexplicável; che» 
gava ás vezes a irritar-se com a pr» 
sença e com os dcsvelos do bondoso 
doutor. O passo da Capona incommoda-
va-a, a solicitude de Aristides era-lM 
imjiortuna. Um dia recusou-se a rece-
bel-o, e o bom do homem teve de reti-
rar-se profundamente maguado. Kst» 
pequena desventura, porém, devia rei" 
tabelecer o enamorado velho na sua t» 
licidade, e fazel-o voltar ao melhor tei» 
po da sua ligação com a joven ca» 
tellã. 

Luisa era boa e encantadora! ainda» 
doutor não tinha chegado ao fim 
avenida e j á ella estava arrependida <U 
o ter despedido; chegon mesmo a ped» 
ao marido que mandasse alguém <" 
pingada de Aristidea, ma» o rústico 
longe de satisfazer lhe o desejo, louvo» 
lhe a acção, dizendo que fóra 
bem feito, e que ha mais tempo 
Interesse da sna própria eafid* 
via ter procedido daqneUe m^d 
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